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A N O L t i r . S á b a d o 1 6 do e n e r o d e 1 8 9 2 ! . - - S a a F a l g r e a c i o , s a n M a r c e l o y l o s pantos B e r a r d o , P e d r o , A c u r s i o , A d j u t o y O t ó n . 
B — B B B B W i 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
R e a l L o t e r í a de la Is la de Cnba. 
Sorteo ordinario número 1391.—Llata de 
los números premiados en dlcbo sorteo, 
celebrado en la Habana el 15 de enero de 
1892. 
Nútnt. Pre.n%oi 
N ü m t . Pr tmiot . \Númi . Premios. 
Centena. 
(38 
69 . . 
98 . . 
138 . . 
145 . . 
153 . . 
15(5 
m . . 
lüü . . 
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588 . . 
615 




6(50 . . 
675 
680 . . 
698 
755 . . 
813 . . 
831 . . 
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Un m i l . 
1054 
1067 . . 
1080 
1109 . . 
1115 . . 
1123 . . 
1157 
1173 . . 
1195 . . 
1201 . . 
1221 
1233 
1252 . . 
1277 
1289 . . 
1304 
1315 -
1326 . . 
1329 . . 
1343 . . 
1375 . . 
1408 
14(50 . . 
1486 . . 
1490 . . 
1515 
1517 . . 
1528 
1541 . . 
1639 . . 
1788 
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2349 . . 
2359 
2397 
2414 . . 
2439 . . 
2442 . . 
2457 
2486 
2558 . . 
2560 . . 
2600 
2658 . . 
270(5 . . 
2718 . . 




2802 . . 
2834 
2879 
2886 . . 
2990 






































































5076 . . 




5192 . . 
5197 
5202 . . 
5222 
5220 . . 
5277 
5325 . . 
5327 . . 
5393 
5397 
5410 . . 
5430 
5432 . . 
5451 . . 








5543 . . 
5544 
5560 
5743 , . 
5753 
5786 
5881 . . 
5903 . . 
5937 
5984 
























































































































































Cuatro mi l . 
4070 . . 
4076 . . 
4136 . . 
4150 . . 
4210 
4247 
4307 . . 
4326 . . 
4327 
4392 . . 
4415 . . 
4433 . . 
4436 
4477 . . 
4484 
4504 . . 











4839 . . 
4854 . . 
4913 
4930 
4931 . . 
4963 
4968 
4983 . . 
4987 



























7249 . . 
72(52 




7324 . . 
7342 
7359 . . 
7363 . . 
7371 
7415 . . 
7469 
747(5 . . 






7002 . . 
7011 
7615 . . 
7653 
7658 
7672 . . 
7673 
7681 . . 
7690 
7716 







7862 . . 
7868 . . 
7885 . . 
7935 
7943 . . 
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Doce mi l . 













































































































9748 . . 







9955 . . 
9984 


























































































































































































































































































































































































Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio do loa 200,000 posos. 
Ii895 500 11897 500 
Aproximaciones & los ndmeros anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
12339 . . 4 0 0 I 12341 400 
Administraciones locales Fngadnrías. 
Desdo el lunes 18 de enero, de once á cuatro 
de la tarde, se aatiafarán por las administraciones paga-
durías do esta lienta, los premios de mi l y cuatrocien 
tos posos, los mayores y sus aproximaciones se paga-
rán por la Caja Central, en la inteligencia, d« que du-
rante dos dias hábiles, anteriores á la celebración 
do los sorteos, quedarán suspensos los pagos en dichas 
subalternas, á mi de que puedan practicarse en esta 
Administración las operaciones que lo conciernen. 
Del 1 al 1.400 Teniente-Rey 16. 
. . 1.401 al 2.800 Muralla 98. 
. . 2.801 al 4.200 Reina, esquina á Amistad. 
. . 4.201 al 5.600 Muralla 13. 
. . 5.601 al 8.400 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
8.401 al 18.000 Teniente-Roy 16. 
Los premios correspondientes á la Adminis t rac ión 
de Tjoteria<i de Mercaderes 12, da sorteos anteriores, 
serán satisfechos en Muralla número 13. 
S I G U I E N T E SORTEO: 
Se Ter i f icará ol día 26 de enero, constando de 18,000 
billetes, distribuyéodose los premios en la forma s i -
guiente: 
Número Importe 
da p remio» . de los premios. 






2 aproximaciones do 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 







701 premios $ 640.0G0 
ADMINISTRACION 
DEL 
D Í A R I O D E I / A M A K E V A . 
Por ausentarse el Sr. D. Pedro Alfaro, 
desdo esta fecha queda htcho engodo la 
agencia del D I A K I O D E L A MARINA en 
Bahía-Honda, ol Sr. D. Lu!s llamos, y con 
ói se entenderán en lo sucesivo loa señores 
suscrlptores á este periódico en dicha loca-
lidad-
Habana, 15 de enero de 1892.—El Admi-
niatrador, Victoriano Otero. 


















































































































Megr&mas por el Cable. 
— « — 
S E U V I C I O T E L E t t R A F W Q 
Diario de l a Marina. 
La Unión Constitucional. 
T E L E G K A M A D E L J U E V E S . 
Madrid, 14 de enero. 
S i n d i s c u s i ó n nido aprobada 
au el Congreso la prórroga de los 
tratados de comercio. 
EUCoasejo de Minis tros c e l é b r a -
lo i x o y , b&jo Ja presidencia de S. M . 
la Haina, se ha ocupado en las diver-
sas cuestiones que deben tr^taxas 
en el Parlamento. 
H a n sido nombrados Directores 
de G o b e r n a c i ó n y Fomento y de 
G-.'aoia y Jaat ic ia , en el M í n i a t s t i o 
de U l t ramar , r e s p e d t i v ó m m t s , los 
Sres . Gi-utiórrez .de la V e g a 7 F o n s 
(D. Federico ) 
E a el Congreso h a continuado 
d i s c u t i é n d o s e hoy la i n t e r p e l a c i ó n 
de los republicanos, con motivo de 
los sucesos de Jerez . 
T E L i E O - R A M A S D33 A T E a , 
Madrid, 15 de enero. 
E l Ministro de Es tado ha presen-
tado hoy á l a s Cortea el tratado de 
comercio con los E s t a d o s U n i d o » . 
H a n seguido h a c i é n d o s e prisiones 
en J a r e z de la Frontera con motivo 
ddl reciente atentado de los anar-
quistas. 
C o n t i n ú a aqual la comarca en el 
misma estado de a larma. 
Dicese que h a sido asesinado e l 
alcalde de Bornes , é incendiado u n 
cortijo. 
S u p ó a e s e que sea e l autor de es-
tos delitos u n anarquis ta de Barce -
lona. 
Madrid, 15 de enero. 
H A sido nombrado Gobernador C i -
vi l de Santa C l a r a el S r . D J o s é L ó -
paz Roberts, que d e s e m p e ñ a igual 
cargo en la provincia de Matanzas ; 
Gobernador C i v i l de P i n a r del P í o 
el Sr. Moreras; Gobernador C i v i l 
de Matanzas el Sr . D . J u a n A J é a y 
Escobar, M a r q u é s de Al tagrac ia ; 
Gobernador C i v i l d é l a H a b a n a e l 
Sr. Casad y Gobernador C i v i l de 
Puerto-Pxiacips el Sr . D . A&tonio 
G á l v e z , redactor de E l Estandaite , 
Nueva York, 15 de enem 
E n la C á m a r a de Pspresentantes 
se ha presentado otro proyecto de 
ley, r e c h a z á n d o l a s pr imas sobre e l 
a z ú c a r . 
livma, 15 de enero. 
E l Cardena l V a n u t e l l i desempe-
ñ a r á el cargo que tenia el C a r d e n a l 
S imeoni . 
Londres, 15 de enero. 
E l c a d á v e r del P ' iac ipo V í c t o r se-
rá enterrado en W m i s o r . 
Parts, 15 de enero 
E l Presidente do la R e p ú b l i c a , S r 
Carnet , ha telegrafiado á la Be ' 
Victor ia , e x p r e s á n d o l e s u prof 
p e s ó i r p o r l i muerte da s u 
nieto e l P r í n c i p e V í c t o r . 
Londres, 15 d e encro 
R e i n a V i c t o r i a h a r esuolto BO 
hacer s u v iaja da P ' * V , o r a e á S A n . 
drlngham, donde f p ^ e ; i ó e i p ^ u c i -
pe V í c t o r , acept^n/ io l03 colasejos 
d á ñ a l e s M a n n l n g y Simeoni , que 
exclam ó: 
—Siento que m i ú l t i m a hora tam-
b i é n se aproxima. 
U L T I M O S m E G E i - M A S . 
Madrid, 15 df enero 
H a fallecido en esti . C o n s o l se-
ñ o r D . C a r l o s R o d r í g u e z B a t i a t a , e s 
Gobernador de ja provincia, de l a 
B a b a n a . 
H a sido nombrado Goboxnador 
C i v i l do Santiago de C u b a e£ s e ñ o r 
R o d r í g u e z R e y . 
F o r m a n parte de l a c o m i s i ó n del 
Senado, encargada de es tudiar e l 
tratado de convenio con los E s t a d o s 
Unidos , los Sres . V a l v e r d e , Fa-bié , 
L o n g o r i a y Portuondo. 
H a continuado hey d i s c u t i é n d o s e 
en e l Congreso l a i n t e r p e l a c i ó n d e l 
S r . M a u r a respecto de l a ú l t i m a c r i -
s i s . E l diputado t rad idona l i s ta , se-
ñ o r Nocedal , p r o n u n c i ó u n d iscurso 
con este motivo, y e l jefe del partido 
fusionista, S r . Sagasta , empe z ó á 
hablar , a p l a z á n d o s e para m a ñ a n a 
la c o n c l u s i ó n de s u discurso . 
Nueva York, 15 de enero. 
E l Herald publ ica u n telegranfiii 
de P a r í s , en e l que se dice que u n 
prominente d i p l o m á t i c o f r a n c é s h a 1 
declarado que F r a n c i a no p e r m i t i r á 
á Ing la terra que desembarque ¡fuer-
zas mi l i taras en T á n g e r ; que c r e e 
que n i E s p a ñ a n i I t a l i a tampoco lo 
toleren, y especialmente EspsñiS, 
que es muy ce losa respecto de Mac-
rruocos, con cuyo gobierno t iene, 
pendiente u n a antigua c u o s t i ó n , y j 
que a d e m á s , considera dicho p a í s 
como u n a dependencia na tura l su-
ya. 
Opina a s i m i s m o e l refetide diplo-
m á t i c o , que en e l caso de que los a-
suntos en T á n g e r tomasen m a l as-
peóte , el desembarque de fuerzas 
inglesas s e r i a en u n i ó n de fuerzas 
de las tres naciones.'meneionadas,, y 
que s i m u l t á n e o t a m b i é n h a b r í a de 
sor el reembarque de todas ellas; a -
gregando qus F r a n c i a q u i z á s con-
sent i r ía en la o c u p a c i ó n del territo-
rio m a r r o q u í por los e s p a ñ o l e s e n 
cambio de la r e c t i f i c a c i ó n de la f ron-, 
tera argelina con Marruecos . 
Lisboa, 14 de enero. 
E l Minister io h a presentado s u 
d i m i s i ó n , debido á l a imposibi l idad 
de encontrar quien se h'Aga cargo de 
la cartera de Hac i enda , vacante por 
la renuncia del Sr . CarT'alho, que la 
d e s e m p e ñ a b a . 
Nueva Torkr 15 de enero. 
H a llegado á este ptierto, proce-
dente del de la Haba.na, el vapor 
"Ciudad Condal ." 
Nueva York, .15 de mero. 
E n e l E s t a d o de M i n n e s o t a desca-
rriló un tren H a n perecido @ perso-
nas, de e l las dos q u e m a d u s . R e s u l -
taron a d e m á s muchos her idos , 
Lóndres, 16 de enero. 
L o s p e r i ó d i c o s irlax^desas p u ' 
biiean a r t í c u l o s encomiando l a s 
cualidades qus adornabaÜ. a l P r i n -
cipe V í c t o r . 
DE OFICIO. 
S E C R E T A R I A D E L , EXCIVTO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Llrgada i-i oportunidad fio proceder á la adquisi-
ción d a l a i velas que para la fiesta de }a Pnr i f l c idón 
de t í u í s t r a .Sfúora, llevan los Sres. ConcejalfS y las 
Autoridades asistentes á la misma, el Exorno. Sr. A l -
calde Municipal La disyuetto que se anuncio por esto 
medio la adquisición do c iu tuent i y una velas de p r i -
mera clase y de dos libras cada una, y de éstas una de 
gran Injo p t ra la Primera Autoridad, y emouenta 
perfectamente rizadas y adornadas para ios señores de 
la Corporación Municipal y Autoridades, á fin de que 
las personas que doaéeu hacerle cargo del mencionado 
suministro, presenten precisamente sus proposiciones 
en pliegos cerrados, extendidas en papel del sello 
undécimo, acompañadas de «ua cédulas personales, 
en el de^pacbo de S, £ . , á las dos de la tarde del día 
diez y cu ve del actual, presentando en el acto la 
correspondiente muestra de diebas velas; en el con-
cepto do que la Alcaldía ha rá la a^judicacióa, á reser-
va de la aprobación dol Excmo. Ayuntamiento, te -
nsado en cuenta los tipos do 85 y 110 pesos oro en 
q u i se hizo el suministro en los años de 1890 y 1891. 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, J l de enero de 1892—El Secretario, Agus-
tín Quaxardo. 3-14 
Orden de la plaza del día 15 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 16. 
Jefa de día: el Comandante del quinto bata l lóa de 
Cazadores Voluntarles. D . Anselmo Rodríguez. 
Visita de I lospi ta l : Bata l lón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada; Quinto batal lón Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Mili tar : 59 batal lón de Cazadores V o l u n -
tarios. 
Bater ía de la Reina: Art i l ler ía de Ejérc i to . 
Caütillo del P r ínc ipe : Escolta de la Penitenciaria 
Mi l i t a r . 
Ayudante de guardia en el Qobierno Mil i ta r : E l 
l*? de la Plata, D . Carlos Jús t i z . 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Mar ia -
na Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
S i r ó . 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLBB Y TEJEIEO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal do 
«ata Comandancia. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á D . Andrés 
Urgor r í y Meirás, hijo de Gregorio y de Faustina, na-
tural de* Paentedeume, provincia de la Cornfla, y á 
D , J o s é P é r e z Ci re irá , hijo de otro, natural del Fe -
r r o l , para que comparezcan ea esta Fiscal ía , en día y 
hora hábi l de despacho, á recoger unos documentos 
que les pertenecen. 
Caso de no ennontrarse en esta población, y si en 
ot-a de la Isla, se servirán participarlo. 
Habana, 11 de enero de 1892.—El Fiscal, José 
Müller. 3-13 
T E L E G R A M A S C O M E E C I A L E S . 
Nueva-York, enero ] £, d la» 
&\ c i é 1% tarde. 
Oazas espaiiolas; 4 915.65. 
Centenos, A S4.88. 
Descuento papel fioraercfaJ, (K* drr., 4 M 6 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d(vfc <bauqueror'}, 
á$4 .80 i . 
(dem sobre París, «0 df?, (bal eneros). < 6 
trancos 28 i cts. 
Idem sobro Hambnrsro, «o div, (ban<iiierc^ , 
Bonos registrados de los 8sí3 dos-Unidos, 4 
por 100, ñ 1 U , ex-cuptfn, 
Centrífogas n, 10, pol. 96, de 3 7ll6 á 8i 
Regnlnr d baen reflno, de 3 4 8 SflO. 
Vziícar de mío!, de 2¿ 4 2f 
«líjles de Cuba, «« -mínales. 
El mercado pesado, y ios pred os nominales. 
«anteca (Wilcox), en tereeíflÉlas, i» $6 10 
Rarlaa patent Winn̂ Mota $j5.ir,. 
Lotutrt enero 14. 
issilcar de remolacha & i 4{10}. 
izrtoai centrtfÜga, pol. ' ̂ 6, á 15 9 
Idem regalar reiino, á ' H j S . 
'«nsolidados, á 96 lS[t'if ox-Interes. 
Cuatro por 100 español , & 62i, ex»inter&4« 
Oiwff^nto. Raneo «?« r ^latárra. íti i»nr V«0, 
f a r i s , enero l é . 
teatí, S p í í 1%, < ¿9 fr.-;. 15 ctrt., e.in'n-
i«rés. 
l y r é j ' n a' «Híórfff. s/ . fie í» La%' á t 
M E R C A D O I 3 E A Z U C A R E S . 
Enero 15 de 1892. 
El aapecfco gen» ral del mercado azucare 
ro continúa slencJ.o de calma, m u y reduci 
dos loo loCía qno se cfrecea en v e a t a , p a í s 
cuya colocación, precisa á loe vendedores 
h acer alguna OÍ ncesión. 
So han efeoí.uado las Biguientea opera 
doñee: 
C E N T B Í J í ' ü G A S B E G U A R A P O . 
Ingenio 'flieperanza." 
1'789 eaeo» hasta 3,500 n? 11, pol. 96 ,̂ 
á G.4Ü. 
Ingenio "¡Santa Rosa." 
1,256 sacos hasta 2,500 n? 11, pol. 9(3i; 
á 6 40. 
IQTICIA.S m VALORES. 
© s o 
OL'UO K S P A ' í í O L . 
Abril? A i589i íior 100 j 
oierru de ¿40 240i 
mt loo. 
F O N D O S P D B L l t m 
Obdg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias de' 
Excmo. Ay un tamiento . . . . . . 
Billetes Hipotecarios de la ls^a <Íe 
Cnba 
.od Ferroca-
98 á 101 
57i & 69 
94 a y y , 
. a n d o 
i lustre 
da los m é l i c o s . 
"Ruma, 15 de enero 
.S*Sa|?ti<S x d l ^ ó n X m h a d i r gi-
3o é. la R e > a a v i c t o r i a u a afectuoso \ 
Adre Santo le h a causado tan- \ 
toP,<sar l a co inc idenc ia de h a b e r ; 
p u e r t o s i m u l t á n e a m e n t e Ies C a r . > 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla ác Cnba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooar^. 
les Unidos de la Habana y AÍI 
mácenos de Itugla 
Compañía de Caminos ¿ ' riierro 
de Cárdenas y Jficatc 
Compañía Dni.la de ' 
rriles de Caiburi^ 
c o m p a ñ í a * ?,raa?e-
de C i ^ / e Cam nos de Hierr 
Oomr>»r ifueKn« & Vi'Jaclara 
C o S r A* ^ Ferrocarril Urbntio. 
/ i o r . añ tade Ferrocairildel 0*í l* 
.punía Cu'uana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consol idada . . . . . . . . 
Compañía de Uts Híspano . Ame-
ricana Co solidada. 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de M a t a n z a s . . . . . . . 
Beflnería de Adúcar de Cárde cas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados. . . . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur. 
Compañía de Almao.íusfc do d e -
pósito de la f l a b a n a . . . » . . . . . . . 
O D l l g a o i o s e s Hipotec&rlsO 4* 
Olccíaogoo y VlUao\ftre. 
Compañía í W o t - m <^ Ma t ' t uus í 
(Bonoa) . . . . . 
Red TeloAtai: u de la Habas** . . . 
Crédito TetritO/ittl H ipó te tar lo, 
{2« KllliBlál:) 
Compañ!^ l /on i* VÍVCXP». . 
Ferrocnrrl l de Gibara á Holgn ín : 
Acciones 
Obligaciones 





U 0 i 
46 
87^ i 8 H V 
I W J á 108Í V 
89 ft 93 V 
H O i á 1 U V 








«43 a 05 
Nominal, 




114 á 120 V 
sin á 106 
100 á sin 
lííO 
l'M) 
& l i 8 
A sin 
Komical 
9 i á 105 
Ntoi ioa t 
Üí A 105 
lercaitil. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Bnt? 16 Mascóte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 16 Veraoruz: Cádiz y escalas. 
. . 18 Alfonso X I I I : Veracruz, 
. . 18 Olivctte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 18 Niceto: Liverpool y escalas. 
^ 1» City of Alexandria: Nueva-York. 
. . 18 P a n a m á : Naeva-Yoik. 
. . 19 India: Veracruz y Tampico. 
. . 19 Aransas: Nueva-Orleaus. 
. . 20 Yumurí : Nueva York. 
. , 20 Orizaba; Veracruz y escalas. 
. . 20 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 23 M . L . Nillavordc: P U . Rico y escala1?. 
. . 25 Niágara : Nueva-York. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 liueuos-Aires: Cádiz y escalas 
. . 25 Miguel M . Pinillos: Barcelona y escalas. 
2'í Caroliun: Liverpool y escalas, 
. . 27 City of Washington: Veracruz y escalas, 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 30 Murciano: Liverpool y escalas. 
. . 31 Ardangorm: Glasgow. 
SI Emiliano: Liverpool y escalas. 
. j 31 Ernesto: Liverpool escalas. 
Fbro . í Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R Á N . 
E n t ? 16 Hibana. Var-cruz y escalas. 
f Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
13 Siratoga: Nueva-Yoik 
. . i/S i afayette: St. Naza:r6 y escala?. 
. . 18 Olivette: Tampa v Cayo Hueso. 
20 P i c a m á : Nueva-Yo:k . 
20 Aransas, Nueva-Orleans. 
. . 20 Alfonsa X U I : Santander y escalas. 
20 R a m ó n de Herrera: Puerco-Rico y escalas. 
20 India: Hamburgo y escalas. 
23 Yumur í : Veracruz y ojéalas. 
„ 21 Orizaba: Naeva-York. 
23 City of Alexandr ía : Nueva-York. 
" í*8 City ofWashicgtPi): Nueva-York. 
30 N iága ra : Nueva-Yoik . 
31 BÍ.. V i laverde; Puerto-Bico y escalas. 
Fbro . 10 M u ^ « l 8 : Puerto-Rico y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día l í : 
De Filadelfia, gol. aii>er. W . F . Fanner, cf p. Jhon-
son, trip. 10, tons. W*, con carbón, á M . Calvo y 
Comp. 
D í a 15: 
De Liverpool, vap. esp Sant^nderino. cap. L u z á r r a -
ga, tr ip. 41, tons. 1,910, r o . i carga, á C. B l a n d í y 
Comp. 
Nueva-Yoik, vapor-correo efii - Habana, capitán 
Deschampa, tr ip, 71, tons. 1,573,- coa carga, á M . 
Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
D i a l » : 
Para Dclawaie, (B. W . j vapor i n g é s !KiCS-Ció«v'; 
cap Millára. 
Ü i a l 5 : 
¡DP^Hasta las once no hubo. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
Da N U E V A - Y O K K , en el vapor-correo Cípañol 
Habana: 
Sres D . Rtiftel Gír<ía—M. Amores y un niño— 
—Amér ica M a n í u e z — J u a n B. H'guera—Juan Ve-
la—Juan A m a n — J o s é Gil—Boíía Esther—Dolores 
Pé rez . 
D a S A N T A N D E R y oscalue, en el vapor español 
Santanderina: 
8i*,s D . Paulino Rosillo—Carolina S G a r c í a - J o s é 
M Oagíoal—JoaqaÍQ Roque—Saturnino SJIDZ—José 
Cano—Nicolás Rodr íguez—Juan M . Romerc—José 
B . t íuárez—José Fe rnández—Manue l Pineiro—Ro 
galio Ecotaberea y s e ñ o r a — R o s a r i o Brunet y 2 hijos 
— M muel Garc ía—José G. H e n n i a a — J o a q n í a M é n -
dez- -Ricardo Picos—Manuel Incógni to—Cíini lo V á z -
que^í-—('esáreo D o m í n g u e y — L e o n a r d o Freigeira— 
J o s é i R . Amoiíu—Ignacio M i s a — J o s é L . Kia l—José 
Heimida—Mercedes Fe rnández—José S a n t t s - M a r -
celino P a s a i ó a — D c m ' n g o Grava—Manuel Gregón— 
Dooiingo p . Cima—Generosa Puente—Manuel Gar 
< í a—Manue l D a b a r t o — J o s é Mal lo—Manue l Lamora 
—Manuel Pazos—Germán Carballo—Gabriel Pelaez 
y 2 hijos—Kanuel Fcruóndaz—Coris tant ino Dos. 
D U . 15: 
No hubo. 
£ ) 6 i s p a c b a d o i » d e eVco - te .N ' - . 
Dia 1E ¡ 
No hubo. 
á i i q w i ÍSÍ xosiatro abierta. 
Para Cayo- Hn eso y Te mpa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán H a a l on, por Lnwtoo y Hnos. 
-Veracruz v escalas, v ioor correo esp. Habana, 
ftip. Descln mps, por M . Calvo y Comp. 
- N u e v a - Y » A '< vapor inglés Southnold, capi tán 
Ancock, pcaa Hidalgo y Comp. . J 
-De lawaM, ^(8 W . ) gol. amer. Martha T. 1 bo-
mas, caá . Su ñth, por Hidalgo y Comp. 
-Sa ' t i a i d t r y i Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
j ette, cap N i suvellón, por Bridat, Monl'ros y C? 
Para Nueva-YcSk, Tftp. aroer. Yuca tán , cap. Al ien , 
por Hída ico v Comp.: con 1,012 tercios tibaoo; 
471,C00 t a b a / w ; 1 0.0G0 cajeti.las cigarros; 2,015 
kilos picadura T «Rectos. 
Barcelona, bea ««P-íiaDt,sg0- caP- Garau. por 
J Balcella v Co «»P • con 25 * hocoyes i-gn&rdieo-
t ; 40 c ' I s ^ ú c . ^ 16,960 tabaets; 630 cajetillas 
c i k r r o s : 23 kilos i M a d u r a y 300 barriles ceDo. 
Liverpool. Coruñ¿ T á c a l a s , vap. esp. Federico, 
cap. Garteiz, por i leulofeu h j n y Comp : con 4 
barri'es y 1,310 saco, * « ú e a r ; 4,700 tabaco*; 1.623 
tercios tabaco; 1,311 kilos cera awaTilla; 1F0 p i -
pas y 92 bocoies egu. rdi .nte; i k i lo picadura y 
efectos. 
ay*»* • 
Para Nueva-York, vap. amer t W a t o g i , cap. Lo lgh-
t r u , pnr Hidalgo y Comp. ~ , . • . , 
Delawa.n). (B W . ) vapor iog ^ Gambia, capi tán 
Balei., por Francko, I r p s y U ^ P -
LONJA D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 15 de enero. 
Pedro: 
500 sacos arroz semilla ^ rs ar. 
100 id. café Puerto-Rico Rdo. 
City of A i e x a n d r í a : 
100 cajas quesos Pa tagrás $25 qtl . 
Santanderino: 
75 cajas i latas pimientos 24 i rs. d? lat 
E á s k a r e : 
150 cajas latas cilindricas frutas M . de 
Miguel , 19 rs, caja. 
100 cajas latas melocotones, M . de 
Miguel 20 rs. caja. 
Sierra; 
510 cajas higos Lepe, superiores 8 rs. caja. 
75 sacos garbanzos medianos 11 rs. ar. 
10 id. i d . chicos 10 rs. ar. 
400 cajas de 1 ar. ñdeos L a Verdad . . $7 las 4 c 
400 id . fideos San R o m á n Rdo. 
200 id . i d . Vega $4 los 4 c. 
Martín Saenz: 
100 barriles vino seco, G i rone l l a . . . . $6 uno. 
ICO cajas latas frutas, V . y Roca , . . . . $5 caja. 
Ciudad de Santander: 
15 sacos garbanzos Sanco 17 rs. ar. 
30 id . i d . Tres Coronas.... 13 rs. ar. 
SO id . i d . Dos Coronas . . . . 12 rs. ar. 
40 cajas cognac, J Bueno $9 caja. 
18) id . ojén, J , Bueno $ 7 i caja. 
150 caías patas lechos l ' i rs. caja. 
1E0 i d . id . engrano 12i rs. caja. 
Svgo: 
50 cajas pescado Arroute. . . . . . . . . . . $4,1 di1 la'as. 
A l m t c é n : 
n5\2 cajas sidra Guerrillero Cnbano. $3if caja. 
100i2 id, id . Cruz Blanca $3f caja. 
1000 sacos arroz semilla 8J- rs. ar. 
200 cajas latas frutas. Bolsa. 21 rs. caja. 
23 sacos cominos, Málaga $10 qt l . 
600 cojas higos Lepe, regulares 6 rs, caja. 
mm Se mm. 
P I Í A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e W ' 7 o r k en 7 0 horaa. 
Los rArldos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno da estos vapores saldrá de este puerto todos los 
Iones, miércoles y sábados, & la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando les pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, F ü a d d f i a y Bal t imo-
re. Se vende billetes para Nueva Orleana, St. Louis, 
Ch'csgo y todas l»s principales ciudades da les Esta-
dos-Ujiidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despaohfin pesajes 
después de las once de la mañana . 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Ilashagan, 261 Broadway, Nueva Vork .—G. 
E. Fas t é . Agente de Pasajeros. 
J . W . Fitzgorald, Saperintendente.—Puerto Tam-
pa Ca- 14 156-1E 
Vajea. £ ? u e v a - O r l e a n s con esca la e s 
C a y o-Hueso. 
Los vaporea do esta linea saldrán de este puerto en 
el orden eigulento: 
A R A N S A S cap. Staples Jueves Enro. 7 
H D T C H I N S O N . . . Baker Miércoles . . 13 
A R A N S A S Staples . . . . 20 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 27 
Se admiten pasajeros y carga para «Uehos puertos y 
cara Son Francisco do California y se vendon boletas 
direstas para Hong Kong (China.) 
Para mK» informe» dirigirio á sus oonsignatarloí, 
A V . T O f J HSTOX.. Mt»TC»iler«* 815 
n. 1» 1 R 
E V A P O R E S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ASTOMO LOPEZ Y COMP, 
E l va por correo 
c a p i t á n &esch*mps. 
S .Idrá para Progreso, Campsche, Frontara y V e -
racruz, el 16 de enero á las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puevtoa. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los billetes 
de pas^ji. 
Los pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Rec|hc carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondráa sus consignatario?, 
M . Calvo y Cp., Oficios D. 28. 
1 39 312-E19 
E l vapor-correo 
A L F O N S O X I I I , 
c a p i t á n Janreguizar. 
S a l d r á para la Coiuña y Santander e1 20 de enero á 
las 5 de ?a tarde llevando 'a correspondencia pública 
y de oíiíio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacio en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios an'cs de correrlis, sin cuya requisito f erán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M , Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-19 E 
L I N E A D E ' N E W - Y O E K 
en e e m b i n a c i ó n con Jos v iajes á 
E u r o p a . V e r n c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
So h a r á o 4 mensuales , saliendo 
los v a p o s - o a da ast© p u s r t o l o s dias 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y dal da JSzvr Y o r k , 
los dias l O , 13, 2 0 y 3 0 de cada 
raes. 
E l va por-correo 
c o r r i d a » o í 
de enezo. 
Tabaco, torció»., i . - . 
'i'»baooB to rc ídot . 
Cajetillas ciír .nTOi.. . 
Picadura, k U o n . . . . . . 
Aguardiente, cascos. 




2 . 0 f 8 i 
2a 
c a p i t á n G r a u . 
S i l d r á para Nueva Yo* k el 20 de enero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajero?, á los que ofrece el luen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sua diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amtterdan, Rotterdan. Amberes y demás 
de Europa con conocimiento directo. 
L a carg i ee recibe hada la víspera do la salida 
La corveGpyn'ltncia EÓIO se recibe en la Adminis-
tración de (.Jorreen. 
NOTA,—Esta Compi ñía tiene ijbierfa una póliza 
flotante, SPÍ rara <;sta l í rea como para iodas las de-
más, bí'jo la cual pueden aiegurarse todos los efectos 
Que se embarquen en tus vapores. 
H 1 33 312 1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póli ia 
flotante, así para esta l inea como par» toda» las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qua se embarquen on sus vaporee.. 
Habana, 21 de diciembre de 1890 — H , Calvo y 
ü p . . Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . I L L E G A D A . 
Oe la Habana ei día úl t i -
mo de cada mea: 
„ Nuevitas e l . . . . . . 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
. . Ponee .8 
„ MayagUaz i . 9 
K B T O R N O . 
A Nuev i t a se l . . . . . c . S 
. - Gibara 8 
. . Santiago de Cuba i 
Ponoe 7 
. . Mayagiiez, . . . . . . 9 




Vapores correos Franceses; 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l 
G o b i e r n o f r a n c é s . 
S A U T ^ U D E R ESPAÑA. 
S. a T A Z A I R E FRANGIA. 
S a l d r á p a r a dicho puerto directa-
mente sobre e l dia 16 de enero á 
las 9 de la m a ñ a n a el vapor-correo 
f r a n c é s 
J L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n I-Touvollón. 
A d m i t a carga pera Santander y 
teda E u r o p a , Rio Jane iro , B u e n o s 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o a conocimien-
tos de carga para E i o Jane iro , 
Montevideo y B u e n o s Airee , debe-
r á n especif icar e l paso bruto en k i -
los y e l valor en l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
el 1 4 de enero en e l muel le de C a -
b a l l e r í a y los conocimientos debe-
r á n entregarse e l dia anterior en l a 
c a s a cousignataria con especif ica-
c i ó n del peso bxuto do la m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p icadura , etc. 
d e b e r á n env iarse amarrados y s s 
Hados, s i n cuyo requisito l a C o m 
p a ñ í a no se b a r á responsable á l a s 
faltas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que t ienen acre-
ditado. 
De m á s po imesores i m p o n d r á n 
s u s consignatarios. A m a r g u r a 5 
B R I D A T . M O N T E O S y Cp . 
325 í.8-8 d8-9 
S E ! - Y O R K & CiiBA, 
I A I L STEAIS1IP CflIPMY 
H A B A N A T N S W - T O R E . 
Los bermosos rajpores fio esta Compafiía 
snMr&a como Blgnei 
De N í s a v a - Y e r k los mlércolítci á la» 
trea de la tarde y los s á b a d o s 
á l a una de l a tarda. 
O R I Z A B A Enero 2 
8 A K A T O O A „ , . . . . . - 6 
C I T Í O F W A S H I N G T O N ™ 9 
O I T Y O F A L K X A N D Í S I A , 13 
Y Ü M Ü R I . . , . . , , . . 16 
M I A G A R A ~ 20 
Y O C A T A N « 23 
8 A H A T O G A , . . . . . c o . . . 27 
D R I Z A B A . , ~ 80 
S e la S a b a n a los j u e v e » y loa 
s á b a d o s á las 4 de l a «arde. 
C I T Y O F A L E i X A N D I i l A Enero 7 
N I A G A R A . . a . „ 9 
í ÜC A T A N , o M U 
8 A B A T O G A . . 16 
O ^ U Í A Í I A „ 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . 28 
N I A G A R A , „ 30 
Estos hermosos vapoiot tan bien oonocidai por 1» 
rapldai j seguridad do sus Tiajea, iisnsa osoeloatca cc-
modid^ces para pasajeros en sus oapaolosat cáuiarao. 
También ge llevan á bordo excelentes cocinero» M -
pafioies y francéset. 
L a carga se recibe en ol muelle do Caballería hasta 
la víspera del dia do la calida, y se admite carga para 
Inglaterra. Hamburgo, Bromea, Ametordan, Rotter-
dam, E.a?! * y Amberea; BuonoB A i r e i , Mouter.deo 
Santos y Rio Janeiro cou conooitoientoa directos. 
La ooirospondonola se admitirá ú E i o a m e a t e eu 1» 
Admiubt rac ióu General do Correos. 
Se dan boletas de v i a l 9 por los va-
Sords de esta l inea directamente á ilverpool, L o n d r e s , Soutbernton, 
H a v r e , P a r í s , en c o n e x i ó n con la s 
l ineas Cunard, Wbi te Star y con es-
pecialidad con la L i n e a F r a n c e s a 
para v iajes redondos y combinados 
con las l ineas de Saint N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y Clenfue-
goa, sen esca la en N a s s a u y San-
tiago de C u b a ida y vuelta. 
I 2 y Los hermosos vapores de hierro 
capi tán P I E R C E . 
c i E M P t r e a o g 
capitán C O L T O K 
Btlen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
Do New-'STork-
C Í K N F Ü E G O S . . . . . . . Enero 
S A N T I A G O 
De C i e n í u e g o s -
C I E N F D E G O S Enero 
Do Santiago da Cuba . 
C I E N F C E Q O S Enero 30 
GPFasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para detas. dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pfa u-draero 25. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarloí!, 




D E L A 
C O M P A Ñ I A . 
H a m b u r g u e s a A m e r i c a n a . 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son «scales en 
HA I T Y, S A N T O D J M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre ol día 20 de eiero el nuevo vspor-corroo 
a l e m á i 
c a p i t á n L . F a t e r s ü n . 
Admite carga para los citados puertos y lambiéa 
trasbordos con conocímiont.i s directo, para un gran 
r ú ñero de puer ta dé E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa cons^gnaturia. 
N O T A . — L a carga desainada á puertos ea donde no 
toca el vapor, será trasbordada en ILmbargo 6 en el 
Havre, á co jvoniancia de la emr>reba. 
Ad.iáta pasbjero.- de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara, para St. Thomas, l l a i ty , Havre y Ham-
burgo, á pr tdos arreglados, sobre los «lúe impondrán 
los consignatarios. 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 
. . M a y a g ü e * . . . . . . . 
Ponoo 
P, Pr ínc ipe 
. . Santiago de Cuba 
, . G i b a r a . . . . . . . . . . 
Nuevkas . . 
L L E G A D A 
A SSayagües si 15 
. . Ponco 16 
. . P. Pr ínc ipe „ 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En BU v i ^ e de Ida recibirá en Puerto-Rico los días 
18 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puerteo del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona ol dia 25 y 
d« Cádi» «1 SO. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
da Pnerto-Bico el l o la carga y pasajeros que condu í -
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádi í y Barcelona. 
E n la j5pooa de cuarentena 6 oea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruüa, pero pasajeros soio 
par* loa dltlmos pnertoa.—M. Calvo y Cp. 
í íig I » 
i m m u m m A DOLOS 
Fin combinación con tos rspores do Nueva York j 
eoi> la Compañíft l e ferrocarril de Panamá y vaporer 
de U coste Sur y Norte del Paoiñco. 
Aviso i los cargadores. 
Esta CompaSia no responde del retraso 6 extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pado? con toda claridad el destino y marcas de las 
m«?caacía8, n i tampoco do las reclamaciones que se 
bagak., por mal envase y falta de prosolnta en loa mls-
moti. 
Habaaa, Ip de enero de 1899, 
B j K t r a c t í í d e I» ^cirga d o 
d e e r p a t t l i a d o e . 
Asúoar , s acos . . . . . . . . «•« «-'"• 
Azúcar cajas 
Azúcar , barrUes ¿ • 
Tcbaco, t e r c i o s , . . . . . . . 
•X 'ibacc.il<.irnidos..aí..a.* 
Caletillas o l g a r r o e . . . . . . » • . 
Picadura, kilos . . . . . . < . 
Cera amarilla, k i l o e . . . . . . . 
Cebo, ba r r i l e s . . . . 












S A L I D A S . Dias 
JJc Habana 
Ssatlago de Cuba 
I A Guaira 
Puerto Cabello. . 




„ Puerto Limón (ía-
A n l t a t i v o ) . . . . . . . 
L L E G A D A S . Dais 
Santiago de Cuba. 
L a Guaira 
Puerto Cabello., 
Santa M a r t a , . . . . 
S a b a n i l l a . . . . . . . . 




Santiago de Cuba 
Habana 
— M . Celv» j Q j f , 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
Saldrá p ra dichos puertos sobro el día 30 de enero 
el vapor-correo alemán 
LSATIA, 
c a p i t á n U r e c b . 
A fmlte carga á flete y pasajeros do proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara . 
Prec ios de p a s « j 9 . 
JSn V} cámara. E n proa. 
Para VERACRUZ $ oro, $ 12 oro. 
,, TAMPICO ,, 35 „ ,, 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería^ 
La correspondencia sólo ee'recibe en la Adminis-
tración da Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen eEcnlas en nno 
ó más puertos de la coita t íorte )' Sur de la lula de 
Cuba, siempre que so lea ofrezer", carga suficiente 
para cmeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también psra cualquier 
otro p u n t i cou trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se recibe por ol muelle de Cuballeria 
L a correspoudtncia sólo se recibe en la Adminis-
tración de ' ' omos . 
Para más pormenores dirigirse á los consignatariop, 
calle de San Ignacio n. 54 Apartado de Correos 817. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
C n - r n e i f e - i o N 
mm C O S T E R O S . 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
VAP08 " R A M o T O E HERRERA", 
c a p i t á n D. Firanciaco V e n t u r a . 
Si ld rá de este puerto el c U 20 de í iiero á las cinco 
de la tarde para loa de 
Nuevi tas , 
Gibare, 




Mayagi iez , 
Agu? dille y 
Puerto-Rico. 
Las i ólizas para la carga do t ravesí* sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su sulida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rod iguon y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel de Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Steucer; Mesa y Gil lcgo. 
Saato Dominiro: Sres. Miguel Pou y l 'p . 
Pouce: Sres Kraemer y Cp. 
Mayagüe t : Sres. Schulze y Cp 
Aguada a: Sr* » Valle K o r p i a c h y f p . 
Puerto Rico: Sr. D . Ledwig Duplace. 
Se despacho psr BUS armsdorea, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 187 812 E l 
VAPOE "JULIA." 
Este vapor, á ocntar desd' el riíi VX del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D K K todos 
los mt^rcoZe* á la« dos de la t^rde y retorimndn ¡ or 
Nuevitas, llegando á la Habaria los tunen por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 23, plaza de Faz, 
C 37 312 E l 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá -lo la Habana todos los lunes á las eei» do la 
tarde, 11-gurá á Sagua los martes al amaueoer y á 
Caibariéu loa miércoles por la mafiana. 
Retorno. 
Saldrá de Caibarién loa j ieves después de la llaga-
da del tren de pasajeros y t toando en Sagua el mismo 
día llegará á la Babada los viernes de 8 á 9 de la 
mañana . 
N O T A . — «recomienda á los señoro» Círgadores 
las nondíoionea que reuue dicho buque para el tras-
porte de gauade. 
A V I S O . 
Se despachan conooimientos director para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además del flete del vapor. 
Consignatarios: 
Sigua: Sres. Puente y Torra, 
Caibariéu: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Her re -
ra, San Pedro ¿(i, plaza de Luz 
VAPOR "CLA.RA." 
Saldrá de la Habana todos los viernes á las 6 do la 
tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la maüana . 
R E T O RNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N loa martes después de la 
llegada del t r én de pasajaroa y tocando en Sagua el 
mismo di» y l legará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 de la mañana . 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Plaza de Luz . 
1517 1E-813 
VAPOR ALAVA. 
Capi tán U R R U T I B E A S C O A . r 
P a r a Segua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá loa miéreolca de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A loa 
jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Ssgna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana . 
Tar i fa de fletes en oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0 40 
Mercancías 0-60 
A r - A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje... $ 0 - 4 0 
Mercimcías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
r r i l de Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Cuines, 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1 
I n. 17 2 E 
GIROS DE LETRAS. 
J . BALCELLS Y CA 
G I R O D E L E T R A S . 
C U B A N Ü M . 4 3 , 
E N T R E O B I S P O 
C 49 
O B R A R I A » 
106-1B 
J . M . B o r j e s y C 4 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y giran letras á cer t» y larga v i s ta 
SOBRE N E W - Y O R R . B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
CRUZ, M R J I C O . S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A Q U E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I B N A . A M S T E R 
D A N , B R U S E L A S , R O M A . Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETO. ETC. A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O J E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 1115 156-1A 
N. \ 0 A 
1 0 8 , ^ a U I i ^ R , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR í I CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o y giran 
letras á corta y larga v i s ta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puert.) Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolonsa, Venocia, Florencia, Pa-
lermo, Tur ín , Mosina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L á i S C A N A R I A S 
C1114 ISR-IA 
6. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
G Í B 4 N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I T A , 
sobre Loodres, Par í s , Borlín, Nueva York y demás 
plazas importantis de Francia, Alemania y Estados 
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provine a y pueblos chicosy grandes de España , Isla< 
Baleares y Canarias. 
C n 6 l 5 312-1 A b l 
L . R T J I Z & 0 A 
8, O ' R E I L I i Y 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
Faci l i ia t i cartas do créd i to . 
G'ran letra» sobre Londres, New Yo)k, New Or-
leans, Milán, T a r í a , Roma, Voneoia, Fiorenoia, Ñ á -
peles. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, P a r í í , Havre, Nantes, Burdeo*, Marsella, L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, & . 
Subre todas las capitales v pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, M i b ó a y Santa Cruz de Fenerifi), 
Y E J V E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, R-tne.lios, Santaclara, 
Caibariéu, Sagua la Grande, Trinidad, Uienfuegos, 
Sanoti-Spíritns, Santiago de 1 uba, Ciego de Avila , 
Alaijzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pue r to -Pr ínc ipe , 
Nuevitas, ote Cu 10 153-1E 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, girao letras á corta y 
larga visia y dan caitas du crédito sobre Ni.w York, 
Filadelphia, New Orleana, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes da loa Eetadoa Unidos y Europa, i si 
como sobre todos los pueblos de Espúña y aus provin-
cias. Cn t i 156-1E 
m\mm T mnm 
M E E G á J T X I E S , 
Empresa riel lréiTó<urril UrbHiio y 
Omnibus de 9H Mi ahana. 
La Junta Directiva h i ac.ordulo «1 reparto vor 
voíto d« utili(l.iili>í. del ú ' t lmo aRo «o lial; dol ú'.y cun-
do nAmero 28, de uno por cien u en ruetáituo y c t.co 
por ciento on bi l otes del Bailoo Español do 1 M i -
buua, y que ae émpidos á r ^ i a rp r el uí i 2'} d 1 ci>-
rrieote. 
Los ío lo res accionistas ŝ  ssrv rán ocurrir á la 
Coutaduiía de la Eaipr«sa, Empedrado 3V, á p e i \ l -
bir sus respeciivas cuotas. 
Habana, «ñera 15 de 1H92—Ei Secretario, Jfran*. 
cisco S. Maclas. (JIW 10-IB 
Comisión Liquidadora del Banco 
I n d a M m l 
La Srta. D? María Moube^rate Roca d« Togoroa y 
Ramiroz do Aroliono, con.o 1 gataiÍA de la acción n ú -
mero 1638 do doaclentoa olooneD^a pesoi; «xpodi.lu á 
n imbre de la Sra I)? Carmen Ilornáiidiu E pii.u, 
según el extracto n. flM, f... ha 15 de idiúitikiré 'd« 
ISfS, ha participado el • xtrav{o de dicho título y. .' .j -
liuitando un dplicado de! mismo se nvisa al {.úblico 
por si alguno tuviere que oponune, en la intel g r n -
cia da que transcurridoa quince dUa sin qu<) nadte a» 
proseóte se expedirá el duplicado que ee S'OloUa. 
Habana, «ñero » de 1893 —Pur la Oomjtión L i q u i -
dadora del B meo Industrhl , el Presidente, El Mar -
q u é s d e Ekteban. C ) l l s i n 
M i n a s de cobre *'S n F á m a u a o " y 
"Santa Rosa." 
E n la Junta celebrada el dia 3 ^e' actual bujo la 
presidencia del sefor delegado del Excmo. Sr Go-
bernador Civil , ae acordó nombrar lu comisión q¿e 
suscribe, v para soineter á la corsideraoión y aproba-
ción de los seflorea asociados é inter-«..<!o», vaiioa 
particulares relativos á sus gestiones, se c i t ) á todoa, 
Sara la Junta que tnndrá lug xr el 17 del actual á las 2 e la tarde en puat >, en el Casino Rspafiol.—Haba-
na, 12 de enero de 1892.—José V. Sania Eulalia.— 
Bernardo Alvarez.—Agustín Coroi a lo. 
610 á - U 
S O C I E D M I Ü K S l I U H I R l I ^ m 
de consumo 4el Ejérc i to y A i m a d a . 
Convocada la Junta g.net^l el d í i ijltt esta mjs, á 
launa do la tarde, en los al oacenea de la Hmi' o íd, 
Galiano 109 pun dar eu^nti dal aún tootal último, y 
de otros partic.¡l»rcs expresado» ea la oitaoidi porso-
nal que se dlr^e á 'OB oc'oa, ae baie púl»!ico por tno-
diu de osto anuno'o p i n lu major eliuaoi1» de 'a refu-
nda cita lón Habana, 10 do e^ero d j 1892 —Da or-
den del Sr Preaideuto—Bl So ro tu lo , J u a n Ztilnn. 
C103 10-1* 
BANCO D E L C O M E R C I O 
Ferrocarri les Unidos tío la JlabAu i 
y Almacenes d« l l p g l í i , 
A l m t i u b n e » 
Neceaitándos»» en estos Almacecej tabla y a'fxnlería 
de distiutos tamatna, cantos, u j .» dei país, losaa, 
etc., etc., según pliego detnllado y do condictoii'.-^ qao 
existe en la Direfc 'ó i calle de M-r'aderes núaiuro 
36, se avisa á los qm;'leaeca \ ".darUa á lia d j qno 
presenten sus proposiciones por todo ó parto o:i plie-
go cerrado que se aiimllirán hasta las *.r«a de la tarde 
del jueves 2 i del corriente, en la referida dire^cclón 
para s r abiertos ante la ComUióu Adminl.ftrativa y 
Presidencia, y ao»ptar lo más conveniemo á los inte-
reses do la Compafiía. 
Regla, enero 12 de 1892.—El Adrniniatradcr. Jo sé 
Taracido C »-4 8-13 
S O C I E D A D ANONIMA 
NUEVA FABRICA DE HIELO 
Por o u l m d^l Sr Presidmito y conform . á 1 > dia-
puesto per el Reg'aiiie>to en su ar t í ju lo l t ' , ae con-
voca á loa señorea a .c.onlntas de ecta Sociedad, p'ira 
la Junta general or>l n>)rii, quo como contii.u'.. ión 
de la celebrada el d í t l o dol pasado dicioiúbre, deba 
tenfr lugar el próximo domirgo 17 del actual, á l a i 
doce del c í t , en el local qus ocupa la C á m a r a de Co-
mercio, calzada del Monto u. 3, altos. 
Habana, ei i i ro 19 da 1892 — E l Secretario, E . 
Canibronrro. C—100 3a 13 Sd-14 
A V I S O . 
L a Junta Dlreot'va do esta Sociedad acordó cele-
brar la Junta anual de accionistas el domingo 17, al 
medio din en punto, un l^s salonea del "Centro do 
Dependiente." caUo de ¿n iñe ta . V * .i^ben ms aso-
ciados d interéí qno pa"-». olí s tiene earajunla anual; 
por lo q7¡o aólo »n «uuli:-a q ia is 6a ea el l o - i l á lu 
hora señalada, á fin do po lor : rmiua'- i h :TJ. conve-
niente lu orden del dfa qus ts como aigue: S i n c ' ó a 
del acta autt-rior. —Inf )í,in« 'lo * 'o:iii»ió.i do g'oaa. 
—Balance geneial do la f >n'la y de !a panadería , el 
que está de manifiesto on Secretaría —Nombramien-
to de la Comibión glosadora — I i f jrme sobre el con-
trato con 1» panade r í a—Memor i a anual da los t r a -
büios admiiii.'<tratlvos y Eleco:ones generales. 
Habana 9 de enero de 1892 — E l Socro'ario, F r a n -
cisco M. Lnvi'ndera. '•lO 7-dl ') fia-ll 
CompaíiíA del Ferrocarr i l de Sagwa 
la GraniJ»" —Socretar ía . 
Por diapo Ición dal Excmo Sr Presidente «o con-
voca á ' o s se&orea aocio.iiatao pura 'a junta gm eral 
ordinaria qne d«ba tener Iug¿r á la* 13 dul dia 29 dol 
corriente en la cal e dol OatatUlo n. 5, para dar cuenca 
del catado de la Empresa hasta ol dia 30 de aeptiem -
bru último, elegir d'-a vocales propietarios v un su-
plente pa-a la Junta Directiva y la Comisión glosa-
dora de laa cuentas dol último .••ño social Y se ad-
vierte que. según lo dispuesto on los artículos 27 y 3X 
del Reglamento de la Comprñ í i , 'a Junta tendrá l u -
gar cou los sobina que COPCIIITMI, sea cual fuero r a 
número y el capital qno reproseaten, yque no podrán 
asistir loa socios que no lo fueron con tres mraea da 
anticipación por lo menos al día señalado.—Habana, 
5 de enero de 1892.—Benigno Del Monto. 
C 73 IR-OE 
Empresa de Almacenes do Depós i to 
por HacendndoSe 
S E C R E E A R I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva, en Bfisión cele-
brada el 2 (leí corriente, sa p roced t rá al roiiarto do 
un dividendo de dos por cionto oro aohro el capital 
social y por cuenta de utilidades del año próximo pa-
sado, pud'endo los señorea accionistas acu i l r & ha-
cerlo efectivo en la ( 'ontadur ía do (sta Empresa, ca-
lle de Mercaderes número 28, altos, desde el día 20 
del presento mes de doce á dos do )a tardo. 
Rabana, 4 de enero do 1892 — B l Secretarlo, Carlos 
de Zaldo. C P80 U-R 
SOülEDAD ANONIMA 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo de la Directiva se convona á J u i U ge-
neral para la sesión ordinaria que en el Teatro do T a -
cón debe relebrarse el domingo 21 del enmonto, á las 
doce del día, en cuyo aoto se leerá el informa t una l 
de la Directiva, se nombrará la respectiva Comialóa 
du glosa y se t ratará de todo lo demás que á bien t en -
ga la Junta, oon arreglo á sus atribuciones. 
Lo que se participa á loa señores accioniataa para 
su conocimiento, suplicándoles la puntual aslatencia. 
Habana. 2 -e enero de W i . — J o s i Sí* dtl Río, S » -
oruUrio- Contador. 
IB IR-3 
Comiiañia del Ferrocarr i i de v ía 
estrecha de San Cayetano a 
Vinales. 
S E T R E T A R I A . 
De orden d^l Sr. Preairieate bago saber á los U r o -
dores do bonos residentes en tsta Isla dol empté- t l to 
con garant ía hipoteuaria do ^a pr. p'e iaJea de la E m -
p t t j B i i qu t deode •.»! día «le mañana qtiedfi abb'ila . .ra 
> l pago, en las t i l .in'.is do la Compafiía, G'Riil iyJS, 
do una á onatro d^ la tarde, del cupóu correflpondieu-
te al trlmeatre de Interósea voncidoj en eaia ftícha. 
Habana, diciembre 31 do 1891.—El Sucretario, 
Carlos Fonta y Steiling. 
71 15-bE 
A m o s , 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F O N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de JusUe. éntre las Je Baratillo 
y S a n Ptdro, al lado del café L a Mai i na. 
— E l lunes 18 del ac túa ' , á 12, ae rematarán con 
intervención del Sr. Agente do la Compañía Holvo-
tia (Italia) 96 abrigos tallas ns. 0 á R, 225 trajes lana 
del 100 á 3. 198 idem dri l dal 100 á 3; 6 idem de lana 
fiurlido, < g)rrD8 marineta. 2 almirante, 16 docenas 
medias algodón negras aeñora, 50 idem de franela, 52 
piezaM entré blanno de algodón con 1,5R0 metrr j , 50 
Idem idem con 1,500 metros. 93 oreas hilo de 35 m o-
tros n. 500, 10 idem idem IT 5, 8 id. warandol hilo 
n 30, 8(4 con 253'80 metros, 16 idem idem Idem i l i -
mero 60 do 10(4 con 414'C0 metros y 4 idem alenmnla-
co de algodón 6^4 cou 233-40 metros. 
Habana 13 de enero do 1892.—Sierra y Gómez. 
524 4-14 
— E l lúnes 18 del actual, á laa 12, ae r e m a t a r á n con 
intervtnción delSr. Agente de la Compañía Holvótla 
(Italia) 25 dooenas medias niña, tallaa na. 6 á 8, l i 0 
idem idem señora n. 2610, 24 piezas percal negro al-
godón n. 4 con 798(40 metros, 50 docenas servilletas 
de algodón 1? 3[1, 4 piezas alemanisco algodón con 
110 metros, 4 piezas warandol h' lo n, 55. l i q t con 110 
metros y 2 idem idem idem n. 65 con 10[4 con 63'40 
metros. 
Habana 13 de enero de 1892.—Sierra y Góraoz. 
515 4 -1* 
— E l martes 19, á las doce, ao remata rán con i n -
tervención dol Sr. Agente de la Compañía Helvetla 
(Italia) 11 piezas percal negro con 428(60 metros, 17 
id outró con 850 metros, 20 id crehuela hilo con 
1,202, 7 id. orea hilo de 35 varas con 1,719 metros, 30 
docenas toballas listas, 1 Idem idem y 47 Idem bano-
bar color 140x200, 21 piezas l'eozo algodón blan-
co 768 motro*, 25 idem warandol de 1 algodón con 
1,319, 24 idem percal negro con 799il0, 24 docenas 
camisetas algodón, crudo; 13 idem idem, 12 i id , id . 
blanco, 2^ idem medias de algodón, 10 idem de oltoi 
blanco, 10 Idem idem crudas, 3 > idem idem algodón 
de color para niBo •, 21 chales blonda negra, 8 doce-
nas corbatas crespó con anillo, 7 idem seda fan ta i ía 
con idftm 9 Mom medias color patente para niña, 28 
idem calcetines algodón crudo para niña. 1P9 piezas 
lienzo de algodón cou « , '60 metros, 14 idem waran-
dol algodón oon 758i80 metros. 
Habana. 1S do enero de 1*92.—Sierra y Gómez, 
Muy Benéfico Cuerpo Militar da 
Orden P i íb l i co . 
Debiendo procoderse á la venta en pública subasta 
de dos caballos de desecho que tiene la S a r d ó n M o n -
tada del mismo, se hace saber por este medio, psra 
que los que desóan adquirirlos concurran ol día 25 del 
actual, á las doce ' 'el oía, al logar que o^npa la Olí IÍ-
n \ Coronela de este Cuerpo, ciil'o de Cuba nÚT.ero 
24, donde tendrá lugar ol acto, ante iu Junta E c o n ó -
mica, que i>e Imlbift reunida al efesle. 
Habana. )3 de enero de 1892.—El Capitán C o m i -
s oaado, Maximino Meana S-P] 
Muy Benéfico Cuerpo Militar do 
Orden Pdb lko 
Necesitando adquirir eato Cuerpo 50 cinturones do 
sable, 50 cordón* a para idem, 60 parrs de espuelas, 
50 bandoleiaa con tranoho, i 0 pedio-pctrales y media 
gamarra, 50 bruzas, 50 andaderos, F0 paut.llaa de d r i l 
y 60 morrales de pienso, se hace saber por este mc-
dio, para q'ie los aefiorea qu1) dcaéen hacer proposi-
oionos lo eftiCtúrn antea de las doa ddl día 25 del 
actual, qno t - n l r á efecto la subasta, ante la Junta 
Económica d«l Cuerpo, estáudo de manifiesto «1 p l ie -
go de (ondioii nos y modelos aprobados por la Subina-
pocción dol Arma, en esta Oli ; lra, sita calle du Cuba 
número 24, j á laa cuales deberán sujetarse loa l i c i l a -
dores. 
H>.bana, 13 de eneio de 1^92 — E l Comandante Jefe 
del Detall , L á z > r n A r g ' i m a n i r . 3 15 
Habiendo sabido el qae susuribe que on m i nombre 
y con vales falsos I n n aido entufados alganos entablo-
oim'entos de esta plaza, lo pongo en oono.iimionto 
dei públ 'co, que ain libreta ó vale no entnguen nada, 
cuyo vule l levará el sello de la o?8a, lampareiia L a 
Reguladora, Agniar 124.—José Ti l ladóniya . 
5SI 4 15 
AV l o ü . — T e n i e i do noticia que aiguao on nombro mió y de mi esposa, piden tfesclo» en varios esta-
blaclmiopte»; avitamoa á nuet l oí amigos en pai t iou-
lar y al público eu general, que no pagaremos máa 
que lo que directamente compremos y con ta l qne lo 
acredito Mientra firma —Habana, 12 de enero de 1893 
—Francipco Cabnl 449 4-13 
V O L U N T A R I O S D E LA. H A B A N A . 
2? B a t a l l ó n de Cazadores . 
5a C o m p & ñ í a . 
Habiendo fallecido el Cabo Fur r ie l de la expresada 
Compañía , é ignorándose el paradero de varios i n d i -
viduos de la misma, se p reaen ta ráu ea la morada del 
que suscribe, Neptuno n ú m e r o 198, á dar cuenta de 
sua domicilios. 
Habana, 11 de enero de 1892.—El Capi tán, Manuel 
Cadrecha. 379 8-1 * 
¡ C O M E J E N ! 
4O a ñ o s prác t i ca , 
U N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
infalible por L C Q Ü E . - M e encargo de matar el co-
mején donde quie- a que sea, garantizando la opera-
ción: recibo órdenes en mi oa»* calle de lo» Corr^jea 
p. 180, Htfiwia, 688 S-1S 
SABADO 16 DE ENEHO DE 1892. 
E m p e ñ o loable. 
Siempre ha eldo la literatura elemento 
del progreao social, pero A las veces, 6, me-
jor dicho, cuando ee la considera en su más 
profundo sentido y se mide, á sor posible 
BU soberado alcance, también reviste la sig-
nificación de lazo da concordia entre los 
aentimientos internacionales, conservando, 
desde luego, su carácter de medio de co-
municación entre las ideas de loo pueblos 
Tomada entonces en este amplísimo con 
cepto, la literatura es una do las más po 
derosas fuerzas soolales, cuya eficacia lie 
ga & traducirse en hechos políticos de la 
mayor y más beneficiosa trascendencia. 
Prueba de cuanto acabamos de exponer 
nos la suministra la oapecial dedicación 
con que nuestra lloal Academia de la Lan-
gua, inspirada así en ol más levantado pa 
triotismo como en ol amor y los Ideales más 
puros do la raza, allega los materiales mis 
aeleotos para la gran Antología de poesía 
Jiispano-americana que so propone elevar 
como un monumento do la cultura literaria 
española en América, en las ya próximas 
solemnidades con qua la Madro Patria con 
memorará este año el cuarto centenario del 
descnbriudoato do esta, qua, desdo enton 
ees, se ha donominado Nusvo Mundo. 
Nuevo mundo del ponoamlento de núes 
tra España ha sido y es, con efecto, este 
continente en ol cual, extendidos ©1 genio 
de nuestra raza y ol espíritu do nu os-
tra patria por el área inmensa do los pue-
blos hispano-ameríoanoo, saporpotüay se 
engrandece ol habla de Castilla, como afir-
mando, con el hecho histórico, la inmor-
talidad de España. 
Lo quo acaso no sea posible á la acción 
aislada do la política, puoda convertirlo en 
realidad el poderoso espíritu da la lite-
ratura. 
Allanadas las sendas accidentadas abier-
tas en la historia por loo hechos consuma-
dos, marced á la follz reacción de los espí-
ritus oiiglnarlamcnte españolea en uno y 
otro continente, quedan á la literatura cas-
tellana el patrimonio do las ideas y todas 
las esperanzas por venir. 
L a Antología do poesía hispano-ameri-
cano será el paso más en firme que se haya 
dado, desdo los comienzos del siglo, en el 
camino de la fraternidad literaria que, por 
au propia virtualidad, señalará bien pronto 
el norte indicador de la definitiva alianza 
moral de iss pueblos hispanos de América y 
Europa. 
Rama vigorosa de esa Antología tenía 
que ser y es la Antología Cubana á que en 
recientes números del D I A K I O nos hemos 
referido, y en la cual se pondrá de maní 
fiesto el genio de nuestra poesía local, cada 
vez más adaptada al glorioso medio inte 
lectual y artístico de la Madro Patria. 
Aquollos, ¡̂ uyas almas parecen agostadas 
por eufermt¿flí escepticismo 6 cuyo concep-
to no lográ traspasar las ..lindes de la 
política rdefinida oitrechamente, tal vez 
no concedan tod̂ a 1̂ . importancia que no-
Botroa ai sentido y alcance de los em-
peños de la" Real Academia do la Len-
gua por condensar en una Antología el 
pensamiento do los pueblos hispano-ameri-
canos. Pero loo que atribuimos á la política 
el mayor conoepttéHcá*' puede alcanzar la 
civilización contemporánea, eritendemos 
todo lo contrario; porque entendemos, 
como dijimos on los comienzos de estas lí-
neas, que la literatura es una de las mayo 
res fuerzas sociales, una faz de osa misma 
política y un medio harto más eficaz que 
muchos otros que á diario se pregonan y se 
encomian para aproximar entro sí á los 
pueblos, sobre todo, á pueblos que como 
los españoles de América y su Madre pa-
tria comulgan en la misma religión, ha 
blan la propia lengua y sienten la nece-
sidad de confundirse en la identidad moral 
de la raza. 
haya causa que lo explique, ni menos razo-
nes que puédan aducirse en el parlamento 
para defenderlos. E l crimen siempre es 
crimen, y las personas honradas deben mi-
rarlo con horror. 
Yapores-correcs. 
E l jueves .14, al medio día, llegó á Cádiz 
sin novedad, el vapor corroo Ciudad de 
Santander. 
También nos comunica la Comandancia 
General do Marina que el vapor-correo Ve-
racruz paeó por Maternillos en la madru-
gada do ayer, vierneB 15. 
L a cosecha de tabaco. 
Leemos en L a Alborada de Pinar del 
Rio: 
"Según opiniones autorizadas la actual 
cosechado tabaco superará en calidad y 
cantidad á todas las que le han precedido 
de siete años á la fecha. Sin embargo, pa-
ra que ol tabaco se ponga en imnejorabios 
condiciones, sólo falta que antes del día 15 
del actual la caiga un poco da agua. 
Sletto sucediese, los íleos vegueros de Pi-
nar del Río, San Juan y Martínez, San Luis, 
Vinales y Consolación del Sur estarían de 
plácemes, pues la cosecha que en ellos se 
obtuviera eería, como vulgarmente se dice, 
da flor." 
Los anarquistas. 
E l primer debate tumultuoso efectuado 
©n las Cortos al reunirse nuevamente éstas, 
faó promovido por los republicanos y tuvo 
BU fundamento en los recientes atentados 
cometidos en Jerez de la Frontera por un 
puñado da anarquistas, llegados de aque-
llas cercanías y que han continuado sus 
depredaciones, con daño de la seguridad 
pública y natural alarma del veolndarl o, 
que mira amenazadas sus vidas y hacien-
das por esos desdichados. No vamos em-
pero á ocuparnos en esa Incidente parla-
mentarlo, del que tenemos las sintéticas 
noticias quo nos ha comnoicado el telé 
grafo. 
Qaeremos únicamente lamentar la de-
fensa de unos hachos que la opinión públi-
ca debe rechazar con unánime acuerdo, 
indignada de que se realicen por gentes 
alucinadas con Insensatas predicaciones. 
No es esta la primera vez que los anar-
quistas se presentan en la provincia do Cá-
diz, y notoriamente en la ciudad de Jerez: 
los lectores del D I A B I O no pueden haber 
olvidado los terribles atentados de la aso 
elación misteriosa que tomó el nombre de 
L a Mano Negra y muchos de cuyos Indi-
viduos pagaron sus crímenes con la vida. 
Hasta ahora al telégrafo ha sido relati-
vamente parco en sus noticias; así que des-
conocemos los móviles que animan á esa 
gente y su propia procedencia, pues única-
mente so dlco que el autor del asesinato del 
Alcalde de Bornos y del Incendio da un cor-
tijo, es un anarquista de Barcelona. Com-
prendemos, sin disculparla, antes bien, 
condenándola con toda energía, que gente 
alucinada por desatentadas predicaciones 
y ciego fanatismo, realice actos vandálicos 
contra la propiedad; pero que esos daños 
se extiendan hasta la vida de una perso-
na Inofensiva, que sale del teatro, ó de una 
autoridad popular, que cumpla con su deber 
velando por la seguridad del vecindario, es 
lo que no podemos concebir, como no sea 
atribuyendo á los que ios ejecu taa la eon-
dioión de dementes. 
Y lo hemos de lamentar profundamente, 
deseando que tales hechos no queden im-
punes, porque su sola enunciación afecta al 
buen nombre de España, y no vemos que 
F O L L E T I N . 1) 
D E U D A D E ODIO, 
NOVKLA ESCRITA EN FRANCÉS 
por 
J O R a E O H N B T . 
(Esta obra, publicada por " L a Eapafia Editorial", 
Be halla de venta en la Galetl* Literaria, de la sefio 
ra Viuda de Pozo é bljoa, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA). 
AdministraciOa Mi l i tan 
Loemos en el Diario del Ejército: 
Antes da ayer puso el cuerpo de Adrni 
nlstraolón Militar, un telegrama á Madrid 
concebido ou los siguientes tórmlnoE: 
"Dimo reducción plantilla cuerpo y for-
ma regreso." 
Ayer noche sa recibió la contestación que 
dice: 
"Sa reducen 1 Comisario de 1*, 3 Idem 
ds 22J 10 Oficiales primeros y 17 Ídem se-
gundos. 
Regreso será voluntarlo, quedando los 
excedentes cumpüios con somisueldo." 
Casino E s p a ñ o l de Manzanillo. 
En la Junta general celebrada el dia 28 
del mes próximo pasado, resultaron electos 
para constitnir la nueva Directiva, que ha 
de fdccíonar durante el proaeme año, los 
eenores sigUlenteE: 
Presidente.—D. Pedro Boeras, (Reelec-
to.) 
Vico.—D. Manuel Trlana. (Reelecto.) 
Contador.—D, Juan A. Roblejo. 
Toaórero.—D. Manual G. Abella. 
Secretario.—D. Ramón Ibáñaz. 
Vico.—D. Antonio Porras Barrera. 
Vocales.—D. José M. Carbajosa, D. Se-
bastián Comas Coral, D. Angel Mero Co -
rrea, D.Ramón Santa María A. (R,), don 
Francisco Bonilla .Olmedo, D. Manuel A-
güero y D. José M. Pérez. 
Junta de Aranceles. 
En la última sesión celebrada por esta 
Junta se tomaron loa siguientes acuerdos: 
Expediente de los señores don José Ma 
ría Galán y Compañía, sobre aforos de tejí 
dos: acordó su aforo por la partida 233. 
Idem de don Amado Pérez, sobre aforo 
de tejidos: el mismo acuerdo que el anterior. 
Idem de loa señores Cobo, Hermano y 
Compañía sobre aforo de tejidos: el mismo 
acuerdo qufe el anterior. 
Idem de loa señores F . Gamba y Compa 
ñía, sobré aforos do tejidoe: se aprobó al 
dictamen del ponente señor Solís que asig-
na á ios tejidos el valor de $ 739,50 oenta-
wos. 
Idem de los señores Amat y Compañía, 
sobra aforo de metal para soldar: se aprobó 
el dictamen del señor Torralba que propone 
el aforo por la partida 233, 
Idem por los señores Martínez, Falk y 
Compañía, sobre aforo de tejidos: se des 
echó el dictamen del ceñor Galán, que pro 
ponía el aforo por la partida 43á. 
Ilem de los señores García Trascastro y 
Compañía, sobra aforo da vino vermouth: 
desechado el dictamen do don Celestino 
Blanch que proponía el aforo por la partida 
13, libro. 
Quedaron sobre la mesa 14 expedientes, 
pues lo avanzado de la hora no permitió 
que continuara la discusión. 
Caartel de bomberos municipales. 
Sabo uno da nuestros colegas que el co 
roñal del benemérito cuerpo de bomberos 
municipales) don Juan Antonio Castillo, ha 
iniciado un proyecto, merecedor del más en 
tnsiasta aplauso. 
Careciendo este cuerpo de un cuartel ca-
paz y digno, ha gestionado y obtenido la 
iaecripción en el Registro de la Propiedad, 
de un terreno en la calla da Corrales y Apo-
daca, Zalueta y Economía, esperando sólo 
que el público, correspondiendo al llama-
miento qna se la dirija, acuda á prestar su 
concurso á la obra. 
Los planos han sido hechos por el eeñor 
don Emilio Reiling, y constará el proyecta-
do cuartel de planta baja, entrefluelo y prln 
clpal. En la primera irán colocados al ma-
terial de Incendios, las caballerizas y el 
cuerpo de guardia con todos sus accesorios; 
an los entresuelos las habitaciones de los 
empleado», cuarto de útiles y depósito de 
forraje; y en el principal la sala de armas, 
da esgrima, oficialidad del cuerpo, bibliote-
ca, baños, estación sanitaria y centro tele 
fónico. 
Se dice que el día 2 de febrero se colocará 
la primera piedra de este edificio, tan nece-
sario, dada la importancia que alcanza el 
benemérito batallón de bomberos munici-
pales. 
F e r r o c a r r i l de Cienfuegos 
á Y i U a c l a r a . 
En Juata do accionistas efectuada ayer, 
han ello elegidas para firmar la directiva 
los señaras siguientes: 
Prasldante : D. Agustín Argüelles, ree-
lecto por 5G4G votos. Vocales: D. Podro 
Codlca, reelecto por 5646 voto3. D. Miguel 
Golzueta, reelecto por 5524 votos. D. Día 
go L . Evicochaa, realecto por 4901 votos: y 
sapientes D. Fioreaclo Menóndez por 5646 
votos y D. Ricardo Misa por 5055 votos. 
Detenidos. 
Han sido detenidos, por aparecer autores 
del incendio ocurrido el día 12 del actual 
en la colonia Capricho (Matanzas), los pal-
sanos Ricardo Rodríguez y Julián Audé, 
siendo puestos á disposición del Goberna-
dor Militar de dicha provínola. 
Importante captura. 
De tal califica nuestro apreoiable colega 
E l Imparcial de Colón, el servicio prestado 
por la guerrilla da San Quintín, del cual da 
cuenta en los siguientes términos: 
" E l dia 8 del corriente, en la colonia de 
Godinez, fué denunciado el robo de un re^ 
loj. Dlósa parte al jefa de la guerrilla de 
"San Quintín" y se practicaron las peequi-
sas correspondientes; resultando de ello la 
captura de dos individuos indocumentados 
qae se decían Tomás Enlacia y Antonio 
Roca. Ambos fueron capturados en la A -
gülca, y al tal Antonio Roca resalta ser el 
célebre Roque Galarraga, jefe da una par-
tida do cinco gecuís tiradores (pie hfcée tres j 
manes Invadió la jurisdlocito d© Cienfuegos 
por la parte de Jagüey Chico. 
De la citada partida, tros individuos es-
tán presos; y fiendo uuo-;da ellos el jofe, 
puede decirse quo está .completamente des-
hecha. ; 
Merece mil plácemes con éste y otros im-
portantes íservlcipa'el señor Comandante 
militar de esta piaza, D. Antonio Cánovas, 
por ol noble calo y actividad coa quo día-
pone el movimiento da las fuersaa para 
mantener limpia de- malhochores esta rica 
jurisdicción. 
A BU intaligente gestión y al buen acierto 
y actividad del Sr. Martí, capitán da la 
guerrilla de San Quintín, se deba la captura 
del jefe de bandidos Roque Galarraga." 
SesiOh Municipal. 
DIA. 15. 
Presidencia del Alcalde, Sr. B. Luis Gar-
cía Corujedq. 
Sa acordó derogar la Instancia ' presenta-
da al Gobierno; por la Empresa del Farro-
cairll: Urbano sobra axanclón del impuesto 
Industrial á loa ómnibus qua conducen via-
jeros dé la Víbora al paradero de Jaoóa del 
Monte. 
Qae ea anuncio nuevamente el remate 
del eorvlcío do conducción do basuras fue-
ra do poblado, con ol anmento de un 20 por 
ciento «a eHápo de $23 000 al año, y que 
pase áia;Comlaíóa de Hacienda una instan-
cia do D. Joíó Torrea, comprometiéndose á 
tomar á cu cargo el servicio por.9 años, por 
el tipo da 58,000 peaoa oro al año.-
Qua pase á la comlelén de Obras Munlcl-
psíes y á les arqniteetos para que informen 
sobro í s dificultad quo so advierte al no ,ra-
baaíarsa la reconstrucción del muelle del 
Espigón do Paula, qua ea ha anunciado. 
Que Informa la Sacrataría aesrea del ofi-
cio del Director del Canal da Albear recla-
mando instrucciocca sobro los pedidos que 
ea han do hacer á-Ios respac-tivoa contratis-
tas para las obras qua sa reallean en el Ca-
nal por admlaiatraolóa, ó eea entre el Arro-
yo Cabrera y Palatinos. 
Los restos de Coítía. 
Verdaderamento interesante y amana ha 
sido la confereneia quo dió, en la noche del 
17 de dlcisuibra y en ol Ateneo da Madrid, 
el Sr. D. Juan da Dios de la Rada y DoUra 
dolobre ol tema quo encabeza ostaa líneas, 
con caá riqueza de erudición y persuasiva 
oratoria qua todos reconocen en el conferen-
cianto. 
Hizo este una reseña detallada de la ps-
regrlnaolón que sufrieron los reatos del al-
mirante, desde qua éste fué ontarrado en la 
ciudad de Valladoild hasta el año 1536, en 
qua fueron enterrados en la isla da Santo 
Domingo, de la quo pocos años antas aaüe-
ra cargado de cadenas con rumbo á Es-
paña. 
Tan gloriosos restos permanecieron en 
aquella Isla hasta 1795, en cuyo año hizo 
Santo Domingo donación de ellos á la Isla 
de Cuba, siendo depositados en la catedral 
de la Habana, donde á juicio del Sr. Rada 
y Delgado continúan, sin que quepa duda 
alguna de su autenticidad, garantizada sé-
riamente por ios documentos dejados y 
precaucionas tomadas, no sólo por el ca-
bildo de aquella Iglesia, sino por el general 
Arastlzábai, que mandaba on la isla en 
aquella ocasión. 
Después de leer el conferenciante ó indi-
car los orígenes en que funda su creencia 
on la autenticidad de los restos que se guar-
dan en la Habana, pasó á desarrollar la 
segunda parte de su conferencia, relativa al 
suceso que más pudo penaren duda aquella 
autenticidad en época moderna, sin que 
llegara á prosperar la superchería urdida 
para hacer creer que los reatos da Colón 
seguían depositados en la antigua isla Es-
pañola. 
Rorióse al descubrimiento hecho on una 
de los bóvedas de una iglesia do la iala por 
el padre Cocquí. Haciendo obra en ol tem-
plo, se encontró una caja de plomo en cuya 
tapa había grabada la inscripción si 
guíente: 
D. de la A. Pr. A. 
Apresuróae el padre Cocquí á avisar á to 
das las autoridades y á poner el hecho en 
conocimiento de todos los gobiernos, sin 
duda con la intención de hacer á Santo Do-
mingo la Meca de los adoradores da Colón, 
tanto más cuanto qua por aquel entonces, 
al canda Rosally Delaum, gran amigo del 
padre Cocquí, trataba do obtener para Co-
lón la definición da santidad da la curia 
romana. 
Abierta la caja, ea vló con sorpresa quo 
on el Interior había una inscripción en ca-
racteres góticos, que decía: 
"Ule. y Eacdo. varón D. Cristóbal Co-
lón." 
Y dentro do la caja, ¡cosa rara! una cha-
pa de plata con dos taladros para ser ator-
nillada, estando grabadas sus dos caras con 
las siguientes inecripciones: 
"Una parte do los reatos da D. Cristóbal 
Colón. Des " 
En la otra cara. 
"Cristóbal Colón." 
Observósa además que en el Interior da 
la caja había una bala de plomo do á onza 
y qua el esqueleto estaba casi completo. 
Ahora bien: el Sr. Rada y Delgado afirma 
que todo esto fué una pura comedia, porque 
la inscripción exterior do la tapa D. de la 
A. (Descubridor de la América, primer al-
mirante) está hacha en caracteres moder-
nos, tan modernos, qua crea el conferen-
ciante que son contemporáneos, y por otras 
varias razonas da gran peso. 
E l conferenciante terminó aseguranndo 
que los restos de Colón están en la Habana, 
á la sombra da aquella misma bandera qua 
cubrió da gloria su vida con al hecho gi-
gantesco del descubrimiento da América. 
Los aplausos del escogido auditorio pro-
baron al Sr. Rada y Delgado el agrado con 
que fué escuchada su conferencia. 
U n a m i s i ó n e l en t í f i c s . 
Jaimo d a Morgac, á qulon el Gobierno 
francés había sncomeudado una misión cien-
tífica de la mayor importancia, acaba de 
transmitir á la Academia da Inscripciones 
de París, una comunicación interesante 
acerca del resultado por él obtonldo. 
M. de Morgac salló do Francia on séptlem -
bre do 1889 con objeto do visitar, en primur 
término, el Norte da Párela, desde'Atreek 
hasta el Araxa, por laa orillas meridionales 
del mar Caspio, da Jlegar haeta Aaarbdd-
jan, do recorrer el Jíurdistán y da estudiar, 
por fin, las muy curiosas regiones del Lon-
aistán. , 1 KJrél: 
E l viaja ha durado veintiséis mesea y me-
dio, y han rocorrldo á caballo los eapô os 
Morgac— pues ella quiao acompañarlo — 
unoa 20 000 kilómetros. 
Después da quince díaa ea el Cáuo&ao y 
da haber explorado la necrópolis da jalo-
van, cercana á Tíflle, y construida en el slr 
glo I I , se trasladaron. á Teborau, donde 
acordaron definitivamente el viajo, i 
Dirigiéronse primeramenta al'Mazando 
ran, subiendo hasta una altara-de 5 570 
metros, con objeto de estudiar la-m'oBt'aíia 
geográfica, geológica y arquaológicuneato. 
Bajo asta último aspacto, la exploración 
á la reglón do Lenkoran ha sido .do laa más 
fructuosas haata la fecha, guiándose Mor-
gac en sus pesquisas por los autores clási-
cos, y trayendo do ellas.una precioaa colec-
ción,, existente hoy en el Trocadero. 
Tr'áa del Leukoran reeorrieron loa expe-
dicionafios la estepa de Moughau, famosa 
por las culabras qua en ella abundan. 
L a parte máa cariosa da la excursión ha 
sido 1*4 canaagrada al Garabagh, refagio de 
todas loa bandidos dél paía, tanto por esto 
que impuso áloa Mdrgaa sacrificioa y habi-
lidadoa extraordinarias, cuanto por laa ad 
quioioiones hechas en pueblos tan impor-
tantes como Hamadan, la antigua Taba-
tana. 
L a remolacha en E n r o p a . 
Según expresa el Journal des Fabrieants 
de Sucre, correspondiente al 30 de diciem-
bre último, puede darse por terminada la 
fabricación francesa, durante la actual cam-
paña azucarera de la remolacha. 
E l señor LIcht, de Magdeburgo, estima 
previamente qua esta campaña arrojará, 
respecto de la anterior, nn déficit de 165,000 
toneladas. 
Cuanto á la producción colonial de azú-
car, el mismo señor Llcht eatima, respec-
to á Cuba, que su producción ascenderá 
eata año á 830,000 toneladas contra 734,455 
en el anterior. 
E a Austria-Hungría, pocas eran las fá-
bricas que trabajarían en el mes de enero 
corriente: así á lo menos lo creía en 23 de 
dlolembra el señor Aohlaitner, de Viena. 
Bereelio de sncesiOn en Egipto . 
El gobierno déEglpto pasa al príncipe 
Abbae, hijo mayor de Téwflk, en virtud del 
nuavíí deríebo da auceaión eatábleeldó por 
im firman imperial da 1866. En esa época 
el derocao hereditario constituido, según el 
prloelpio do la ley -mahometaúa, transfería 
el poder al más aaiiguo descandiente maa 
cnlliio del fandaior de 1* dinastía, can ex 
cluiión de laa otras ramas de !a familia da 
Mt&amet Alí. En tal virtud; Halim, cuar-
to hijo da éste, fué quion debió recibir la 
investidura en 1879. 
Tewfik, sin embargo, aa aprovechó dsl 
arreglo e«tab!.eoldo en 1866 entra ol Sultán 
Abdul-Azla y eu padre, qua había obteni-
do, á precio de oro, la transferencia del da 
rsebo hereditario á su dinastía por orden 
do prlmcsgenltura. 
Armando de Quatre íages . 
E l fallecimiento de este ilustre naturalls 
ta y antropólogo francés, acaecido antier en 
París, según nos ha comunicado ol telégra 
fo submarino, es una doloroaa pérdida para 
la ciencia universal 
Juan Lula Armando de Qdatrefagea de 
Bróau, nació ©n Barthoznnóo, cerca da Va 
Uaraugua (Gard) el 10 da febrero de 1810 y 
pertenecía á una familia protostante unida 
á la del publicista L a Baumelle. Hijo de un 
agricultor instruido que habla sarvldo con 
distinción on Holanda antes de la rovolu 
elón, pero que volvió á Francia tan pronto 
como estalló la guerra entra loo dos paisas, 
recibió una educación esmerada y eatüdtó 
medicina en Estrasburgo, donde tomri los 
diplomas de doctor en dicha facultad y en 
la de clancias. 
Suoeaivamonte profesor de la facultad de 
medicina da Estrasburgo, catedrático de 
zeologíaenla facultad do ciencias do To-
losa, do historia natural en el Liceo Na 
polsón, miembro da la Academia de Clan-
cias do París, en reemplazo de Savlgny; oa 
tedrátloo da antropología y de etnología on 
el Museo da Historia Natural, miembro del 
Instituto, de las Sociedades Filomática, 
Etnográfica, Geográfica y da Aclimatación 
de París, da la Sociedad Real de Londres y 
de Innumerables corporaciones científicas 
extranjeras; ha publicado muchas obras 
científicas que han merecido la unánime 
aprobación da los sabios da todos los paisas 
Ultimamente, si no recordamos mal, presi-
dió, entre otras, la Sociedad Antropológica 
de París 
E i servicio mil itar en F r a n c i a . 
E l Tribunal Supremo de Justicia de Fran-
cia (Cour de cassaiion) ha admitido la da 
manda de un joven, llamado Hess, que 
quería cervir en al ejército francés, aunque 
ea hijo de alemán, si bien BU madre es na 
toral do Francia. Esta resolución del tri-
bunal establece, pues, un precedente, segúa 
el cual los hijos de extranjeros, nacidos en 
Francia de madres francesas, están expues 
tos á servir en el ejército de dicha nación 
Tal deslción ha tenido cierta resonancia en 
los extranjeros quo viven en Francia, y de 
terminado número da rosidantes ingleses 
han solicitado informes relativos al partí 
oular, del ministro da justicia. 
Lydla con tono ligero, dijo á su vez: 
—¡Cómo es posible que os olvidéis, pri 
mol 
Ralmunndo fcucló el ceño. Habría querido 
encontrar en la reapuesta de Lydia el acento 
aolemna y casi religioso que había tenido la 
declaración de Teresa. Pero la que él ama 
ba tanto, aquella á quien hubiera querido 
ver palpitar con una emoción semejante á 
la que él experimentaba, aquella cuya an 
gustla debía ser como un eco de la suya, es 
taba tranquila y como indiferente. Míen 
tras quo la amiga á quien Iba á abandonar 
con el corazón tranquilo, con un sencillo a 
dlós, tenía en los labios el tumblor que ar 
nunola las lágrimas prontas á brotar aquella 
mirada lija que denota el embebecimiento 
del espíritu onun penaamiento único y de-
aeaperado. 
Raimundo no vló la turbación de Teresa, 
Bino para notar con máa amargura la san-
gre fría de Lydla. No pensó que la una 
pudiera amarle. No tuvo más que la sos-
pecha desolada de qua la otra no le amaba. 
E l Invencible deseo de penetrar en aquel 
corazón, que juzgaba todavía cerrado, se le 
Impuso. Y sa dijo: "SI no le confleo mi 
pmor esta misma noche, si no obtengo 
do ella un compromiso, ¿cómo podré ale-
jarme y vivir? ¡Oh, no tengo más que un 
momento para hablarle, y delante de Tere-
sa me es imposible!" 
Se aproximó á Lella con tal ardor; su ros-
tro expresó tan apaslonadamenfa el deseo 
que tenía de oncontrarse á solas con la jo-
ven, que el pecho de Teresa se levantó lle-
no do sollozos. Volvióse ésta para enjugar 
una lágrima quo no había podido contener, 
y bajando la cabeza con resignación, deci-
dida á sacrificarlo todo al que amaba con 
una ternura profunda y absolta, dijo: 
—Decididamente hace un poco da fresco 
esta noche Me voy con la tía. 
Vló ilumlnarsa el rostro de Raimundo con 
un rayo de alegría, que le sirvió á la vez de 
consuelo y de tormento, y sin volver la ca-
bera, subiólos escalones del vestíbulo y en-
tró en el salón. 
Ploernó, al quedarse sólo con Lyda, per 
manecló un momento silencioso. Menos 
preocupado de lo qua tenía que decir, pudo 
preguntarse por qué Lydia no había aegai-
do á su prima y se quedaba á su lado. ¿Ha-
bría resuelto acaso que Raimundo no vela 
partir sin tenor una explicación decisiva con 
ella, y se prestaba fácilmente á una entre-
vista? Aquella linda cabeolta, ¿abrigaría 
algún cálculo? Aun en esto, el teniente 
habría tenido ocaaión de comparar la con-
ducta de las dos jóvenes, y sin duda la 
ventaja no hubiera sido para Lydia. Pero 
R ilmundo no veía más qua un talla esbel-
to, hombros llenos y alegantes, ojos de día 
mante negro y labios de rosa, que sonreían 
Fuera do aquella maravilla, nada existía 
para él que mereelera admiración, adora-
ción y respeto. 
Hablan reanudado BU paseo á paeoa leu 
Temporal en Fi l ip inas . 
E l correo, de FilipiQas ha llevado á Ma-
drid noticias del temporal habido en la se-
gunda quincena da noviembre. Garrearon 
los buques Duero, Argos, Panay y Minioro 
que sa hallaban anclados en las proximida-
des del arsenal de Cavite. Ninguno sufrió 
detrimento. 
Los buques Manila, Cebú y Alday aguan-
taron sobre sus máquinas en su fondeadero 
de Cañacas. 
E l crucero Castilla garró dos millas man-
teniéndose varado en unos clocó metros de 
agua, siendo su calado siete. 
E l temporal tronchó varios árboles en el 
arsenal y arrancó unas 50 planchas de zinc 
da varios edificios. 
tos, en medio de la noche trasparente. Lla-
garon á un bosqueoillo, en cuyo centro, en 
un macizo da rosales, sa alzaba una estatua 
da mármol sobre un pedestal de piedra en-
guirnaldado de madreselva. Al pie había 
un banco, en el cual se sentaron. Y allí, 
Raimundo, haciendo un esfuerzo de valor 
más grande que el día en que por primera 
vez había marchado al ataque de una ba-
tería, murmuró en voz baja: 
-Lydia, el dejaros es para mí un cruel 
dolor No podéis comprender mi pe-
na, puesto que no participáis de alia 
Creed que es bien amarga, bien Imposible de 
consolar. 
Lydia alzó sus ojos de fuego; y con aque-
lla voz grave que hacía estremecer á Rai-
mundo. 
—¿Por qué decís que no participo de 
vuestra pena? ¡Me creéis tan indi-
ferente! 
—¡Ohl Sé que sois buena, y creo que no 
dejaréis partir, sin algnúu sentimiento, áun 
amigo, por tanto tiempo y tan lejos. Pero 
eae sentimiento de tristeza que experimen-
taríais por cualquier otro, está bien lejos 
del que yo siento y del que yo quisiera ve-
ros sentir. Hace pocos meses que nos co-
nocemos, Lydla, y ocupáis nn lugar in-
menso en mi pensamiento. Inmenao, sí, 
porque en el momento da alejarme de mi 
país, de todos loa míos, no tengo más qua 
una preocupación, un pensamiento: vos. Y 
si me vela atormentado, inquieto, deagra-
ciado, es porque mi única dicha era vivir 
carca da vos y porque vamos á separarnos. 
La joven, á aquella declaración tan clara 
y expresada ardientemente, quedó inmóvil 
y fria. Ni una da las encorvadas pestañas 
que velaban sus hermoso^ ojo», tembló. EB-
Consejo de G u e r r a . 
Hoy, sábado, ca celebrará Consejo de 
guerra en la Sala da Justicia del Cuartal 
déla Fuerza, bajo la presidencia dol eeñor 
teníante coronel de infantería D. José Gar 
cía Delgado, para ver y fallar la ciuaa ine 
trnida contra el soldado del Batallón Caza-
dores de Isabel I I Juan Mlramón Sevilla, 
por el delito de homic'.dlo ea otro de sú 
olasa del Cuerpo de Artillería. 
N O T I C I A S R E G I O N A L E S . 
c'armajes á-lá'playa y fatrelládoloa contra 
loa pilarca del puenco del f írraofirrli.. 
Poso deepuó? fiotabau sobre las agua?) los 
cadáveres da cinco caballoe, todavía engan 
chados á loa carrnajoé, paro su el interior 
de éatoa no ee encontró^ n^iie. 
Supóüeee que el hijo myuqr del Sr. Hea 
tón y aa paire político, quisieron salv%raa á 
nado y fueron arrfeatradoa par la corrfánte. 
En Guadalmadíua so desbordó ó innndó 
algunas víp.s, penetrando por ol postigo do 
Avance. 
Todas laa aíUtoridadeaee dedicaron á dio 
tar medidas, á prevenir desgracias. 
E l pasillo de Guimbarda, calle do la 
Pnanta, los Carreteros, calle Mármoles, la 
Deapeuallla y Martlnicoa, se hallaban inun-
dados. 
Doa habitaclonea dol Aaíló se hun die-
ron-
L a plaza da Riego estaba convertida en 
una laguna; laa aguas bajaban por la calla 
da Granada, inundando la niasa de la Cons 
titnclóü, el cafó da la Loba", donde el agua 
llegó á la, altura da madio metro, loa eóta 
noa da eate cafó, las tiendas y parte de la 
calla ds Larloa haeta el cafó íoglóa-
El sstancode la calle da Granadaaa Inun-
dó por completo, destrayendo el agaa doa 
grandes oajanec de tabaco. 
Frenta á la Igleaia de la Aurora se había 
inuadada todo el barrio de la Trinidad, y 
sa GTÍVIÓ ó padir auxilio á la Comandancia 
da M;iciua para que se llevaran algunas 
lanchas á aquel barrio. 
Afortunadamente el nivel del agua no 
subió. 
Dos figontaa da vigilancia salvaron de 
urna muerte cierta á un pobre chico qua al 
pasar carca do la cárcel faó arrollado por 
las agarja con al borrico ¡ÍUO montaba. 
A las cuatro do la mañana ea retiraren 
las autoildadaa, después da haber tomado 
las precauciones necesarias para el oaao de 
que repitiera la tormenta. 
—También en la oapital de Almería, du-
rante la madrugada del 25 da diciembre, 
hubo mucha aíarnu-í. 
Serían las dc-ca ouando comenzó á dss-
eargar ¿obra Almería una imponente tor-
menta da agua, truenos y relámpagos. 
El aspecto de la ciudad era tríaté y som-
brío. 
E l pánico cundió inmadíatamenta entra 
loa veoinoa da loa barrloa do San José, Al 
tó. Regocija y Almadravlliaa. 
L'A geuto de estos barrios huín llena do 
terror buscando asilo en los lugareo que 
ooneaptnaba máa eagnroa, pues había te-
mores da que se desbordaran las ramblas. 
Laa autoridadoa. qus deade los primeros 
momentos tomaron disposiciones para evi 
tar desgraciaa, llamaban á laa puertas de 
las casas dándolos vecinos estaban aoosta 
dos, y loa aeranoa y guardiaa noeturnoa to 
caban ka pitos para dar á tc-do el mando 
la vos de alarma. 
Cupido la tormenta empezó á arreciar, 
los vsoicoe de ios maneionadoa barrios ea 
taban ya en sitios seguros; en ©1 puerto y 
plaza de la Constitución. 
Por orden del obispo se abrieron algunas 
iglesias, quo sirvieron da refugio á laa atri-
buladas famllíaa qua buscaban donde am-
pararse. 
Poco después se desbordaron el rio Adra 
y las ramblas dé Belén y Amatlstaros. 
Las aguas corrieron por los mismos can 
ees que dejaron abiertos en septiembre y o-
caslonaron,daños do consideración en las 
huertaa de las márganos, sobre todo en las 
haciendas situadas á la cabeza de dichas 
ramblas. 
Cayeron varias chispas eléctricas que no 
ocasionaron desgracias. 
Al arreciar la tormenta, el temor de to-
dos ara indoscrlptibla. 
Por fortuna ee levantó poco despuéa un 
faerta viento del Noroeste, qua llevó la nu-
be hacia la sierra, 
A las cinco do la madrugada había rela-
tiva tranquilidad. 
Entonces se retiraron las autoridades y 
los vecinos do los barrios regresaron á sus 
domicilios. 
El temporal ha producido desperfectos 
en la carretera. 
—En Sevilla se ha estrenado con gran 
éxito un episodio nacional en dos actos, que 
sa titula Agustina ds Aragón, libro del se-
ñor Más y Frat y música del maestro Ma-
riani, 
—Se encuentra en Sevilla el académico 
dala Española D. José de Castro y Se-
rrano. 
—En la noche del 25 de diciembre llegó 
á Granada el Sr. Castelar, que será obse-
quiado con un [almuerzo en la Alhambra, 
daspoés del cual visitará los monumentos y 
ei Albaicin, 
• También ha llegado el príncipe Alberto á 
quien esperaban en la astadón el capitán 
general, al gobernador civil y el cónsul de 
Alemania. 
Ei principa sa hospeda en la Alhambra. 
—El cardenal fray Ceferlno González ee 
halla enfermo en su residencia de Castillo-
ja de la Cuesta (Sevilla). 
A r a g o a . 
Se han roanvdado los trabajos de coas 
trucción da la carretera, que h.% da atrave-
sar la oiudsd de Jaca, comenzsndo por el 
derribo de la antigua puerta llamada de las 
Mmjas, en lo que «a está ya haciende pra 
parativoa para edificar un gran muro, que 
contenga la mesoüa do entrada en la pobla 
oión. 
—Ha fallecido en Zaragoza el sabio mó 
dlco homeópata D. Eugenio Escartín y 
Vallejo. 
—La Diputación provincial de Zaragoza 
ha costeado la Improalón da varias obras de 
escritores aragonasoa, entre laa que figura la 
Historia de las Molucas, que se pondrá ma 
ñaña á la venta. 
E l padre Ruiz ha escrito un notable pró 
logo da asa obra. 
Esta y las demás figurarán en la biblia 
taca de la Diputación. 
A n d a l u c í a . 
E l temporal qua ha descargado en toda 
la Península, durante la última decena da 
diciembre, ha hecho sentir sus efectos en 
muchos pueblos de Andalucía. 
En la reglón montañosa de Granada, han 
caldo grandes nevadas, y es tristísima la j 
situación de los pueblos da la Alpujarra, 
que amenazan quedar despoblados, ei el 
gobierno no apoya su agricultura. 
L a prensa malagueña nos suministra de 
talles minuciosos de los estragos causadoE 
por ei temporal, especialmente el día 23 
Comenzó á llover á laa diez da la noche 
del lunes y á las altas horas de la madru-
gada arreció extraordinariamente, conti-
nuando do este modo durante todo el día 
hasta el anochecer, en que la tormenta to-
mó proporciones aterradoras. 
Convirtiéronse las callea en ríos, y en al-
gunas llegó á alcanzar el agua medio me-
tro de altura. 
Loa habitantes de los barrios de la Tri 
nidad y del Perchel no se atrevían á pasar 
á sus domieilloa, porque la fuerza de la co-
rriente hacía trepidar los puentes y amena-
zaba derrumbarlos. 
L a desgracia da la familia Heatón, de 
que dimos cuenta telegráficamente ocurrió 
á las cinco de la tarde, al tratar da pasar 
conuntiibury el arroye da la Caleta. L a co-
rriente arrastró, como dijimos, el carruaje, 
así como también un tranvía y una diabla. 
A laa voces do socorro de los que los ocu 
paban, arrojóse al agua el cabo de la Guar-
dia Civil, Andrés Aguilera, y auxiliado por 
el procurador señor Benitez, logró salvar 
al Sr. Heatón, padre, y al mayor de los hi-
jos de éste, no pudiendo hacer lo mismo 
con los damás, á pasar de la lucha heróica 
que sostuvo con las elas, y da que víó en 
gran peligro eu vida repetidas veces, por-
que la fuerza de las aguas había llevado los 
taba tan dueña de sí misma, como Ral 
mundo febril y vibrante. 
—¿Por qué partía—dijo-si eso os aflige 
tanto? 
—Sois una niña, Lydia, y no conocéis loa 
deberes de un soldado. ¡No partir! Cuando 
se ma manda ir al enemigo, eso serial fal-
tar al honor. Es la única cosa que no es 
toy diapuesto á hacer por vos. Es preciao, 
pues, que yo me vaya y que os deje detrás 
do mi, bella como sola y destinada á todas 
las adoraciones, á todas las solicitaciones.. 
¡Comprended mi tormento....! Os amarán, 
oa lo dirán, y acaso vos misma-... ¡Oh, 
Lydia! ¡Qué tormento para el ausente que 
lleva vuestra imágen en su corazón, que no 
va á vivir más que para vuestro recuerdo 
y que no tiene derecho á esperar nada, 
porque ni siquiera os ha confesado su amor, 
y vos no habeia contraído ningún compro-
miso con él! 
—¿Y ea eaa la canea de vuestra pena y 
de vueatra inquietud?—dijo tranquilamen-
te Lydla.— Convenid, sin embargo, en que 
yo no poeia, á menos "de estar dotada de 
penetración sobrenatural, adivinar lo que 
pasaba en nuestro espíritu. . . . Venís aquí 
desde hace muchos meses, casi todos los 
días, y me veis en la más estrecha Intimi 
dad. No creo que me haya mostrado con 
vos muy feroz. Y no dacís nada, ni siquie-
ra suspiráis. Porque hay que confesar que 
sois un enamorado bien discreto, y que con 
vos no hay que defenderse mucho. 
—¡Lydia, Lydia!—murmuró Ploerné.— 
¡Oa burláis ahora cuando veis que llore! 
—¿Y qué queréis que haga? No puedo, 
sin embargo, echarme en vuestros brazos, 
gritando, con vea, da deaeaparación. Soy 
mSs razonable. Me limito á reñiros por 
As tur ia s . 
Los periódicos de Gljón llaman la aten-
ción del gobierno respecto á las pésimas 
condiciones higiénicaa de la cárcel pública, 
asegurando CÍUC ai los presos no ae fugan, ea 
porque no quieren. 
—En Porcia (Tapia) ha ocurrido un ac-
cidente desgraciado. Durante las operacio-
ne? en las minas del señor marqués de Ho-
yos; un barreno ocasionó la muerte de dos 
trabajadores. 
Cast i l la la V i e j a . 
S. M. la Raina ha regalado á la señora de 
Maguiro, como recuerdo de su estancia en 
Burgos, un magnífico brazalete compuesto 
de tres aros, uno de rabíes, otro de zafiros 
y otro de brillantes. 
— L a traslación do la Billa opiscopal de 
Calahorra á Logroño so hará en un plazo 
breve, en cumplimiento do las bases con-
venidas en el Concordato. 
—Entra los valiosos regalos que con mo 
tlvo dol tercer centenario han hecho loa fie-
las al convento é iglesia de los oarmalltas 
descalzos do Sogovla, donda ee guarda el 
incorrupto cuerpo do San Juan do la Cruz, 
han llamado grandemente la atención la 
lujosa alfombra qua regaló S. A. R. la In-
fanta Isabel con las iniciales hermosamente 
bordadas en oro; el rico terno que asimismo 
regaló la señora condeaa de Soparucda, que 
se estrenó en el día del Santo, en la misa 
pontifical, y un elegante estandarte del re-
formador del Carmelo, bordado por las hu-
mildes carmelitas descalzas do Loeches y 
costeado por variaa señoras piadosas de 
Madrid. 
Extremadura . 
En los primaros días da febrero se reanu-
darán las obras da la linea forrea en cons-
trucción do Plasenola á Astorga. 
Pi-ev ine ias V a s e Ó E i é & A a i s . 
Dicen loa pariódlcoa da Bilbaa qne ha 
vuelto á nevar copioeamonte ou algunos 
pueblas do Vizcaya. 
— E l pueblo de Pasajoa so baila cojnpla 
tameüto llenó de pipas de vino para sar 
embarcadae para Francia, y todas lasyjsta 
ciónos, deed^ Huesca y Zaragoza á I r ú a , ^ 
hallan üecaacfe vagones psrgadoa, soii des 
U i i o íi P^sajea, por habar ya medio do 
q u a puedan oatrnr on dicha éstaeión. 4,000 
vagones tlano la ccrapnñSa dol Norto cax 
gados da pipas entre diaha? essacíonee, y ea 
hallan cargando otros 6,000 vagones con 
igual destino, 
—Ha fallecido on Pamplona D. Lula Iña-
rra, praaidente dala Diputación qua ha si-
do variiía veces, alcalde de aquella ciudad 
y senador en varias legislaturas. 
—Sa da como segura la formación da una 
Compañía qua ha de construir un ferroca-
rril quo enlace á Bilbao con Santander, 
—Una de las provincias que mejor cum-
plen las atenciones de primera enseñanza 
ea ia da Victoria. 
E l gobernador de aquella capital, ha te-
legrafiado al director general do lastruc 
cíón pública, cumpliendo lo ordenado por 
éste, que sa había síitiafccho el habar á loa 
maestros, correspondiente al segundo tri-
mestre del actual año eoonómico. 
V a l e n c i a . 
Al tañerse noticia en Alicante de que iba 
á ser trasladado á otra provlcclr» ol gobor 
nador civil, si Ayuntamiento en pleno pasó 
á visitar á dicha autoridad, suplicándolo 
qua continúe en su pueato. 
L a prensa de aquella ciudad no adhiero 
también á estas raanifostacionos de sim 
patía 
—De Vinaroz escriben qua el día 35 se 
desancadi-nó un temporal furioso: laa olas 
se íovantában furioaaa y arrojándoao aobro 
el puerto hacían chocar unos con otros los 
barcos surtos. Sobro la una do la tarda, 
habiendo podido llagar dospaéa de inmenao 
trabajo, una pareja del &ÓM hasta muy cer-
ca del puerto, un golpe de mar volcó la 
.embarcación, tragándola con todos ana tri 
pulantefc; so creo que estos infeuoes eran 
nueve, y quo la embarcación ara de la ma-
trícula de Peñíeoola. Pocas horas después 
al laar arrojaba en las playas el cadáver de 
uno.de los lufalioes nán'tVagos: otro pudo 
salvarla agarrado á un madero. 
Un vapor que se encontraba en el muelle 
ealíó de escapada por habéráelo rotó laa 
amarras, y no tema qua haya naufragado. 
En Valencia, el rio Turia ha experimen-
tado una notable crecida. E l agua invade 
todo el eáuce, de uno al otro pretil, arras-
trando con bastante ímpetu árboles, zarzas 
y un sinnúmero de objetos más. E l puen-
te de maderas da la Pechina ha sido arrae-
trado por la corriente do laa aguas haata al 
puente dfd Real. 
Poco d¿apüóa d? babor naufragado 1» 
barca (Stw Manuel, WÍO de laa m ario oro á 
salvados contaba, como desalía da ia desea-
peración con que luchaban, que al zozobrar 
la barca, uno de los compañeros se le aga-
rró, impidiéndolo aalvarse, y él tuvo que 
amenazarle con descrozarlo las manos á bo-
leados si no le soltaba. E l compañero así lo 
hizo y ya no volvió á verle. 
E l vapor Ebro estuvo á punto de zozo-
brar, entrando ea el puerto completamente 
destrozado. 
Veinte tripulantes del vapor Gaditano 
estuvieron hasta bien entrada la noche, con 
la lancha da salvamento, prestando efica-
cas anxílios á todas las demás embarcacio-
nes. 
E l agua del mar arrojó en el término da 
Suaoa dos cadáveres: uno de ellos había 
pertenacido á la tripulación del laúd San 
Manuel, y el otro se cree que sea el capitán 
de un vapor noruego que naufragó el día 22, 
—Un hecho cobarde y criminal ha ocu • 
rrido en Valencia en la madrugada dol dia 
25; hecho quo ha causado pánico en la po-
blación. 
En distintos sitios de la capital y durante 
la celebración de la misa del gallo, han es-
tadado, casi simultáneamente, cuatro pe-
tardos, resultando heridos el diputado pro • 
vincial Sr. Paredes, su esposa ó hijos. 
Uno de los petardos fué colocado en el 
altar de Nuestra Señora de los Desampara-
dos que se venera en una capilla contigua 
á la Catedral. 
E l altar quedó deetrozado. 
Otro de loa petardos lo colocaron en la 
igloala de San Andrés. 
Dícese que están detanidos dos indivi-
duos. 
— E l 1? da enero debía efectuarse en Va-
lencia la inauguración del Centro Obro-
ro-
—El sindicato de productores de naran-
jas de Valencia, on vista de que el conve-
nio comercial con Alemania espira en fin do 
enero, en cuya fecha se aumentarán ios de-
rechos en 10 pesetas por cada 100 kilos 
de fruto que se exporta á aquella nación, 
va á gesticnar la prórroga del tratado, pues 
de lo contrario se verían en el caso de no 
poder exportar laa quinientas mil cajaa que 
actualmente se confeccionan para el impe 
rio germánico, lo cual equivaldría á la rui-
na de nuestros cesecheros. 
I s l a s Ba l eares . 
En la tarde del 22, y á consecuencia de 
una faerte racha de viento, zozobró en la 
costa Santañy una lancha pesquera, pero 
ciando los dos hombres que la tripulaban y 
habiendo sido infructuosos los trabajos ve-
riflesdoa hasta ahora para encontrar los 
cadáveres. 
—Procedente de Cartagena ha fondeado 
en Palma de Mallorca un buque ruso de 
guerra con 560 plazas. 
C a n a r i a s , 
Siguen llegando numerosos extranjeros 
con objeto de pasat el invierno en esta iala 
Muy pronto se inaugurará la temporada en 
el teatro Principal. 
—Ea objeto da conversación general el 
hacho de que una jovan del pueblo de Gul-
mar ha matado de una puñalada, en un 
momento de arrebato, por celos, á un hom-
bre que habla sido su novio. 
L a joven inmediatamente despuéa de ha-
ber cometido ei asesinato, ae entregó á la 
justicia y confesó an delito. Eate suceso 
ha causado gran sensaoión, por lo rarísimo 
del hecho, on todo el país. 
Pesca. Cfe. 
—Loemos m E l Púrvenir de Gibara: 
"Bajo loa más felices auspicios ha roto la 
molienda el gran central azucarero "Santa 
Lucía," de la uncesión de D. Rafael L . Sán-
chez, y á no haber algún contratiempo, al 
céiniítrá prese-nte zafra á 20,000 bocoyea.' 
Según 1̂  experiencia viche' damostrando, 
lá rn^.quinaría/de eaa flaca- modela viene 
iuo á razón, do 112 bocoyes al día, re-
• 'o lo máa satisfactorio qué podía os-
péiars», 
El primer cargamento debato añd, lo lle-
viwá.ol vafpor "Alberto Dnmoís," que se en 
cueotra en Vita, y loo suoesivos productos 
«a irán embarcando en el "Fortescue," fle-
tado al efecto por seis meses, cuyo buque 
i legará en el maa de febrero próximo." 
—Han ocurrido algunos casoa do croup 
on Ciuuftjuuní, 
-So halla padeciendo un fuerte ataque 
do grippe el Director do nufefetro apreelabia 
colaga la Aurora del Yumurí, Sr. D. Pe-
dro Alejandro Bolssler. Deseamos su rea-
tablscimlonto, 
—Al Abogado Fíacal de cata Audiencia, 
D. Ríiimundo Fuig y Durán, se le han con-
cedido 45 días do licencia para qua pueda 
pasar á Puerto Rico. También sa ha con-
cedido nn mea da licencia al catedrático del 
IüStií.cito de Pinar del Rio D. Valerio Co-
rona. 
— E l Sr. D. Cristóbal O. Masón ha aldo 
nombrado abogado do la Obrapla da don 
Míirtín dal Campo. 
—80 híi dkpuoeto quo los funcionarlos de 
poltcia D. José M. Cobralro, D. Juan Riyas 
y D. Forraía Tomás, ea hagan cargo de los 
barrioa do Josúa María, Luyanó y San Isi-
dro, respeotivameaíe. 
—Proccdento de Liverpool outró en puer-
to, on la mañana do ayer, el vapor marcante 
aitekinúl Santanderíno, con carga general, 
nara ol comercio de esta plaza y otras de la 
lila., 
—Lasocíodad de socorros mutuos " L a 
Aurora" celebra junta general el domingo 
17, á las onc.j y media de la mañana, en la 
calla de loa,Angeles número 30, 
- Él próximo de-mingo celebra en la pa-
rroquia da Joeúa del Monta, ia Cofradía del 
Carraón, sus cultos monauaíoii. 
—Ha sido nombrado capitán de Volunta-
rios, don Lorouzo Colza. En él propio lasii-
tuío so h?< aprobado el cambio do destino, 
qeí segando i.eaicnte don Rafael Pérez y se 
ha ooiicñdido la baja coa ventajas al primer 
tiaiiianta don Salvador Cüpdapón. 
— E l día 13, como á laa tíos y media do 
la tarde, ae declaró un violento incendio an 
loe cañavf ralea quo tionon JMrendados los 
asiáticos Francieoo Rodríguez y José Alea-
ra/, ea tarreaos da ia colonia "Gayol," sita 
ea el término de ülacufljoo, habióndosa 
quemado unas 5,000 arrobas da caña para 
da. Esta incendio, que faó extinguido como 
á la hora de h^berso iniciado, ha sido pu-
ramante casual. 
Aslmiamo ha habido un fuego en ei cam-
po del ingenio " L i TereídOa,!' ubicado en 
al barrio de Jagüey Grande, del término 
municipal de Colón, quemándose una can-
tidad bastante crecida de fruto. 
—Según escriben de Yaguaramas, el día 
7 del actual salieron de aquel pueblo el ca-
pitán da la guerrilla del segundo batallón 
del regimiento de María Cristina D. Ma-
nuel Cantarero Sorlano, y el primer tenien-
te do la Guardia Civil D. José Ibarts, jefe 
de la linea de aquel punto, con fuerzas á 
sus órdenoa, ea pereícuclón do un crimi-
nal. 
Alas once dala mañana, loa referidos 
oficíalos y fuerza llegaron ai punto denomi-
nado "Colonia de Bacallao," donde hicieron 
alto con al fin da preparar comida y darle 
un pienso al ganado; máa á loa cinco minu-
toa de au llegada, ol citado teniente Ibarts 
sa sintió atacado de un faerta dolor, falle-
ciendo acto continuo. 
E l desgraciado Ibarts, que contaba 30 
años do buenos servicios, deja en el más 
profundo desamparo á su esposa, una hija 
de 17 años, ciega y tonta, y 3 varones de 15, 
13 y once años. 
—Con motivo da la pretensión del Consejo 
municipal de París de extender la pobla-
ción, á lo cual se opone ei Consejo de la 
Defensa Nacional, el cual exige la contruc-
clón de otra trinchera al ser derribada ia 
que existe actualmente, obra que coataría 
muchos millones, so ha hecho una curiosa 
estadística del movimlonto de población en 
la ciudad del Sena, desde tiempos de loa ga-
los. 
Cuando los galea y romanos, sus hablt an-
tas no pasaban do sala ú ocho mil. Bajo 
Clodoveo contaba 30,000; reinando Felipa 
Augusto en 1220, sumaban 190,000; Enri-
que IV reunió haata 230,000, y Luis X I 7, 
540,000. Por eate tiempo Paría aa extendió 
hasta la línea actual de los grandes boule-
vares, siendo las puertas, aún existentes, de 
Salnt-Danle y Saint-Martín' las dos prlnoi-
palea entradas de la ciudad. Durante la 
revolución, París registró 600,000 habitan-
tes, llegó á 800,000 en tiempo da Luis F e -
lipe, y el millón alcanzólo en 1850. D iez 
años más tarde, con la anexión de las 
aldeao, convertidas hoy en barrios, de Ba-
lleviile, Vaugirard, Batlgnollea y Bercy, la 
población elevóse á 1 700,000, rasando los 
dos millones en 1877; 2 345,500, en 1886; 
para llegar á la cifrada máa de dos y madio 
millonea qna pululan actualmente en París. 
SI el propósito del Conaejo municipal se 
realiza, la cifra rebasará los tros millones, 
que la pondrá á la altura da Londres como 
población, si no como extensión. 
V A R I E D A D E S . 
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vuestra discreción exagerada, que ha espe-
rado haeta el último momento para hacer-
me conocer ol estado de vuestro corazón.. 
No me miréis con ese aire desolado 
No soy muy dura con voe Todavía no 
oa ha dicho que rechazo vuestra demanda. 
Y tranquilizaos, no os lo diré, 
Raimundo lanzó nn grito de alegría. Co-
gió la pequeña mano de su prima y la guar-
dó estrechamente apretada, como para to • 
mar posesión de toda su persona. Lydla, 
conmovida por aquella pasión tan sincera 
y qua estallaba ardiente como un fuego cu-
bierto mucho tiempo, sonrió con más dul-
zura, y dijo: 
—¿Queréis que os espare* Oa espa-
raré. Soy muy joven. No me encontraréis 
muy cambiada á vuestra vuelta, que espe 
ro no tardará mucho. 
—¡ Ah! Yo pagaré con mi sangre la ala 
gría suprema de volver pronto á vuestro 
lado. 
—Economizad esa cangre que ahora me 
partenece—interrumpió la criolla con su 
voz profunda.—Sé que sois valiente; no 
aeála imprudente. E l medio máa seguro de 
sar dichoso á mi lado, ea volver sano y aal-
vo. No piensa, en ser viuda antes que ca • 
oada. Pensad on mi peno si oa viera volver 
herido, mutilado. ¡Son ahora tan terribles 
las armas!.... 
Las palabras que habla pronunciado la 
joven eran de una Indiferencia razonada y 
glacial. Pero Raimundo no ola á Lydia, no 
ola más que el himno triunfante da su co -
razón embriagado. Ahora podía partir, el 
alma on paz. Lydia ee habla comprome-
tido á esperarla. L a salida de la campaña 
qua iba á emprender, seria ó la muerte ó la 
felicidad. No temía & la una y aspiraba & 
Al conducir varios carros de carbón 
una locomotora de la Empresa del Ferro 
carril de Cleufuagos, ae hundió un tramo 
del muelle, cayendo dos de loa carros al 
agua y sufriendo lesiones un empleado de 
la Empresa. 
—Según vemos en L a Crónica Liberal de 
Cárdonas, se encuentra enfermo de auma 
gravedad en dicha población, el distingui-
do abogado Sr. D. José Manuel Pascual. 
-r-Duranta el año de 1891 visitaron ia 
Vigía de Trinidad 1,764 personas. E l ma^ 
yor núméro de vialtaatea acudió en marzo 
y el menor en junio. 
—Ha muerto en Trinidad el Sr. D. An 
tonio Cóceres Alfonso, Capitán de volunta 
rios retirado. 
—Los tejares de Seiglle en Sagua la. Chi-
ca, han vendido para dlferentoa puntos de la 
Isla 1.794,500 ladrillos y 657,000 tejas. Es 
tas cifras verdaderamente enormes, dan 
una idea de la importancia que ha alean 
zado esa induetria en aquel punto. 
la otra. Todas las nubes que obacurecian 
su pensamiento se hablan disipado en nn 
Instan to. ¿Qué suerte más hermosa que la 
auya? Soldado, iba á batirse. Amante, era 
amado. Lo animaba una confianza abso-
luta. No admitía que pudiera realizarse 
ninguna de las malas probabilidades que 
iba á afrontar. Sentíase con tal fuerza de 
vida, qae estaba seguro de vivir. Y, vi-
viendo, Lydia seria suya. 
Permanecieron así sin hablar durante 
bastante tiempo, hasta que la joven dijo á 
Raimundo: 
—Hace cerca de una hora que estamos de 
conversación. Es preciso volver. Por lo de 
más, tenéis que hablar á mi madre. Con 
viene que sea por vos por quien sepa estas 
promesas que hemoa cambiado. 
Levantóse, y en la acariciadora claridad 
da la luna sonreía á su amigo. Estaba tan 
bella de aquel modo, que él la cogió entr« 
sus brazos y la oprimió contra su pecho. 
Ella no hizo ninguna resistencia. Y con la 
cabeza apoyada sobre su hombro siguió mi-
rándolo con sus ojos radiantes y puros. En 
tonces, incllnándoaa sobre la frente de Ly-
dla, que brillaba bajo sus negrea cabellos, 
Raimundo le dió él máa caato y el máa deli-
cioso beso. Pero la hija de los trópicos, ani-
mándose de repente, como ai aquella cari-
cia hubiera encendido en ella misteriosos 
ardores, alzóse sobre la punta de loa pies, 
cruzó por detrás del cuello del joven sna 
brazos nervioaoa, y, colgada á 61 como una 
liana, posó eu boca de rosa sobre loa labioa 
temblorosos de BU amante. Parecióla á 
Ploerné que acababa de ser atravesado por 
uaa llama, y, temblando, trastornado, vol-
vió con elia al aalón donde esperaban Te-
resa y la señora de Saint Maurice, 
E i F o t ó g r a f o . 
Como tenían ol aspecto de un pobre ma-
trimonio y traían el mobiliario en un carrito 
de mano, sa les ha hecho pagar el alquiler 
adelantado—un alquiler da peón de albañll, 
porque habitan el quinto piao de una casa 
nuevecita, situada en uno de los bouleva 
res sin terminar, llano da rótulos, escom-
bros y solares rodeados de vallas. 
En laa tres piscocitaa de aquella habita-
ción, iluminadas por una hermosa claridad 
que hace más sorprendente la deanudoz de 
las paredes, nétaeeuu fuerte olorde pintura 
fresca. Ha aquí en primer término el taller 
con su gran vidriera; su chimenea prusiana 
triste y fría y un montoncito do cok prepa 
rado y que sa encenderá, si viene gente. Las 
fotografías de la familia están colocadas en 
la pared—al padre, la madre, loa tres hi 
jes, sentados, de pie, enlazados, separados, 
en todas las posturas poslblea; más allá al-
gunos monumentos, vistas de campo faltas 
da sol. Todo proceda de cuando eran ricos 
y el padra sa dedicaba á la fotografía para 
entretanersa. Ahora ha llegado la ruina y 
no teniendo otro oficio á mano, tratada 
hacerse uno con su antiguo pasatiempo del 
domingo. 
E l aparato, al que los niños rodean con 
una admiración no exenta de miedo, ocupa 
el puesto de honor en madio d'd taller y en 
ene flamantes piezas de cobre, nuevas, BUS 
gruesos cristales convexos y claros, parece 
haber absorbido tedo el esplendor, todq el 
lujo de la paqueña morada. Los demás mue-
bles con viejos, rocoa, apolilladoa y raros. 
L a madro tiene una mala bata de seda ne-
gra, estropeada, y on pedazo da blonda an 
la cabeza, el traje do una señorita de mos-
trador sin clientela. £.1 padra se ha com-
prado un hermoso traja de arriata-, una ba 
ta do terciopelo para Impresionar á los pro 
vincianos qua soliciten sus servicios. Con a 
quel aspecto reluciente, con eu frente de 
luna l lena. . . . da ilusiones y sus ojos asom-
brados y bonachonas, parecía tannuevo co-
mo su aparato. ¡Ycómo se agita el pobre 
hombre! ¡Y qué en aorio toma su profesión! 
Hay que oírlo cuando dice á sus hijee: 
— ¡No entrad oa la cámara obeour&! 
L a címara obscura! OIM.. . . 
En ti fondo, eítá muy turbado el infeliz. 
Ha pagado el álqul'.er/la le^a, el carbón; 
no le queda ni un céntimo en caja. Y si los 
ciiantes no acuden, BÍ el escaparate de 
muestra que eatá abajo, en la esquina do 
la puerta, no engancha á algún transeúnte 
¡¿qué comerán ios paqueñualos esta noche? 
íEn fln, sea lo que Dioa quiera! ya está ha-
cha la instalación. Y a no queda nada que 
reparar, nada á qué sacar brillo. 
Ahora todo depende del transeúnte. 
Momentos da espera y de angustia. El 
padre, la madre, los hijos, todos están ace-
chando desde el balcón, ¡Qué dlablol entro 
tantea como circulan por la calle, ya habrá 
algún afloionado. Pero, no; la gente va, 
viene, se cruza de nn lado á otro; nadie se 
detiene. 
¡Calía! sí. Ahí ostá un caballero que se 
acerca al escaparate Mira los retratos 
uno por uno: parece que está contento, va 
á subir. Loa niños, entusiasmados, habían 
ya de encender la chimenea. 
—Esperemos un poco, dlco prudentemen-
te la madro. 
¡Y qué bien han hecho on esperar! E l ca-
ballero continúa su camino vagueando. Una 
hora, doa horas. E l día va obscureciéndose; 
grandes nubaa pasan por encima de la vi-
driera del quinto pisa. No obstanta, á a-
quella hora,, aún podrían hacerse excelentes 
pruebas. Poro ¿á qué pensarlo si no viene 
ni nn alma? 
A oada momento exparimentan emocio-
nes y falsas alegrías, porqua sa siente pasos 
enla eacalera.q'ua luego se alejan brusca-
mente. Sin émbargo, une ha llegado hasta 
la puerta y ha llamado; preguntaba por el 
antigno inquilino. Los rostros so entriste-
cen, lo-» ojos sa llenan da lágrimas. 
—No es pordble esto, dlca el padre; han 
debido descolgar nuestro cuadro. Vete á 
ver, niño. 
Al cabo de un momento sube el niño 
consternado. E l cuadro está ea su sitio, 
pero como si no estuviera; nadla la haca 
caso. 
Además, está lloviendo.... 
En efecto, on la vidriera del taüaL" co-
mianza á caer el agua haciendo un repique-
teo burlón. E l boulovard está completamen-
ta negro d^ paraguas. Eatiaa y cierran la 
ventana. Los niños tieaon frió; pero no se 
atreven á encender la chiraónea que con-
tiene los últimos restos de carbón. Conster-
nación. E l padre da vueltas á la habitación 
á graadeo pasos con loa puños crispados; 
pava qne no se la vea llorar, la madre se 
oculta en la cámara obscura,. De repente, 
uno de loa niñoíj qua ha aorovachado una 
escampada para salir al bsloón, golpea vi-
vamente en lóa cristales: 
—Papá, papá, alguien está ahí bajo. 
No se.ha eugáñade; os una señora, sí, 
uoa verdadera señora! Eatá mirando laa fo-
tografías, ahora duda, levanta la cabeza... 
¡Ab! ei todoí: los ©Joa que doade allí arriba 
dirigen ana miradas Robra elia tuvieran nn 
poco de Imán, ¡cómo subiría las escaleras 
do cuatro en cuatro! 
Por fin, la aeñora se decide; ya entra, ya 
suba. ¡Aquí eatá! E n la pieza inmediata los 
niños enciendan rápidamente el fuego y 
mientraa el padre se ajusta la bata, la ma-
dre se apresura á abrir la puerta, emocio-
nada, sonriente, con Q\ fru f rú modesto de 
su mejor traja de seda. 
—Sí, s eñora . - . , aquí es. 
Enseguida se apresura á hacerla sentar: 
es una señora del Mediodía, un poco habla-
dora, pero muy complacíante y no muy 
avara de su perfil. L a primera prueba ha 
salido mal. ¡Pero no importa, se volverá á 
sacar otra! Y ala demostrar al menor can-
sancio la señora del Mediodía vuelve á po-
ner el codo aobro la moaa y la barbadilla 
en la mano. 
Mientras el fotógrafo gradúa de nuevo el 
trípode y prepara el objetivo, so oyen risas 
ahogadas que salen de detrás de la puerte-
clta vidriera. Son los niños que ae empujan 
el uno al otro para mirar á au padre como 
mete la cabeza bajo el paño verde del apa-
rato y queda allí sin respirar, como un ani-
mal del Apocalipsis, con un gran ojo trans-
parente. ¡Oh! cuando ellos sean grandes, 
todos ee harán fotógrafos, todos! E n 
fia, aquí está ya una buena prueba que el 
operador trae en triunfo, toda chorreando. 
En este blanco y ©n este negro, quiere re-
conocerse la señora; encarga doce retratoŝ , 
loa paga por adelantado y aale encantada. 
Ya ha marchado; la puerta eatá cerrada, 
Viva la alegría! Los niños que han salido 
ya de tu escondite bailan en corro alrede-
dor del aparato. Él padre, muy emocionado 
de su primera operaoión, se enjuga majea-
tnoaamentola frente; luego, como ya es de 
noche, baja corriendo la madre en busca 
da la comida, una comidita extraordinaria 
en honor del estreno y también, porque hay 
qua tener orden, un gran cuaderno con ta-
pas verdes en el que se inscribe con harmo-
aa letra redondilla, el día de la operación, 
el nombre de la señora dol mediodía y la 
cantidad qna entra en caja: ¡doce francoa! 
Hay que decir oh honor do la verdad, que 
gracias á la comida extraordinaria y á al-
gunas provlBioncilIáa da carbón, azúcar y 
volaa, la cifra de lóa gastos es completa-
mente igual á la de losingresoa. Pero ¡bahl 
SI hoy, con un dia do HUvla, el día de la 
instalación, se han ganado doce francoa, 
¿qué aerá mañana1? Y toda la noche ee 
pasa en proyectos. 
Al día siguiente, uu tiempo eoborbio, y 
nadie, ni un sólo cliente on todo el dia. 
¿Qué queréis? Coaaa del comercio. Por lo 
demás, todavía queda alguna comida para 
que loa niños no se acueaten con la tripa 
vacía. Al otrp día, nadie tampoco. Vuelven 
á eucederGo laa oentinelaa en el balcón, pe-
ro ain éxito; la señora del Mediodía viene á 
baecar la docena de retratos y esto ea todo. 
Aquella nochí», para comprar pan, hubo 
que empeñar uno de los colchones. Así ae 
pasan dos y troa dias; ahora se ve la ver-
dadera desgracia. E l pobre fotógrafo ha 
vendido BU bata de tereiopolo; ya no le que-
da que vender máa que au aparato y entrar 
de mozo de almacén en cualquier parta. L a 
madro está desolada y ni los niños salen si-
quiera á mirar al balcón. 
De repente, un sábado por la mañana, 
cuando menoa lo oaperan, tocan á ia puer-
ta; ea una boda, toda una boda qua ha /ju-
bilo loo cinco pisoa para retratarse; el no-
vio, la novia y los dos padrinos, puestos de 
punta ea blanco y con guantes qulzáa 
por primera vez on au vida. Aquel día se 
ganaron 30 francos; al dia siguiente el do-
bla. Se acabó; ya está instalada la fotogra-
fía. 
He aquí uno de los mil dramas del pe-
queño comercio parisiense. 
ALFONSO D A U O B T . 
L a buena eefiora comenzaba á dormitar; 
y eu sobrina, sentada á su lado, meditaba 
profundamente. Mientraa que ella estaba 
allí, Raimundo y Lydla, solos en el jardín, 
se confesaban eu múdua ternura. Habían sen 
tído bien, «n la turbación de su corazón, 
que tonían que hacerse una confidencia. ¿Y 
cuál podían hacerse, más doloroea para Te-
resa, que la de Raimundo? Sin embargo fa-
voreció su acuerdo. ¿Pero había sido tan 
heróica la pobre niña al alejarse? Un secre-
to instinto la daba la seguridad de que el 
no se marchaba, Raimundo, en el desorden 
de espíritu en que le ponía la obligación de 
separarse da la que amaba, iba á hablar 
delante de ella. Si, nada le habría contení 
do, á él que callaba hacia tanto tiempo. 
Eatoa tímidos, acosados por la necesidad de 
obrar, sa hacen temerarios y no conocen 
freno. Teresa habia huido ante la confa 
eióu. 
Y ahora, en el salón, en la apacible cía 
rldad da la lámpara, .al lado de au tia que 
dormitaba, inconsciente do io que sucedía, 
estaba, con los ojos fijos y la frente inclina 
da, dando vueltas á dolorosas ideas. E l re 
cuerdo de aquel sneño que la habla turbado 
en varias ocasiones antes de la llegada de 
sus parientaa y del cual habla hablado á 
Raimundo, volvía con una peraistenola de 
presagio. Volvía á ver el negro barco que 
traía a las dos mujarea y á la sombría mu 
lata, y una voz murmuraba á su oido las 
extr&ñaa palabras que hablan espantado su 
sueño: "La que viene ta quitará todo loque 
tú posees y todo lo quo tú amas. Ya no ten-
dríia ni fortuna ni afeotoa. ¡Para ella será tu 
parto do dicha en la vida!" Y ésta, laque 
habla siempre adivinado ser Lydia, morena 
y pálid», con loe ojos dlabólicoa, reía ease-ft 
C E N T R O A S T U R I A N O . 
SESIONES DE AJEDREZ. 
Match S t e i m t z - T h i g o r í n . 
Verdadera aorpresa expsrlmantamoa to-
dos lo» quo presenciamos la 7:.1 partida 
del match: en el momento da mnyor intorós, 
cuando nos preparábamos para ver por qué 
lado ae llovaria ol ataque, ó de qué modo 
daaonvolveriau aa juego loa dos campeones, 
enlrüga Stelnitz un caballo á la 23a jugada 
por un error inexpllcacle, y au cuntrario se 
aprovecha y le obliga á randlísa á la 25* 
Hasta entonces, y á pasAr da una pequeña 
ventaja de posición que tenía Tchigorin, no 
había mctlvoa para predecir quo eato pu-
diera voncor, ni tomer que fuera vencido; 
véase el scoro que máa adelanto publica-
moa. 
Hoy, sábado, en el lugar y hora de cos-
tumbre tendrá efecto la 8* partida, y el do-
mingo la O* 
ñando sus blancos dientes, mientras que 
las o t r a s doa extrañas, la madre y la mula-
ta, aprobaban con la cabeza el monotruoao 
despojo. 
Teresa lanzó un suspiro y sintió opricaír-
aelo el corazón. ¿No estaba á madio cum-
plirse la conquista quo profetizaba el oueño? 
¿No estaba ya deaposeida del amor do Ral-
mu?do7 ¿N{>¡estaba ya casi, compleiamen-
te robada an narto de dicha? ¡Oh! ¿Debía 
defanderlaT ¿No la daría voluntaríameate 
toda entera, p o r reconquistar el corazón 
d e l que amába y que no lo sospechaba? 
Sin embargo, surgió on BU espirita un 
pensamiento qua por un momento le devol-
vió la esperanza. ¿Y si Lydia no acogía las 
pretensiones de Raimundo? ¿Y al no le gus-
taba? L a nube que acababa da dialparee Be 
volvió á condensar más espesa y máa obs-
cura. ¿Cómo admitir que á Lydla no le 
gustase Raimundo? ¿Qué mujer seria tan 
Insensata que desdeñase el amor de tal 
hombre cuando le ofreciera de rodillas? ¡No! 
Todo habla acabado; ya no habia para la 
pobre Teresa más que sufrir y llorar. ¡Oh! 
¡Gómo habría querido desaparecer en un 
instante, para escapar á la necesidad de 
oír la revelación de la dieha de la otra! A-
niquilarBe, dejar de exiatlr, no tener ni ojos 
ni oídos, ser una materia inerte, inaenaible, 
como muerta. No tenor quo sonreír, cnando 
quiriera llorar; quo felkitar, cuando qui-
ebra maldecir; poder ocultar, on fin, laaan-
grianta llaga, abierta ea lo más aonsible de 
sa corazón. Porqua aún aceptaba el sufrir, 
paro no soportaba la idoa de que lo supie-
sen. Despuéa dol dolor de ser desdeña-
da, rechazaba la vergüenza do aor com-
padecida. 
(Su mtUwarúh 
E S T A D O p E t , M A T C H . 
Jaegoa ganado» por ol Sr. nteiultz 
„ „ „ „ Tohigorln... 
„ tablas 3 
Total . - - . . 
G-ambito do E v a n s . 
7? partida jngada ea el Centro Aetaria 
no el dia 14 de enero de 1892. 
B L A N C A S 
Sr. M. Tchigorin. 
1 - P. 4 R 
2 - CR. 3 A 
3 - A. 4 A 
4 - P. 4 CD 
5 - P. 3 A 
f)-0 O 
7 - P. 4 D 
8 - D.3 C 
9 - P x P 
.10-T. 1 D 
11—A. 3 T 
12 —CD. 2 D 
1 3 - A 5 D 
14— D. 4 C 
15 - D . 2 C 
1G-C. 3 C 
1 7 - D X C 
18- - A X P C l«hora 
,19 - P. 4 A 
20- D. 3 R 
21— A. 5 D 
22 —A. 2 C. 
23— T. 2 D 
2 4 - R X C 
25 - D X A 
20 - R . 1 T 
27 - D X P A + 
28 - T . 1 CR 
1 hora 30* 
Sr. 
K E G R A S 
W. Sleiniíz. 
1 - P. 4R 
2 - CD. 3 A 
3 - A.4A 
4 - A X P 
5 - A. 4 T 
G-P. 3 D 
7 - A 2 D 
8 - D.3 A 
9 - P X P 
10- P. 3 TR 
1 1 - T. 1D 
1 2 - A. 3 C 
13 O. 4 T 
14 - P . 4 AD 
15 - C . 2 R 
I G - C X C 
17-0 O 
18 - C . 3 C 
1 9 - C 5 A 
2 0 - A. 5 C 
2 1 - TR 1 R 
2 2 - T. 3 D 
2 3 - C .XPC 11 hl 
24- A X C + 
2 5 - D. 4 C + 
2 0 - D X T 
2 7 - R. 2 T 
28— Abandonan. 
1 hora 10' 
S U C E S O S B E L D I A . 
Roy arta» y heridas. 
Poco despnáa dci las eiate de ia noche del 
Jaeves, tuvieron una reyerta dos individúes 
blancas; en momontos en qae so hallaban 
en una accesoria do la cilie do 9au Jc£6, 
resldancla do la meretriz Da Adela Pala 
oioa. Une ds ellos resaltó herido gravemoa-
to en el picho, de una puñalada qne le a 
sssto BU contricanto. E l agresor faó clsteni-
do, ocupándoselo ol arma con qua perpetró 
el crimen. 
E l Sr. Jooz de guardia se hizo cargo de 
la osurroncla, y dispueo que el agresor fue-
ra remlíido al vlyac, á aa dlepjeloióu. El 
herido resultó ser el joven D. Jneó 7a!d69, 
natural de AsturiaB, soltero, de 21 »ñoa de 
odai y vecino de San Igoaclo núji. 31. 
—Ea uua fonda de la caile Rjal número 
97, en Rogla, tuvieron una reverta D, Jcmé 
Dlcigo Plasencla y D. Antonio Gaicíi, re 
snltando herido en la cabeza el primero, ol 
tratar do herir con un cualiillo al último. 
Ambos fueron detenidos. 
Atropello. 
En la casa de socorro establecida en el 
Apilo de San Joeó; fué curada de primera 
Inteacíón, ea la tarde del Jueves, Ja niña 
Cristina Rodríguez, do 7 años de odnd, que 
presantaba una fractura grave en el muslo 
Izquierdo, lesión que lo faó causada en la 
calle de San Miguel esquina á Arambnro 
por un ocho, con el cual se estaba doman-
do un caballo. Un guardia de Orden Públi-
co pereigaió á los qao iban en dicho vehícu-
lo, pero no pudo darles alcance. 
Debido á las gestiones practicadas p or 
los agentes, sa ha podido lograr la captura, 
en la madrugada de ayor, de dos individuos 
que resultaron ser los mismos que iban en 
el coche, siendo remitidos al Jazgado de 
goardia. 
Robos y hurtos. 
En ol patio do la estación de Ciénaga, fué 
detenido un individuo blanco, vecino del 
paradero de San Felipa, acusado de haber 
sido sorprendido en los momentos de estar 
rompiendo un cajón do la propiedad del 
moreno José Pilar Ponce de León, el cual 
lo tenía guardado en uno de I03 carros de 
alijo. Al detenido se le oenparon un reloj 
con leontina y cuatro monedas do plata, 
que había robado. 
—A D. Sebastián López le robaron en el 
barrio del Templete nueve pesos en billetes 
del Banco, siendo el autor del hecho un in-
dividuo que fué detenido. 
—A la voz de ataja fué detenido un iudl-
vldno en la cnlla de la Lamparilla, eíquioa 
& Aguacate, per habor robado un reloj á 
D. E . Schepp al transitar este por la pri 
mera de las citadas calles. 
—A una vecina de la calle del Aguila le 
hurtaron do una batea, que tenía en el pa-
tio de sa domicilio, 14 oamieones, 0 calzón 
cilios de mujor, 12 pañuelos, 4 chambras y 
1 sobrecama, cuyas ropas estaban marca-
das can las iDiclaloa E . T, Se ignora quie-
nes sean los autares del hurto. 
—También á un vecino da la calle de 
Bjrnaza le huitaron de EU habitación va-
rias piezas do ropa do venir. 
Circulados. 
Han sido detenidos dos individuos blan-
cos, qne se hallaban circulados por la J a -
fatara de Policía con destino á dos juzga-
dos municipales. 
E n e l Matadero. 
Ayer faeron rechazados, por el veterina-
rio Sr. Larrión, dos bueyes y dea vacas. 
P o l i c í a Munic ipal . 
El brigada municipal número 5 detuvo, á 
la voz de ataja, en la calle de Gervasio y 
Salud, á un cochero herido por un paisa 
no, en reyerta que tuvieron en la calle de 
Neptuno. 
—Los guardias municipales números 70 
y 171, presentaron ou la celaduría de Ta-
cón á una señora y una parda, por injurias 
que la última dirigió á la primera. 
—Los guardias números 38 y 221, pré-
sentaron a un cochero en la celaduría del 
Templete, por hallarse cuestionando con 
na carretonero qne le habia roto un guar-
da-fango. 
— E l guardia municipal número 179 pre 
sentó en la celaduría de San Lázaro á un 
pardo conductor del coche número 773, por 
Infringir el orden de paradero de Befas-
ooaln y San Lázaro. 
-Infracciones denunciadas en los dias 
14 y 15, por la policía municipal: 
Cochea conducidos al Cuartel Muni-
cipal por falta do documentos 0 
Al Reglamento de caí m a j e s . 1 7 " 
Alas Ordenanzas de construcción.. 3 
Por salir y arrojar agua sucia á la 
vía pública 21 
Carretoneros por ir sobre la carga.. 4 
Meretrices por exhibirse al público.. 2 
Carretoneros por impedir el tránsito 
público - 4 
Carreteros de letrinas por salir antes 
de las once la noche 3 
Idem por tenerlas desenganchadas.. 1 
Por tener basuras en el solar 6 casa 
da vecindad 1 
Por permitir Juego de billar á las 12 
•del dia 1 
Carretoneros por ir regateando 2 
Total 65 
Ebrios ingresados en el Cuartel Mu-
nicipal 8 
G A C E T I L L A S . 
CASINO ESPAÑOL —Se advierte gran a-
nimación entre las familias que favorecen 
con su presencia las funciones del Casino 
Español de la Habana, para concurrir al 
concierto que debe efectuarse en el propio 
instiluto maño na, domingo. El programa 
es selecto, y figuran en él los nombres de los 
artistas más notables de la compañía de 
Sieni. A propósito de esto, hemos recibido 
cartas de señores socios del Casino, pidien-
do que supliquemos á la Sra. Othon que can-
ta algo de Cavallería Rusticana. ¿Aaccede-
deráá ello la eimpátina eopranof 
T E A T R O D E TACÓN.—¡Cómo estaba la 
noche del jueves el gran coliseo de la ara-
ña! Los palcos ocupados en su totalidad 
por familias conocidas en la buena socia 
dad habanera; muchas lunetas ocupadas 
también por distingnidas señoras y señori 
tas y el resto por correctos caballeros; las 
demás localidades repletas de gente; y, por 
último, dobles y triples ñlas de espectado 
res apiñándose detrás de los palcos, tal era 
el aspecto que presentaba aquel, al cele-
brarse la función do gracia del distinguido 
tenor do la compañía de Sieni, Sr. Rawner. 
Tan halagüeño resultado patentiza de qué 
modo «abe recompensar nuestro público el 
mérito de loa artistas que ee encumbran y 
brillan, merced á su talento y facultades. 
Se puso en escena la grandiosa ópera 
£ 0 5 Hugonotes, en la que el baneflclado ra-
yó á gran altura, arrebatando de entusias 
mo al crecido auditorio, que le colmó de 
aplausos, le llamó muchas veces al prosee 
nlo y le dedicó regalos da valor, algunos da 
los cuales le fueron entregados en la esce 
na, al pedirle la repetición de la preciosa 
romanza del primer acto. En el cuarto 
subió de punto el frenesí de la concurren-
cia. 
También faeron aplaudidas con Justicia 
las señoras Ochón y Musiani, lo mismo que 
la señorita Gludicí y el señor Veechioni. L a 
orquesta estuvo bien dirigida. Loa coros, 
aannci'» poco nutridos, no se portaron mal. 
$ 1 m i i m v m a w p t o i ^ 
En PABLO MoNrHY.—Hemos recibido el 
cuarto cuaderno de estu intoreajuito ríivis 
ta monfiual de ajedrez^ que dirige ti señor 
D. Andrés Clemente Vázquez. Véase loque 
contiene: 
Retrato del Sr. W. Steinitz, Chawpión 
M Mundo —Su biografla, por A. C. Váz 
quez—Solución de IOJ problemas del nú-
mero anterior—Prob^ma núen. 9, por el 
Dr. Vallejo (de Méjico)-^-Idem número 10, 
por D. F . Rivera Fuentes (de la misma ciu-
dad)—El Centro Aa(;nriano—Nuevas púMl • 
cacionoe—El Novoyo Urmya -Hor J. Ber-
ger—Noticias generales—Correspondencia. 
—Opinión de la prensa extranjera de aje-
drez, acerca de las obras del Sr. Vázquez. 
E l Club de Ajedrez de Méjico—El señor 
Steinitz—-Retrato de l Sr. M. Tchigorin, 
Campeón de Ráela—Biografla del mismo, 
por el Sr. Susir.i de Armáa—Primeros com-
bates del Sr. Tchigorin • Cuatro partidas 
sueltas ó casuales entre, el campeón ruso y 
ol campeón español, Sr. Golniayo—Distin-
gldos comis ionados del Club de Ajedrea do 
Méjico—Lugar de recibo del 3r. Tchigo-
rin—Prlmora batalla entra los Sres. Tchi-
gorin y Steinitz—Supuesta cuarta edición 
del Anállsíü del juego de Ajedrez, por A. C. 
Vázquez-— Match Steinitz Tchigorin—Las 
primeras cuatro partidas, con diagramas y 
notas por el Director de E l Pablo Morphy. 
Bases do la gran oontionda Steinitz-Tohi-
gorin, firmadas en la Habana como Código 
para la lucha, el 31 de diciembre de 1891, 
y traducidas del oiigicallnglés, por J . J . 
Machado. 
T E A T R O D E P A Y B E X . — Si E l Capitán 
Fracassa no fuó un fracaso artístico, por-
que obtuvo un buen desempeño, fuó un 
fracaso pecuniario para el cuerpo do coros 
á cuyo beneficio so representó dicha obra 
la noche del Jueves en ol: coliseo de Saavo-
rio. L a concurroncia fuó esoasd, pero que-
dó muy satisfecha de la ejecución de tan 
regocijada obra, habiendo aplaudido mu-
cho & la compañ'a del Sr. Pranceshlni, que 
maOana debe abandonar la Habana para 
dirigírpe á Méjico Lo deseamos feliz viaje. 
S O C I E D A D ODONUOLÓ&ÍCÍ.—Sa nos re 
mito lo siguiente para sa publicación: 
"Esta sociedad celebrará sesión pública 
extraordlu&ria el sábado 1G del corriente á 
las ocho de la noche, en el local de su Se 
orotaría, callo do los Corraltts número 1, 
altos. 
Orden del día—1? Tomado posesión do 
la nueva directiva. 
2? —Sesión pública ordinaria. 
Habana. 15 de enero da 1892 — E l Sacre 
tarlo. Ai/redo L Ro triguee." 
T E A T R O D E A L B I S U . —El debut del señor 
Rlhuet y el totreno do E l Tronador de Bel-
Chiti llevaron ei jueves al teetro de Albisu 
naa concurrencia numerosa qno apltmdló 
calurosamente l?.obrH y al artista debutan-
te, qao lució sua facultades potf.^üumunto y 
obtuvo una ovación muy halaf.ü'-ña 
Para hoy, bábado, se anuncia do nuevo 
EiRey que Bubio, ea f andón corrida. 
S E L E C T O PROG-KAMA,—He aquí el de la 
gran función que debe efactaarse mañana, 
domingo, en el Casino Español de la Haba-
na, eegúu decimos en otra gacetilla: 
Primera parte.—GAa&ner orquesta, Rap-
sodia España (por primera vez] dirección 
del maestro Golisciani. 
2? Bitorna vtncitor, aria, "Aida," por la 
soprano Salud Othon. 
3? Duerme bien, mi niña gentil Romanza 
F. Abt. por Rawner. 
4? Rondó en la ópera " L a Ceneréntola," 
por María Gludici. 
5? Duetio acto I I I "Aida," por Oihon-
Rawner. 
Segunda parte 1? Overtura Gábálleria 
Libera,Suppé, orqueBta,dirección del maes 
tro Golisciani. 
2o Canción española, por María Gludici. 
3? Cavatina de "Poliuto," por Salud O-
thon. 
4o Oran Aria en "La Ebrea" de Hale 
vy, por Rawner. 
5? Una vocepoco fii, arla en ol "Barbero 
de Sevilla," por María Gludici. 









7. Vals Straus. 
8. Danza. 
GRAN C A R R O U S S E L . — E l 24 del actual se 
efectuará en la plaza de toros de esta ciu-
dad, ol gran carroimsol organizado por las 
«oolodfldes L a Divina Caridad y Bella U-
n-ón Habanera, á benefloio de las escuelas 
gratuitas que las mismas sostienen. He aquí 
el programa do tan variada fiesta: 
"A las once on punto se reunirán todas 
las madrinas de cintas, las de los to 
ros, presidentas, la cabalgata de \os jockey, 
bandas de m ú s i c a de los honrados bomberos 
de osta capital y de Guanabacoa, comisio 
nos de sociedades y demás personas que 
deseen formar parto on ol cordón, en la so 
oiedad Divina Caridad, de donde partirá el 
Carroussel, recorriendo el siguiente trayec 
to: llabaiia, O'RelUy, Parque, San Rafael, 
Galiano, Reina, Cárlos I I I , Infanta hasta la 
Plaza; regresando al terminar la función, 
por Infanta, Cárlos I I I , Reina y Manrlqua 
hasta la soc iedad Bella Unión Habanera, 
donde tendrá lugar una reunión social como 
conclusión de fiesta. 
A la llegada á la Plaza darán comienzo: 
1? Las carreras de cintas por infinidad de 
jockeys con premio al vencedor, consistente 
en una moneda. 
2? Las madrinas de cintas formarán cua 
tro bandos: Azul, Puneó, Blanco y Rosado, 
con sus respectivas presidentas y ocuparán 
un lugar preferente, 
3? Concluidas las carreras de cintas em 
pezará la novillada, por el cuadro de aficio-
nados de los jóvenes pilareños, bajo la direc-
ción del diestro y conocido espada don An 
drós Pérez (a) E l Habmero. 
El joven Pablo Roque esper^ríi á un toro, 
acostado en un catre, y montará otro dedi 
nado á la sociedad Divina Caridad." 
E l señor don Manuel Trujlllo se presen-
tará en un brioso corcel á solicitar la llave 
del toril," 
E L FÍGARO. —El número extraordinario 
que se repartirá mañana, domingo, contiene 
mil novedades y atractivos. Aparecen im-
presos á ocho tintas los dibujos por Cilla, 
Barrio, Oscar Held, Henares etc. que echan 
el resto. Es uua cosa espléndida. 
Multitud da viñetas y fotograbados ilus 
tranel número, en el que aparecen los re 
tratos de la Pardo Bazán, Maupssant,—el 
novelinta loco—-Mascagnl, el autorde Cava 
lleria Rusticana, Zorrilla, Cañate, etc 
En el álbum femenino los retratos de la 
ceñora Armenteros de Herrera, señorita 
Luz Martínez y niña Esperanza Conlll. 
El tfexto está formado por artículos y poe-
sías de nuestros primeros literatos. 
Acompañará & este número el notable 
cuadro fotográfico de escritores y artistas, 
do la casa de Misa, que contiene 120 retra-
tos, y una excelente fototipia, prr Taveira, 
en la qne aparecen Tchigorin y Steinitz, ro 
doados deGolmayo, Conlll, MoliDer, Ponce, 
Martínez, Morales de Rada y Mr. De Baon. 
Imposible ee decir todo lo que viene en 
el próximo Fígaro, cuya adquisición, ó sus 
crípelón ee consigne en la Galería Literaria 
Obispo 55. 
D E P U B I L L O N E S . — E n el próximo vapor 
que debe llegar aquí de Tampa y Cayo 
Hueso vieuu una excelente compañía ecues 
tro, acrobática y equilibrista, que se unirá 
á la que ya conocemos del señor Pubillones, 
para trabajar en la Habana sólo ocho días 
y después saldrá á recorrer otras poblado 
nes de la Isla. Por de pronto, está de en 
horabue.ua la gente menuda^ 
B E N E F I C I O D E L A SRA. OTHON—Estaño 
che se efectúa en d gran teatro de Tacón el 
baneficio de la distinguida artista Sra. Sa 
lud Othon. E l programa se compone del 
tercer acto do la ópera E l Trovador y do la 
nueva ópera Cavallería Rusticana. Ee la 
última función de la compañía de Sieni. 
EXCURSIÓN A C Á R D E N A S . - - A las elote 
de la mañana dol 17 del actual, saldrá do la 
estación de Regii un tren excursionista, 
compuesto de carros de 1* y 2% que tocará 
on Matanzas, Limonar y Bamba, continuan-
do el viaje hasta Cárdenas. 
L a Juventud cardenenso, ávida de diver-
Blones, ba combinado,, para recibir á los ten 
ristas, vari»» fiestas. Entre ellas, según reza 
el programa publicado, se cuenta un reñido 
mitch de uase hall ontro dos aguerridos 
clubs, un brillante torneo, cabalgata, fun 
olón benéfica en el teatro Otero, en el que 
sa roproeentará E l Oran Oaleoto por un 
grupo de distinguidos aficionados matance-
ros y un gran baila do invitación, en los 
salones del Club de Cárdenas, al qne podrán 
asiistir los excurs ionlstaB, con tal quo lo so 
lidten oportunamente do la comisión ges 
tora. 
L a orquesta de Failde, ol músico mimado 
de la bailadora juventud matancera, tocará 
en loa intermedies de la función del teatro 
y en el baile que durará hasta la salida del 
eren. 
L a excursión regresará el lunes, saliendo 
el tren de Cárdenas á las seis de la ma 
ñaña. 
Dos carros de Ia serán destinados exolu 
alvamente para las familias excursionistas 
á fin de que puedan hacer el viaje con co 
modid^d. Precios: á Cárdenas $3 oro, á Ma-
Esta exQursióa ac 'debe con f.indi rao con 
otra qne í-a anunoia p ira. o'- tníoruo dia* 
Les boleta» para esta excnrsMa se hallan 
da venta on lou ouutoa B igu icn tea : vidriera 
;de tabacos de Miguel Mlravent; en el café 
de Tacón; dnlceri» "La América," O'BeiUy 
n? 48; Salón Ja t tOB, Dragones 3; barbería 
de Ln?; vidriera de Beronguer, (El Cosmo 
poli ta.) 
A dliioia hora hamos sabido que el pro 
grama se ha aumentado coa un gran simu 
lacrn de incendio, en la Plaza do Recreo de 
Cárdenas y algunos otrof! pasatiempos. 
T E A T R O DÍE L A A L H A M B R A . — H e aquí 
¡el programa do la función do hoy en el ex-
presado coliseo: 
A las ocho.—la Habana en Camisa. 
Baile. 
A las nn&ve.~Jugar al Moscardón. Baile 
A las Ú I Q Z.—E I C'ómteo de Cocina. Baile. 
Ds ADÁN T E V A . — E n un almuerzo do 
familia: 
Arturlto, tome usted esta manzana, do 
da una señora llamada Eva. 
-¡Ah, señora! No me pierda usted, oo 
mo perdió á mi abuelo, 
-¿A su abuelo? 
- S i : á Adán. 
F E L I Z V I A J E —El jueves se embarcó con 
rumbo á Nueva York, para de allí dirigirse 
á Europa, el joven D, José R, Fernández, 
condueño dei gran establecimiento Palais 
Boyal, aituado on la calle del Obispo. Tie 
no por objeto ese viajo efectuar compras 
on el viejo contlnento, para enriquecer más 
y mis el expresado e3tabledmiento, que 
ayer precisamente recibió una nueva reme-
sa de preciosidades. Fdiz travesía le do 
seamos. 
E L M A Y O R ÓRGANO D E L MUNDO . —Hace 
pocos dias sa inauguró en Ambin-os un ór-
gono colosal, regalado por una «eñora bel-
ga. Tiene 0,000 tubos y 90 registros. 
El fadle se pone en movimiento por me-
dio de nn motor do gas, do fuerza de tres 
óaballoa, y quo para mayor seguridad ef.tá 
colocado en una terre. 
Eminentes artistas, como Calloerts, do 
Amberep; Widor, ds Paríe; Mailly, de Bru 
selas, etc., darán dentro de poco un con-
cierto con el órgano citado. 
U N GASTO MÁS. —D. Juan es un hombre 
muy avaro y tiene frecuentes cueetioneB 
en eu «asa por al excesivo gasto quo á su 
Juicio so h«ett 
Oías pasa'.Soa su señora dió á luz una hija 
más, y para noticiar á la que ya tenían — 
niña de seisañoü-el adveniruieuto al mun-
do de la nixwa criatura, le dice la criada: 
—Mira, Pepita, un hombre que vende ni 
ñ o s ha venido esta mañana y tu mamá le 
ha comprado nny* hormanita para t i . 
-¿Otro gasto?—exclama Pepita.—¡Pues 
ya tenemos cuestión para unos días en 
cnanto papá se ontere! 
S U C E D I D O —En un examen: 
E l profesor. —¿Wm-i expruasráV. en otra 
forma esta písrisamlentc: "La necoddad es 
madro de la invñndói'l" 
— E l alumno (después de reñoxionsr nn 
momento).—"La invención ea la hija d é l a 
necesidad". 
Con mucha frecuencia es útil asociar «I 
empleo de la creosota de alquitrán de háya 
al aceite do hígado do bacalao, en el trata-
miento de la» afecciones de la laringe, de los 
brónquioe, de loa pulmones y principalmento 
en laa bronquitis crónicas y en los catarros. 
Esta asociación presenta grandes ventajas, 
aun en la ausencia de verdadera enfermedad, 
y cuando solo ee hace uso de ella con el fin 
de fortificar un pecho débil, en un tempera-
mentó delicado. 
Essoa dos medicamentos se encuentraa 
reunidos en las cápsulas de BertM creosota-
das, en las cuales la creosota de alquitrán d« 
háya so presenta en disolución en un aceite 
de hígado de bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto que se obtiene por proce-
dimientos que son los únicos que nan mero-
cido la aprobación de 1» Aeadémi» de me-
dicina de Paris. 
SerTicío Meteorológico de Marina 
!as Antil las. 
E S T A C I O N C E N T R A I L . 
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NOTA,—No sa ha recibido ningún telegrama de 
la tala. 
B a r r i o de Oaadalnpe. 
RELACIÓN do las cantidades con que han contribui-
do loa Tediaos da esto bario á m i oargo, para rorae-
dlar en lo yosiblo las enormes catástrofes ocurridas 
en la í'eoinBula, especialmente en < 'onsuegra, Isa 
qae han sido reiolectadaa por ruf, en unión do los 
Beüores D Anselmo Rodrí^a^z, Ú . Benito Peña, 
D . Antonio O-ircia Rovés , 6 . Manuel Collia, Dr . 
Moiiina y Ferrer, D . Antonio Alonso y D . Rosen-
do Fernández , cuyo) señore j por a c o m p a ñ a r m e en 
distintas ocasione) i l r m a i conmigo para constan-
cia, 
ORO. BTEB. 
Pa. Oís. Ps . Oís. 
D . F.'anciaoo Miranda 5 
Jo»é Inc lán 3 
Imprenta "LT. Acac i . " 1 
D . Santiago Riera 3 
. Manuel Cabo Ferro 2 121 
. Francisco García 2 
. J o s é Vi l l a r 2 
, Manuel Saárez 10 
L a Casa Grande" 8 SO 
D . JOBÓ Prado 3 
.L Manuel Gutiérrez 1 
. . Alberto Ortiz 5 30 
. . Francisco Gómez 5 
Sres. Bel t rán y Ferro. 1 
. . ROÍ y Novoa 10 
Paula Lu's y Comp 5 80 
D . R a m ó n Pardo 5 80 • 
. . Francisco de la Maza Cana-
les 5 30 
. . Felipe X 'qn ' s 5 
Sres. G a r n á y F r e i r é 2 12-i 
D . Antonio Chao 4 25 
J ó s e Camela 3 
Tomás Félcz y Comp 5 SO 
Jja Car icatura 5 30 
D . Esteban Castillo 4 25 
Sres. Neu Ou y Comp., as iá t i -
coa 5 30 
D . A . T . B 5 
. . Bernardo Monéndez 2 
Anselmo Bodtigoez Cadaviz. 2 
. . Juan Rodríguez Cadavjz . . . . 2 
. . Ignacio Pazos.. . 1 
. . Anselmo Canosa. . , . . 1 
. . Fernando González 3 
. . José Carrodeguas 10 
Sres. Collia y Hermanos 2 
D . A . Rivas , 3 
S ea Sirgo y Hermano 3 
D . Manuel Ferroiro 5 
:Sra. Viuda de Mendoza 1 
D . Lorenzo Gómez 5 
Gervasio Fraga 4 30 3 
Sres. Canalf jo y Xiquós 3 
D . Miguel Ribot 2 
. . Eduardo Abadens 5 SO 
. . Marcelino Amado 5 
. . Silverio Martínez. 1 
. . Ignacio G o n z á l e z . . . . 3 
. . Ignacio Leal 8 
. . Podro Morales y Hermano. . 25 
Francisco Fe rnández 3 
Sres. Mon Vo Tang, as iá t icos . . . 5 
D . J o s é Suárcz 4 
. . Pedro San R o m á n 1 
ôlgenolg Gsiizález 1 
; S r w Rodríguez Martínez y C? 
1). Peregrino Garcíii 
. . Esteban Gurná 
. . Juan Salerna. 
Sreti. Pijadas y Palacios 
D . Federico Doraíngiui'.. 
. . TOTISB Atalau 
Sres. Alonso y Menéndez 
D . Casimiro Aced 
. . Evaristo Barrio , . 
' Sig'o X I X " , 
D . José ,Cuesta 
I>? Juana (Jarranza 
D . José L ó p e z , . , 
. . J u a n L i u v t t 
. . Leonardo Martínez 
. . Rafael Tarbiano 
Farmacia " L a Salud" 
D . Francisco Rodríguez 
. . Francisco Toca 
. . ' Antonio Acosta y Hermano. 
Eduardo Plante l . . 
.". José Saárez y Comp 
. . Justo Toraño 
D? Carm&u Oliva. 
Una pidoaa 
Presbítero Rafael Alomá 
U . Andrés Col lazo , . . . . 
.. KHEOD ds Armas 
- . Mercedes ' Pelayo. 
Excmo. 8r. D . Jo sé SeKés 
D . Manuel Duarte 
José Giralt 
Una vecina 
D? T r á m i t e Betancourt 
Matilde Harnández 
D . Ramón Peña 
Rafael Morales 
Una señora 
D . Sergio Mar l l i ez 
Slnforlano V i l l a 
- . Manuel Peralta 
Francisco Moreira 
Jo sé M a i í i L a r r a ñ a g a . . . . . . 
. . Nicolás Gutiérrez 
Da Emilia M a n d é 
. . Marcelina González 
D . Rafael Maidagán 
. . Beni'o Mantecón 
. . Alberto Pérez C a r r i l l o . . . . . . 
Manuel Cores 
Meraelino So a 
Dr. F . Regueira 
D . Manuel Gaerrero 
Sra. Viuda de C a l d e r ó n . . . . . . . . 
D . Vicente Ojea 
Bonifmio Gánda ra 
. . Cario J Bawieur 
. . Manuel Fuentes 
. Antonio Tamari 
Sr. Crespo 
. Masagusz 
D . Igaacio Lópoz Ramos 
. Manur l García 
. J o t é Suáre i 
. J o j q a í u Rolly 
F.irmar.ia do Dragones 
Sres. G )Dzilez y C* 
Sr t í e rmanado 
Foruando de la Puente 
Di". Bosque 
D'.1 J o s ' f i Soto 
D JOPÓ Ihars ta . . 
Mariano Gómez D u r á n 
Rodrigo de León 




Bar jo l imó Cabretó 
Ramón San R o m á n ^ 
Angel An ' í i 
D? L o r u i i Lóp.iz 
D . Benito Ferro 
. . Manuel Fe rnández 
. . Jenaro Senra 
'.. Mar. edi'o Novan al 
Asiático LUM C h ' j n - . , . . , 
D . Santiago Alvarez 
. . Marcos Pernas -
. . J o : é L ó p e z . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Agapito P é r e z . . . . 
Asiático Justo Afá 
Ayan 
. . M a r t í n . . 
D . Gavino Madrf,zo 
Asiátieo Pedro F e r n á n d e z . . . . . . 
í í o i i i l o . . . . . . . . 
Antonio Aban 
Diego San 
D . José G o n z á l e z . . 
Asiático Taoh Chausá 




Mateo M a u 
Xoaoa . . . . 
Justo i 
Primitivo 
D . Salustalno F e r n á n d e z 
Sres. Bermudez y F e r n á n d e z . . 
D Claudio González 
. . Antonio Ramo; 
. . M . T 
E l Teatro chino 
Asiático Antonio 
. . Tueshó 
D . José González 
Nicolás Cerrera 
. . J o s é S e r r a y García 
Sres G m r r a y Hnos 
D? Sofía Cadaví 
. . Manuel Castro 
. . l i o > en do F e r n á n d e z . . . 
. . J o sé Rodríguez 
D . Mateo Seriña 
. . Olraado Quintana. 
. . J o sé Rivas 
. . Domingo A l o n s o . . . . . 
Moreno Aniceto Abreu 
D . Hilario Ruiz 
. . Isidro Jacas 
i . Eduardo Abreus 
. . Ramén M . Iglesias 
Dr Córdova 
Srea. Guillermon y C? 
D. Francisco Sánchez 
Joeé F e r n á n d e z . . . . 
J . Marugueria 
Un vfloino . . . . 
Un chino 
D, Juan Pjaja 
- EJuardo Pa lú 
Un vecino de la calle de I? an 
Rafael 
O. Baaito Lastra y C o m p a ñ í a . . 
Un veclao de San Rafael 
D . Nicolás Quintana 
. Gabriel Lav n 
. Jo sé Pjrado 
. Andrés BL. Rico 
. Ramón Suárez de Pardo 
. Manuel Pérez 
. Antonio Iglesias 
Uu vecino. 
D R i m ó n Romeo 
Sra. Viuda de Betancourt 




Sres. Molina y Y u l i 
D . Ramón Rivas 
. Evaristo Pavón 
. Seranio López 
. Cándido bnirez 
. María García 
. Amal<a A l m a n s a . . . . . . . ! . . . . 
Angel Cuenta 
Antonio García 
. Antonio Alonso Guil lén 
Una vecina de San Nicolás 
D , J o sé Rodelgo 
Rosario Revilla 
D . R. Aniceto 
Asáitlco Ja Vo S igy C" 
D B Infasto 
. Froncisco García Ronge l . . . 
Juan López 
R. P 
Tomás Madero y H9 
Sr. J . Saavadra y &9 
. Domirgo Cántelo 
. Luis Armenteros 
Sra. Viuda de l igarte 
Uaa señora 
Uua vecina 
D . Jaan Mata 
J a s é Pandas. . . . , 
Concepción , Cuervo García . 
U aa vecina 
DoSaJosc-f* Medero 
D . Pedro Ortiz 
S-ea L%nza Valle 
D . Juan Vega 
Asiático Carlos Ocaro 
Ua vecino de Manrique 
D . Antonio So'.ís 
Antonio Concba 
Francisco San tan a 
U i vecino 
D? Filar Toledo 
Sra. du Villavioencio.. . . 
Uaa niña '. 
D Mrnuel de Jesús Ponce 
Ua vecino 
Un veoin i 
Sr. de Morr-jíin 
D. Nicolás Molina 
DI1 Dolores Azopardo, v iuda . . . 
Dragona,' 565; 
D. Eduardo Igtes ies . . . . . 
Cova l o r g i , peletería 
D. Franceco Leconr 
Manuel Moroco 
Juan Guerra . . 
Joaquín D!az 
Gumersindo B anco 
A iático Pedro Ti rán 



































































































Importa la presente relación la cantiidad de do*-
cieaton treinta y ocho pesos ochenta centavos en oro, 
y quioientos sesenta y un pesos setenta contavos en 
billetes de Banco. 
Habana y octubre ?3 do 1891.—El Alcalde Presi-
dente de la Comnioa, Antonio García—Antonio G 
Robóa—Anselmo Rooamora—Antonio Alonso—Bo-
nito Peña—Manue l Col l íu—Fulgencio González— 
Dr. Federico Ferrer—Rosendo Fernández . 
E l mejor purifioador de la Sangre es el 
R O B D E P C R A T 1 V O D E G A N D U L . 
TUne más de 40 años de éxito completo, 
sagnro. Empléese en eídlts primaria y se-
cundaria, malos humores adquiridos ó he-
redados y en los casos de herpes, haciendo 
uso al mismo tiempo de la Loc ión ant i -
herpética Péres-Oarri l lo . 
O 96 P 15-13E 
Se cambia por oro, plata en 
nezas de cinco, dos, una y me-? 
[ia pesetas del nuevo cuño. 
OBISPO 21. 
C 68 ayd-5 
SE VENDE 
ÍPANOLá 
CON O E S C U E N T O 
M E R C A D E R E S Y O B I S P O , 
C A S A D E C A M B I O 
DE GEEG-0EI0 ÁIOTSO. 
276 P 10a-8 I0d-9 
Los señores G ó m e z y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par ento-
da s cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte contavos, por 
oro. C2G ajd Io D 
DÍA i « os E N E H O . 
E l Circular está on el Santo Ang í l 
Santos Marcelo, papa y m¿rt ; r , Palgsncio, obispo 
yco-.fesor. y los santoa Berar io , Pedro, Acursio, 
Adjnte y Otón, de la Orden de Menores, martirizados 
en Marruecos. 
S in Marcelo, papa y márt i r , «n Romo, en la ví^ 
Salaria. qú« por la cosfesió'i de la santa catól ica, 
por mandato del tirano Macencio, fué apaleado, y 
después le pusieron con cantínelar, públices, á que 
sirviese y guardóte las bsstias; donde vastido de c i -
licio acabó su vida. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
<IBJLS SOLiíMiiíiti. —Eu la ÜAtedra] I * ¿e Taro » á 
las 8 f «o tai. •iaaiiB i^lesiaa la» de oonturabra 
PBOOKSIÓN — L a del Sacramento, de 5 á 6 i de la 
tarde después da las preces de costumbre, y pasa rá el 
Circular á Santa Clara. 
COSTO DB MAEIA.—Día 16de enero.—Corrupon-
do vWtar & Nuestra Señora del Carmen en San Felipe 
y ea Santa Teresa. . 
E n la Iglesia de J e s í u del Monte se celebrará el 
próximo domingo los ejercicios mensuales del Car-
men. . . v 
Parroquia de J e s ú s del Monte. 
E l próximo domingo celebra la Cofradía del Car-
men sus cultos mensuales. 
Cancluida la misa se hará la procesión. 
Se suplica muy encarecidamente la asistencia á los 
devotos y cofrades del Santísimo Escapulario. 
Je sús del Monte, enero 15 de 1892 —La Presiden-
ta, María Loreto Duarto.—La Camarera, Jnlia G i -
raud. 66? 3-15 
IGLESIA DE Ntra. Sra^DE LAMEKCÍD, 
E l domingo 17 del presenta se. celebrará la fissta de 
la Santa Infancia en el mismo orden que los años an-
teriores' i 
A las ocho de la mañana emp?zará la misa solemne 
con Exposición del Santísimo Sacramento, en la que 
habrá oiquesta; el sormón lo pred icará el Sr. Comi-
sario general de los PP. de San Vicente de P a ú l , R 
P. D . Heladio Aruaiz, y dada la bendición con el 
Sumísimo después de la misa se organizará la proce-
sión qae recorrerá lo de costumbre y una vez en ¡a 
iglesia se dará la bendición & los ni Boa. 
Se suplica la asistencia á los fieles en general y es-
pecialmente á los padres de familia cuyos hijos per-
tenecen á la Asociación de la Santa Infancia. 
Nota.—El mismo domingo 17 celebra la Ilustre es-
clavitud de Ntra. Sra. de la Merced sus cultos men-
snalesj y por eato á las siete de la m a ñ a n a t end rá l u -
gar hi misa con comunión general, y por la tarde á 
las siete menos cuarto se ha rá el santo ejercicio y ha-
brá sermón y daspuós se cantará la Salve á la Madre 
de Dios. 
So suplica la asistencia á ios Ilustres eoo'avos de la 
Cofradía y también á las domás personas devotas de 
la Santísima Virgen de la Merced á tan piadosos c u l -
tos. 514 4-11 
Iglesia de San Fel ipe Neri . 
E l próximo domingo celebrará la Hermandad T » -
resiana Universal su fiesta mensual. La comunión será 
á l a 8 7 i y p o r l á noche los ejercicios da cosluaibre 
con sermón. 586 3-15 
•íl W 
i 
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s: : 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R Í A . 
El próximo domiogo, 17 del corriente 
totdrá efacto en los salones de este Insti-
tuto na C O N C I E R T O por los principales ar 
t i - ta i de la aplaudida compañía italiana 
que actúa en el gran teatro de Tacón y 
B A I L E al ñnal. 
Las puertas ee abrirán á las elete, y el 
concierto principiará á las ocho. 
Para tener acceso á los ealoces, es indis-
pensable la presentación del recibo del mes 
actual. 
Habana y enero 11 de 1892.—JS. O. Pola. 
a P la-lS 4d-14 
COIUCADOS. 
Mitanzas, 27 de diciembre de 1891. 
Sr. Director del DIARIO DE ¿Á MAKINA. 
í í i b a n a . 
Muy selior puestro: 
Con esta fecha y ante el Notario D Manuel Zam 
bracia. hornos constituido luía nueva aocie íad según 
circular uno abajo se expresa pura continuar les ne-
gocios del establecimiento de ferretería, titulado 
El Arca de Noé. 
Agradecido á ¡a confianza que mo han dispensado y 
e^pmanJo la hagan extensiva á mis oucesores, quedo 
de V. a, s s. q. b. B. m , Francisco Fernán de» 
Matanzas, 27 da diciemure de 1891. 
Sr. Director d e l D i A i n o DE LA MARINA. 
May sf ñor nuestro: 
Con esta fecha y por escritura otorgada ante el 
Notario D . Manuel Zambrana, hemos constituido una 
nueva sociodad oara continuar los negocios del esta-
blecimiento de ferretería 
El Arca de Noé, 
que girará en ebla pltizu bajo la razón social de 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z y Comp,, 
siendo socios gerentes I ) . Francisco Fe rnández Zo-
r r i l l a y D . Simón F e r n á n d e z Zorri l la , ó industrial P 
Alfonso Bartrol í y Fo ldrá , de cuyas firmas al pió se 
servirá V . tomar nota. 
Esperando nos dispensa las mismas defórencias que 
á nueitro antecesor, nos ofrecemos de V. afectisimos 
i . s. q. b. s. m., Francisco Fernández y Comp 
Francisco Fe rnández Zorr i l la , filmará-
Francisco J'ernández y Oomp. 
Simón F e r n á n d e z Zorr i l la , firmará: 
Francisco Fernández w Conip, 
C 113 1-16 
Sociedad ¿e I n s t r u c c i ó n y Recreo 
D E L P I L A R 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva tendrá efesto 
en los salones de este Instituto en la noche del p ró -
ximo DOMINGO 17, nn baile de disfraz con la sobre-
saliente primera orquesta del conocido profesor don 
Carlos Díaz, admitiéndose socios hasta últ ima hora, 
con los requisitos reglamentarios. L o qno se anuncia 
para conocimiento de los se&ores socios.—Habana, 
enero 14 do 1892.—El Secretario, Jo sé Ramos Arriba, 
577 2-16 
S0C1E0AI) DE SOOOHROS H D T O S 
99 
S s c r e t a i í a . 
•Do orden del Sr . 'P; 'e í ldcnte cito á los geüores so-
icioH pora la j u n t i g.víioral ordinaria, que previene el 
ar t ículo 86 del Kegii ' i - .uto, y que tendrá lugar el do-
.ratn^o 17.del actual, á ha l l í de la msfiana en la ca-
Jle de los Angeles n.'St5. 
| Sbplicau'do la más puatual asistencia —l lábana , 12 
de enero de 1S92 — E l Socretavio, Claudia H e r n á n -
dez. 550 2 15 
Antiguo de Qaintana. 
SAN DIEGO DE LOS BAÑOS. 
Este acreditado establecimiento, refor-
mado con exquisito gasto, ofrece á BUS 
clientes y al público en general, las mejo-
raa Introducidas por sus dueños D. Ven-
tura Buida y la Sra. Dft María Luisa Palau 
cocccídoe por eue favorecedores por su es-
mero, equidad y fino trato 
Referencias: E>. R. Otamendl, Teniente 
Rey n. 3; D. M. Iturraldi, Amistad-v Reina. 
Habana. 485 alt 33 14E 
¡ ¡DINERO!! 
A l 2 por 100 mensual se presta sobre alhajas en 
sumas crecidas y en pequeñas más barato qne 
nsdle. 
Plazos desde un mes á un a&o, 
Después de oampliios los plazca se rematan al 
mejcr'postor y el sobrante si lo hay se devuelve 
al dueño de la prenda. 
LA. A N T I G U A A M E R ' C A , casa do prés t a -
mos con 14 i ñ .13 do establocida, Neptuno núms. 
39 y 41, esquina á Amistad, de Andrés Barallobre, 
S en C. 497 11-14 
U n i ó n de los Fabricantes de Tabacos. 
S E C R E T A R I A . 
Debiendo celebrar esta Sociedad junta general re -
glamentaria, á las siete y media do ia noche del s á -
bado 1H del corriente, eu los salones de la Cámara de 
Comercio, Monto n. 8, se cita á les señores asociados, 
rogándoles la más puntual asistencia. 
I Habana y enero 14 de 1S92.—El Secretario, Rafael 
G. Marqués. C 93 Sd-14 8 a - U 
AWo Póm-Carrl, 
Presento. 
Moy Sr. mior Tongo sumo placer en dar-
le testimonio de la curación ráp ida obteni-
da con el pronaraio i a su propiedad V I N O 
D E P A P A Y 1 N A dn G A N D U L en la do-
ler.ci,:. oíd eetómngo que vonía hace largo 
tiempo padeciendo. Con el empleo de ese 
medicamento qao me ordenó el DB. IGNA-
CIO PLASENCIA me he restablecido com-
pletamente. Si puede á usted ser útil el 
hacer pública m i curación con dicho V I N O , 
hágalo seguro de que t e n d r á ol gusto de 
dar los datos necesarios su muy affmo. S. S. 
Q. B . S M . 
L. Santos Villa 
Director do I / a D i s c u s i ó n . 
Habana, octubre 16 de 1891. 
C 96 
i- ^ « S * ^ tSí «3; 
8-13 
SECCION DE RECREO Y ADORSO. 
SECKETARfA. 
Autorizada esta Sección por la Junta Directiva, 
efectuará en estos salones, el domingo 17 del corrien-
te, el segundo baile de disfraz de la presente tempo-
rada, amenizado por la primera orquesta ds Raimun-
do Valenzuela. 
Los socios de últ ima hora y las máscaras ne some-
terán á las prescripciones reglamentarias dol caso. 
Es indispensable á los señores socios la presenta-
ción, á los comisionados, del recibo del presente mes. 
Hab ana, 11 de enero de 1892.—El Secretario. 
G 81 G-12 
D I N E R O . 
Recomendamos como casa de toda confianza, á los 
qne necesiten hacer préstamos sobre alhajas, la casa 
de contratación L A P E R L A , Compostola número 50, 
entre Obispo y Obrapía: se dan sa's meses de plazo y 
se cobra un módico in te ié j , no olvidarse. 
C 105 8-14 
• a • a i 
SEHSSSBüSSSSiG 
Se curan en Cualquier sitio que se presenten 
i usando L A L O C I O N Antihorpét ica del D r . 
I Montes, desaparece en los primeros -momentos 
| la picazón, quedando después la piel completa-
Imente curada, L a L O C I O N Montes q u í t a l o s 
I barros, espinillas, manchas y empeines de la ca-
ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
y es superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando RSÍ la caída del cabello. 
I Pídase en todas las boticas, y droguerías de 
Sar rá . Lobé, Johnson, Amparo. 
319 30-10 B E 
SOCIEDAD DE B E N E E l C E M A 
D E 
NATURALES DE GALICIA. 
SKCKETAIiÍA. 
Las Juntas Generales ordinarias que prescribe el 
Reglamento de esta Sociedad, t endrán efeuto en el 
presente »ño, á las doce de los días 17 y 2Í del mes 
corriente, eu los salones de la CÁMARA DE COMERCIO 
Monto n. 3. 
En la primera, será presentada la Memoria anual y 
seguidamente se procederá á la elección de la Junta 
Directiva para ol ejorcicio social do 1892-93 y la Co-
misión glosadora de cuentas; y en la segunda, des 
pués de dada posesión á la Directiva que resulte elec-
ta, presentari dicha Comisión su informe de las ges-
tloues de la Directiva ¿aliento. 
Lo que, según dispone el artículo 26 del citado Ro-
glamefito, se nace público por este medio para eono -
círatento de loa señores asociados. 
Habana, enero 6 de íR92.—El Secretario, Waldo 
A . I n s u a , C 70 la -7 14d"7 
E L G R E M I O . 
12,340 
P R E M I A D O E N L O S 
$40,000. 
Venuido en esta acreditada casa.—Sánchez y Hn? 
M O N T E 1 7 2 . 
598 d2-16 aS-lO 
10 EL \ M 
w j ^ M Mf IlLlll 
P R E M I A D O * N 
T E N D I D O POU 
Mercaderes 8 2 
c 110 4a-15 4d-16 
PREPARADAS POR EL 
(5 CfíDlígraiBos de CMÍÍÍÍalo de Omina ea eada grajoa) 
Lao G U A J E A S DB O B K X I N A del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
ü n gran número de facultativo» en 
Europa y en América iian tenido oca-
étón "de comprobar los maravillosep 
electos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para cer 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G R A J E A S DK O S K X I N A ; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos, 
D B V E N T A : 
D B 0 6 I ] E E U D 1 1 D R . 1 . J 0 H H 
Obispo 5 3 . — K a b a a * . 
E '• n.12 
L A MAS A G l l A U A R L E , 
L A MAS H A B A T A Y L A MAS S Í L U D A I Í L E . 
Se vende por 
1 L A N G E Y L E C W H A m D T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
lGfi-K2A C 579 
F . F E C T X 3 r A D A S I N O P E R A C I O N P O H XVK M E m C O . 
N a d a ú ú e B t a h a s t a r e a l i z a r Be. O ' I i E I LTJY 1<>rt. 
11: ' • Q1848 , , 1 c v¿ ] Ü 
BRAGUEROS CONSTRUIDOS TOE M E D I D A 
bajo d irecc ión méd ica , ( P R e ü l y 106» entre Villegas y l íornaza 
C 75 K-m 
HOTEL Y RESTAURAN 
V E D A D O . 
SimSAL DEL TOAlMtiT PARIS, O'UBl l lY NUH, 14, M A N A . 
E l H o t e l y R e s t a u r a n t C H A I X , m o n t a d o á l a a l t u r a de l o s 
a d e l a n t o s m o d e r n o s , o f r e c e á l o s s e ñ o r e s h u e s p e d e s t o d a o í a s e 
d e c o m o d i d a d e s . V e n t i l a d a s h a t o i t a e i o n e s , s a l o n e s e s p a c i o s o s , 
h e r m o s o s j a r d i n e s y g l o r i e t a s ; b a ñ o s d e m a r , d e d u c h a y d e 
a s e o p a r a u s o d e l o s s e ñ o r e s h u é s p e d e s . E l s e r v i c i o d e l R e s -
t a u r a n t e s m e r a d o y á t o d a s h o r a s . 
SC^T5 T h e D e l m o n i c o o í H a v a u a . S p e c l a l a c c o m o d a t i o n s 
f e r w i n t e r b o a r d e r s . S e a - B a t l i i n g , S h o w e r , b a t h , fine g a r d e n s . 
C 1835 alt 13-80D 
U S E S E 
S I S l i z i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
P O L Y O D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L M I S M O A D T O B . 
Cajao, A tres taraaüoa. Grandes & 1 peso billeteB; 
medianade 50 ota. i d . ; caicas, á 30 ota. id. De venta: 
en perfmerías y boticas. 493 8-14 
S O L U C I O N 
F0LI-DI6BSTITA 
D E U L R I C I 
A B A S E D E 
Pepsina, Fapayina, Fancreat ina 
y Maltina. 
Este moderno preparado, único en an clase, 
reúne todos loa formentoi digestiros eu cant i -
dad precisa para la digestión completa del a l i -
mento diario, y constituye el M E . / O K RKJVtK-
D I O para las enfermedades del E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L E S . 
L a acción saludable de este preparado y BU 
composición misma, permite sea usado tanto 
por ol enfermo como por el Individuo sano, cu-
rando al primero y naciendo fácil y completa 
la digestión al segundo. 
E l exquUito sabor de este elixir permite que 
pueda aer tomado con verdadero adrado y au 
rápido efecto curativo observado desde las p r i -
meraa dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su composición ea la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absortamente pura). 
F A P A Y I N A al máximum de actividad 6 sea 
la PAPAYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída dol Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado do un poder digesti-
vo de 1,500 veces, están deatinadoa á digerir 
las carnea y materiaa albuminosas quo no co-
men diariamente, transformándolas en peplo-
nas asimilables 
P A N C R E T I N A digiero las grasas convir-
tiéndolaa en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A ó DIASTABA. de Malta que cam-
bia los prodaotoa harinosos ó feculentoa en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
Eluso do esta excelente preparación es i n -
diapensablfl para la curación de U I 8 P B P S I 4 S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O . D I G E S T I O 
NES lentas y penosas, GASES. E K U P T O S 
ácidos , D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S de las 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto de masticación 
de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura y siempre que se bagan comidas abun-
dantes; en este CUBO \a, digestión se real izará 
rápida, sin fatigar el estómago on tan pernicio-
so esfuerzo. 
Precio en la Habana: $1 oro el frasco 
Depós i to : Botica de San Carlos 
San Miguel 103. Habana. 
E 
PREPARADO POR EL 
DR. JOHIíSON. 
Contiene 25 por 100 de BU peno do 
carne de vaca digerida y aeimilablo 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino d« postre. 
Tónico-reparador que lleva al orgar 
nlsrao los elementos nooesarlos para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable A todos loa que neo©-, 
siten nutriree. 
Kecnmendanios se pruebe una ve?, 
g HÍquiera para poder apreciar sus «tpo 
cíales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguer ía del Doctor Jolinson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas 
«; n. 10 1-E 
DR'. M O. L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D K N -t.iuU; vociflea las extraoclop.es dentaria» sin dolor, 
modiiinte la aplicación de la cocaiaa y el aparato 
unestósico; oriílsaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos, por los proceñlmior.tos más modoruoo de la 
ciencia. Obrapfa n. 66, entre Tompaatela y Aguacate 
Consultas de 8.14. 558 0 16 
D r . T a b o a d e l a . 
C U I U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la bo 
a por los más modernos procedimientos. 
Con&kruye deataduras poBtizas de todos 
los materiales y sietemas. 
Llama la atención sobre eos PRECIOS 
LIMITADOS y favorables á todas las clases. 
De ocho de la mañana á cuatro do la tarde, 
AMARGURA 74, 
e n t r e G o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 
4512 10-14 
Florentina Morey de Rodríguez 
C O M A D R O N A . 
Empedrado 67. EiOt 4-14 
ANUffCIOS DE LOS ESTADQS-ÜMDOS. 
C O N S E J O ¡ T A S L A D R E S . 
E l J A R A B E C A H A S T E de la 
S E Ñ O L A W i M S L O W . 
Dobe usarso slompro imi-.a l a d e n t i c i ó n en 
¡os n i ñ o s . Ablandfi las Ondas, a l ivia los do lo ' 
ras, calma al n i ñ o , cura ol cólico ventoso y <sc; 
M moior remedio pora Jaa dlarrose. 
E S C O G I D O S 




m m s K E I P 
H A O B T E N I D O 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERAIILO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
ATRACTIVO SIN DISTRIBUCION DR HAS DE 8H m m . 
m m m 
Loter ía del Estado de Lousiana. 
IncorporAd» por la Legielatnra para los objetot da 
Educaofón y Caridad. 
Por un iniaemo voto popular, BU frauquioia forma 
Surte de la presento Coneütncion del Estado, adopta-a en dioiembro de 1879. 
Sos soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-annalmente, (Jnnio y Dicionibro) f 
los G R A N D E S SOBTEOS O K D J N A U I O S , ea cada 
uno de los dlux meses restantes del aQo, tietieu l a -
xar en público, en la Academia de Música, eu Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
üertifieamos los ahajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y d i r e c c i ó n se hacen lodo» los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-unualf t 
de la Lotería del JSslado de Lous iana: que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
n a fe, y autorizamos a la Jümprcsu, que haya uso de 
este certificado con nuestras firmas en factimiic, 
en todos tus anuncio». 
C 0 m « I A R I 0 8 . 
Los que tuscriben, Banqueros de Nueta-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del JSstado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
tt. M . W A T i m S I - E Y , PRES. l i O U S I A N A NA-
TJONA1. Í ÍANK. 
I M i a i l l K I . A N A U X I 'RES. 8 TA T E N A T . K A M i . 
A . J B A I . D W I N , P I I E 8 . N E W O H L E A N S , NAT. 
B A N K . 
C A U t i K O I I N PRES. U N I O N N A T I . . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en In AcadcmiH do Wiísica de Nueva Orlenos 
el martes !) de lebrero de 18{)2. 
Premio mayor $300000 
100,000 n ú m e r o s on el Globo. 
I.ÍSTA DB LOS PREMIOS. 
P R E M I O 
P R E M I O 
1 P R E M I O 
D E , , , . 
D E . . . . 
D E . . . . 
D E . . . . 
300.000 $ 300.000 
100.000 100.000 
1 P R E M I O 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 
35 P R E M I O S D E . . . , 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 

















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 $ 61 
100 premios de 300 
100 premios de 200 
DOS NflMKIlOHTKUMIHAJT.KB. 
999 premios de * 100 . . „ . 




8134 i>muioN ascendentes á i v.l <••.; s e 
P i m i I O I>K LOM HII.I.ETR*. 
EntoruM, $20; M e d i e » , $ l O ; Cuartón. 
$6; l i ó c i m o s . $2; Vig í i i s imos , $1. 
A las sociedades 55 Tracciones de á $1, por $5ü. 
BB SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES k U > l 
OniC 8E I.E8 DXKX P U E O m S RSPEOIAI.hiB 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s romesan do dinero ai» h a r á n por 
el expreso, en anmas da $0 
pare, arriba, 
naí'iiri lo nosotros los gustos do venida, asi como loa 
del envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros oorresponuales. Dirigirse ú-.w 
plemeote á 
I t l I t K O d l O N t P A U L l ! ( tNRAI>. 
New OrlcaiiH, 1.a» 
EL OOSRKBPONBAL DBUKBJl DAR BU DIRECCIÓN POtt 
OOMPLUTO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E. U . ba formulado leyes 
prohibiendo el uso dol Correo <1 TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compafifas de Expresos para 
oonlestur 6. nucBlron corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta que ol Tribunal Supremo nos 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, coutimiará outrogaudo las oartas O R D I N A -
R I A S dirizidas á PAUL CONRAD, poro no asi las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
] Las Listas Oticialcs se envlarllu & los Agentes L o -
cales que las nidau después do cada sorteo en cual-
quier cantidaa, por Expreso, LinRB DB OASTOB. 
A O V E H T K N C I A . — L a actual franquicia do la 
Lotería del Estado de Louisiaua, quo es parto de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . Ü U . , es un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Loteriiis. 
quo cont inuará (4 todo evento por C I N C O A N O S 
MAS, D A S T A 1805, 
L a Legislatura de Louisiana, el 10 de Julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras partea 
de cada una de las Cámaras , que el pueblo en una de 
las E L E C C I O N E S próximas declaraso si la Lote r ía 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se oree que 
K L P U E B L O V O T A B A A W I K M A T Í V A M K K T » . 
Este grabado representa una n ina pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS di HIERRO y COSA 
(COCA-IRON) do -^-XjXjJZi lXr , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer 1» sangre, re . 
cobrar y v igor izar la l a l u d de las personas dcbilcs de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura l a Debilidad Nerviosa, DeMUdad 
Sexual y l a Impotencia. 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores da 
Cabeza, Clorosis y Leucorrea. 
E s t á n recomendadas por los M é d i c o s y se venden en todas l»s BotiQftn 
«n pomos do 50 pi ldoras . Tomadlas y os convencerflia, 
PUtrAKADAS POE XL 
BBBWSBBWBBB 
3 J A . H J S L B B ^ B O T O B J L X , C Ü L L M ^ . 3 S T T E 
I D E B E E A , C0DBÍNA Y T O L U . 
[¡i Preparado por EDÜA11DO P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . w 
14 Esto jarabe es el mejor de los pectorales connoi Un. p i w estando compnesto de los 1i isámlcoa por a 
; i excelencia la B K E A y el T O L U , asociados á la ( J O D K l N A , no expone al enfermo (i sufrir congesUo- 13] 
'h nes de la cabeia como sucede con los otros calmantes Sirve para combatir ios catnr-os «gados y o rón i - 5 i 
3 coa, haciendo desaparecer coa bastante pronti tud la bronquitis m l í Intenna; 011 el aüiut ..ubre todo este CM 
'rT iarábe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y dismitnir la espectoración. 
i-ü En IRT personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
ravllloso diammuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
¡3 Depósi to principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
¿3 domáa boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
JOSÉ TOMO YIIRIA. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
enn todos los adelantos profesionales y con los presioa 
•ii^uientos: 
For extracclónes $ i - - -
con coca ína . . l-PO 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 4 2-50 
. . empastadura 1-50 
. . orltioación >. 2 50 
dentadura, hasta 4 dientes. 7 50 
. . . . 6 . . 10- . . 
8 . . . . 12é 
14 . . - 15 . . 
Estos precios son en oro, y garantizando los t ra-
1>*1OB por un alio. Todos los oías InolusiTO los de 
tiedla, do 11 á 5 de la tarde. 
C 53 alt 8~3E 
Dr. Mediavilla. 
Olr^jano-Dentista do l a R e a l C a s a . 
Eapeoialidod: Enfermedades de la boca. Con-
jultas y oporaoiones, do 11 á 4. Acosta n . 20, entre 
Onba v S.'n Isfnncio. 521 8-14 
^¡CURACION D E L A S O R D E R A ! ! ! 
"Cl ín ica A u r a l de N e w - Y o r k " 
PROOESOR LUDAVIO MOHK. 
Habiendo desoubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera en cualquier grado, destruye ins tantánea-
mente los ruidos de la cabeza y zumbidos de oídos. 
Tendró el gusto de mandar testimonios, detalles y 
dinguÓBÜcos & todas las personas que lo soliciten. 
lloras de despacho todos los días de 12 á 4, Acoa-
ta 93, Habana. 
E n esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . Ludwig Mork y sus precios al 
üloanoe de todas las fortunas: también se reciben ó r -
(ienes para la instalación d»l alumbrado eléctrico, 
KlBtemas Kdison y Thonaon Ilouston. 
2(i0 15-8E 
Matrimonio, 
Legislación vigente en Cuba sobre el matrimonio, 
contiene: las disposiciones sobre esponsales ó prome-
sas de catarse, licencia, consejo, formas del ma t r i -
monio, del c ivi l , del canónico, del celebrado en el «x-
tranjero, el " i a artículo mortis" etc., 1 tomo con for-
nm'arins 50 cts. plata. Los pedidos á J . Tarbiano, l i -
bro U La Universidad Neptuno 124 Habana. 
5-3 4-15 
S E S O L I C I T A 
un orlado do mano que traiga b u - ñ a s reco'Jnendacio-
Calle de Corrales número 6. 
49fi 4-J4 
•o, activo é inteligente, y con personas 
C O L O C A R S E E X C E L E N T E cria-i ) 
qut» lo recomienden: t n la misma un ayudante de co-
cina pa-a hotel 6 fonda. Egido n . 63 informarán. 
4-14 487 
OBISPO r>7, I N T E R I O R ; N E C E S I T O C A M A -reroa y criados buenos y criadas que sepan ooaer 
á máquina; tengo cocineras, cocineros y porteros que 
haeen cigarros, lavenderaa y amas do leche sanas. 
Pidan. 506 4-14 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora blanca, prefiriéndose una extranjera, 
que sea aseada y aepa cumplir con su deber, que en-
tienda de coatura para arreglar la ropa de los niSos, 
mientras que estos estén en claae con t u inatitutríz. 
l.a farailja en una finca muy saludable, cerca de la 
Habano. Dirigirae por eacrito á Mrs. H . Dorcheatftr, 
San Pedro n . 6, casa de loa Srea. J . Mar t ínez do P i -
nilloB v Cp. 484 4-14 
V- . i ; --1 : 
A N Á r j I S I S 
M.I , 
J U E G O D E A J E D R E Z 
ü 
Completa obra de consulta para 
loa ailcionados, con todos los ade-
lantos recientes en el ramo; l<bro ^ 
á propósito para que pueda aproa 
der dicho juego quien lo ignore 
del tr (i >, sin necesidad de maes-
tro, por ANDEÉS CLESUENTE VÁZ-
QUEZ.—3? edición de dos tomos, 
dos peaoa plata.—De venta 
Obispo n0 8G, liln-oría. 
( X O M P O S T E L A Y J E S Ü S M A R I A , A L T O S : SB 
* ^desea una cocinera aseada y buenas referenolae. 
Que duerma en el acomodo: informarán de 12 á 2 
488 4-14 
S E S O L I C I T A 
un muebacho de catorce á diez y ocho años. Cristo 15. 
489 4-14 
Empedrado 4 6 
Desea colocarse una señora para corer do sois á 
aeis: no tiene inconveniente en ayudar á los queha-ceres dñ la caaa: tiene buenas referencias. 
488 4 14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D K K A pe-ninsular a leche entera, muy sana y robusta, de 
poco tiempo de parida, con buena y abundante le^he 
y tibiie las m*j orea recomendaciones: informarán P i -
co ta_56:H!toai. 486 4 '4 _ 
"E S O L I C I T A U N A M U L A T I C A O N E G R I T A 
. _ de 12 á 14 años, para cuidar una n i ñ a de 10 meses 
y otros quehaceres; se lo dará $12 billetes al mes y 
ropa limpia: necesita buenos informes. Concordia 22 
523 4-14 
Sd  
C 34 15 3 
kim 1 O F I C I O S . 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Te lé fono 134. 
C n18 1-E 
13, O ' E E I L L - S T , 13 
entro Agniar y Cuba Sirve cantinas á domicilio á 20 
pesos btes. por persona, muy abundante y eamcrada 
condimentación, probar y verela. 
561 4 15 
Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Mutación radical del hldrocele por un prooodlmien 
«ajcillo ain extracción del líquido.—KípeolalMad 
t íRraa palúdloai. Obrapía 48. C n. 14 1-E 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Horas do consulta, de once 
6 una. ICiípecblidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
t iült t icas. C n. 15 1 E 
Galiano 121, altos, esqnina & Dragones 
Eapecialiata en enfermodadoa Tonéreo-sifilHioM y 
«feccionoa de la pird. 
Canaultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N9 1,816. 
T u . ^6 1-E 
P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en la» «xtracolo-
nea rápidas y sin dolor. Precios módicos. CouMlta í 
de 8 á o. Grát ia para los pobre» de 8 á ft. Aaull» 
121, entre San Rafael y San José . 
15672 -/7 1« H 
Joaquín M. Demestr© 
A B O G A D O 
Ti l legas nrtm. 76. M Ŝ S Í7B 
Dr. Félix Giralt. 
Conaultaa de 11 á 1. Afecciones de los oidos do 
12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
15791 27-22D 
Dr. Gálvez Guillom. 
Impotoncia. P é r d i d a s seminales. Estér i l id s.'. Ve -
né reo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y * á 9. O-Rei l ly 106, 
C 1842 25-1 E 
IGNACIO ROJAS. 
Médico-Cirojano y Cirojano-Dentista 
Especialidad: Enfermedades de la boca y vías res-
piratorias. Operaciones por medio do los agentes 
anestésicos locales y generales. Lampari l la n. 74, al 
t 0 8 . D e 8 á f i - 16106 26-K1 
FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
"Patente Gira l t" 
3 G O ' R E I L L Y 3 6 
e n t r e C u b a y A g u i a r , 
I f i l t l 26 - í E 
DE S B A N C O L O C A R S E DOS S E Ñ O R A S P E -ninnulares de crianderas á leche entera con bue 
na y abundante loche, reclon llegadas do la Península 
tiene personas f|uo respondan por su conducta. Co-
rrales 67. muobleiía informarán. 
575 4-16 
SE D E S E A U N A S E Ñ O R A O S E Ñ O R I T A A mcricana 6 francesa para educar un i.iüo, incluso 
plano, que no tenga grandes pretenaiones y esté dia-
pnesta á ir al campo. Prado 78. 58t 4 16 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse para ama do llaves ó para acompa&ar á 
una señora . Informarán calzada de la Reina 127. 
478 3-14 
S B S O L I C I T A 
una manejadora que traiga buenas referencias. H a -
bana n . 55. 509 4-14 
S B S O L I C I T A 
un criado do mano bueno y fonnai, que sepa £u t b l i -
gación. D r . Porto. Amargura 49. 508 4-14 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, de mediana 
e lad, que duerma en el acomodo y tmiga recomenda-
ciones. Empedrado 58. 505 4-14 
S B S O L I C I T A 
un criado de mano que sopa su oficio, aneldo $12-75 
oro. Mercaderes 19, altoa. 
498 la-13 3d-14 
AG E N C I A D E M , A L V A R E Z . — S E S O L I C I tan cuatro criadoa de mano; doa criadas, dos m u 
chachos, y hombres para trabajos en el campo, y to^ 
desloa que deaéen colocarse acudan aquí. P í d a n l o s 
dueños. Aguacate 54. 472 4-13 
S B S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á diez y seis años, peninsular 
y medio eperario de sastre, en la sastrería y t intorería 
L a América, Galiano número 131. 
477 4-13 
UN A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A colocarse en nna casa decente para criada de ma-
no donde no haya niños, sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que respondan por su compor-
tamiento: impondrán Mercaderes 43, altos. 
457 4-13 
„ B O T I C A . 
Se solicita un Begentc para el campo, para buen 
puoMo, cerca (!e esta capital, y que se constituya á 
fivir en la caaa. Impondrán San Rafael, entro Aguila 
y Galiano, asstreifa L a Mejor. 
^8? 8-16 
M O D I S T A . 
Una juven do color desea encontrar una casa p t r l i -
cular dunda ir á coser de modista, do seis á seis, sa-
biondo au obligación. Velaz:o número 23-
f83 4-16 
Criado de mano 
Se solicita uno que entienda bien su oficio y tenga 
buenos amecedontcs. Teniente Roy n, 4, altoa. 
569 4-16 
A los padres de familia. 
Una aefiora francesa, de educación eameraila, desea-
ría tener á su cuidado dos ó tres niñas, para enseñar 
k s su idioma y los ramos de una educación esmerada: 
tiene l i s mtjores referenciaa. Plaza del Vapor, altes 
de L a Colosal, núaiero 60, principal. 
Ff)7 4-16 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en caaa particular 
ó establecimiento. Campanario n 101, esquina á 
Zin ja . bodega, informarán. 591 4-16 
S B S O L I C I T A 
nn criado do mano, blanco, que sep» su obligación, 
j * 19. úla 568 4-16 
Dr. líenry Robelín. 
JHEDICO-CIKUJAIÍO. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
J E S U S M A R I A 01, de 12 á 2 tarde. 
H I D R O T E R A P I A . 
R E I N A 39, de 7 á 10 mañana . 
() 3S , K 
' E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
par-janU í UmKuit.as de 12 á 2 Habana n. 131, entre 
Muralla y Taniento Rey. Teléfono 1,422. 
C22 -T E 
JAIME ÍI. PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
EspecinliHta en enfermedades <lo señoras y 
niños, <'̂ ii Irulamientos «ejuilios y cflcnccs 
en los mMiPcimicutos sifilíticos y venéreos. 
Consultas do >5J íí 2. (iallano 24. 
UN A N I N A R E C I E N L L E G A D A D E L A l ' E LÍosula, do 12 á 14 aCos, al lado de su pidre , de-
tea colocarse; lo miamo que el padre también deaea 
colocarse de portero ú otra cosa por el estilo, tiene 
alguna inteligencia, sabe leer, escribir y conUr y 
quien garantice eu persona. Fonda do la Parla, fronte 
á la Máchica, n . 6, San Pedro. 679 4-16 
S B N E C E S I T A 
un joven que tenga buena letra, que hable bien inglés 
y que tenga buenas referencias Dirigirse por carta 
solamente, D . Manuel H . , 13 Oficios. 
57á 4-16 
SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A B L A N C A O D E co-lor para ayudar á loa quehaceres de dos habitacio-
nes. Se le dará sueldo y ropa limpia. P r ínc ipe Alfon 
no, esquina á San Nicolás, altos del café E l Cañón, 
456 4-33 
S B S O L I C I T A 
una señora do mediana edad, que posea el inglés ó 
t rancé) para auxiliar interna de un colegio de niñas 
Prado 77. 447 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, bien sea en 
casa particular ó establecimiento, teniendo personas 
que respondan de su buen comportamiento. Egldo, 
esquina á Acosta, café informarán. 
446 4-13 
S B S O L I C I T A 
una buena criada de mano, y en las horas desocupa' 
das que cosa á la máquina-, se paga buen sueldo; el 
portero de Prado 109 darán razón. 
443 4 13 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano qoe entienda algo de costura 
con buenas referencias: informarán Cuba 140, altos 
de nueve do la mañana en adelante. 
435 4-13 
Criada de mano 
Se solicita una que sea buena y presente recomen 
dación de su conducta, buen sueldo, San Miguel 127 
431 4-13 
C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A ESEA 
gallega sana y robusta, con buena y abundante a 
loche para criar á lecho entera: tiene dos meses de 
parida y personas que respondan por su conducta. 
Picota 61 informarán. 438 4-13 
I T N A S E Ñ O R A P E N I N E U L A R D E M E D I A J na edad desea colocarse de cocinera para uua 
corta familia, aseada y sabe sus deberes: infotmarán 
calle Real de la Solud ntíinero 86. 
íS3 4 13 
C I E D E S E A C O L Ó U A R U N A J U V E N G A L L E a 
l o g a reoienllegsda, de manejadora ó de orlada de 
mano, Paula 76 453 4-13 
S B S O L I C I T A 
una muchachita para el servicio de criada de mano, 
sea blanca ó de color; Monte 52. 
580 4 16 
S B S O L I C I T A 
una criada para la limpieza do unaa habitacionea y 
atender á nuoa niños: sueldo $(5 btea. y ropa limpia. 
San Nicolás 17, altos. 5vt9 4-16 
C 35 20-315 
Hafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la U n i -
veraidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C u 32 ?6 3 E 
D r . F . A r r o y o H e r e d i a . 
Consultas: para pasmos y trastornoa nerviosos á 
todas horas, y para fas demás «nformedades de 3 á 4 
O'Rei l ly Í13, altos. Telefono número 604, 
66 2B-8E 
Antonio González Mora. 
P E R I T O M E R C A N T I L , 
Tasador público y de Hacienda. Manrique 84. 
15989 16-S0D 
M E M A S . 
M r . A l í r e d B o i s s i é , ls 
antor de i ' ü f c r u í Míridional, tratado de pro- JP 
nunciaclón Cranossa a^ootado en varios a e m i - ^ 
narica de Francia. Ptocedisuiontos mnemoléo- -
nloos para la enreñair^g, Galiano 130. 
48t 4-11 
UN A PROFESORA D E N U E V A O R L E A N S onaefia ti Inglés, el Francés , piano y solfeo, á do-
«uicllio ó en sn morada. Informan Amistad n. 90 y en 
e l Carmelo calle U n 89, entre 18 y 20 
461 8 13 
UN A I N S T I T U T R I Z U E L O N D R E S CON ina-truccivu de Uuivorsidad ae ofrece á loa padres de 
familia «n la Habsua ó en las cercanía» para dentro 
d« la casa ó por hora; aaignaturaa loglés . Francés , 
Espaftol, Piano, Dibujo. Referencias buenas. Dejar 
las señas San Ignacio 49. 436 4-13 
Academia Mercantil de F . de Herrera 
ESTABLECIDA EJÍ 1862.—AMABOUKA 72. 
InEtrueeiín elemental y mercantil oorapleta. Clases 
de 7 da la miCsna á 9 de la noche. También á doml-
«llio. 228 15-8 
S B S O L I C I T A 
" n ci lado de mano de moralidad que tenga personas 
que garanticen su conducta. San Miguel 142. 
592 4-16 
S B S O L I C I T A 
una criada do muño qne entienda de costura, J o a á s 
Mariano, entre Cuba y San Ignacio. 
678 4-16 
S E D E S 3 K A 
una bnena criada de mano y que en-
tienda algo de costura, buen sueldo 
y buen trato. K e i n a 49, entrada por 
Rayo, altos. 552 3 a l 5 2d]5 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS S E Ñ O R A S P E -ninsulares recien l legadís de la Pen ínsu a, de 
crianderas á leche entera, la qne tienen abundante y 
buena: t'enen quien responda por ellas. I n f a rma ' án 
Plazx dol Polvorín, a l t i s del cafó L a Lidia, por A n i -
maa. 516 4-15 
SE do S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A O P E R S O N A  color que aea sola, para cocinar para un matr i -
monio solo, hacur los mandados y ayudar á la limpieza 
dándole en cambio de su trabtjo, una hábil a c ó n ó 
suelda, pero con la condición de dormir en la casa. 
A toda» horas, Suárez número 15. 
511 4-15 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , blanow ó de color, que sea aseada y activa; sueldo 
$30 billet n. Amistad número 77, impondrán 
C 1C7 4-15 
B s s e a colocarse 
una j o v n . de color de c L d a de mano. Apodaca 67. 
539 4-15 
$ 7 0 0 oro. 
Se dan por una caisita en la ciudad. Cerro, Jesúa 
del Montn ó ol Vedado, libre de todo gravamen y sin 
inteivcm-ión de corredor, Eacobar n . 14 informarán. 
M7 4-15 
DESEA COLOCARSE U N B U E N C O C I N E R O peninsular: aabe cumplir con ou obligación, j a 
sea en una buena cap* de comercio ó particular. D a -
rán razón calld del Sol núm. 16, accesoria, esquina á 
luquiftidor. f33 4-15 
S B S O L I C I T A 
una criada penfmular qne sepa cumplir con su deber; 
caaa do un matrimonio ain hijea Da rán razón Monte 
número 497. 532 4-15 
UN A P R O F E S O R A J O V E N S E O F R E C E A L público para dar olasea á domicilio de inglés, 
ín t t ruccióa primaria, dibujo, toda clase de labores, 
a ln tun , llores y frutas de cera. Industria 58. 
127 15-5E 
M S EIPSESOS. 
H I S T O R I A B E £ 4 I N Q U I H I € I O N 
de Ksp'iQa, por Llórente. 10 tomos C1 plata. Hiatoria 
vio Méjico, pnr Alaman, 3 tomoa ^ M " ! . Historia de 
Eapaíi1», 7 temos mayor coa láminas, $5. Obras com-
pifltas de Chateaubriand, 20 tomos $6. Don (^aijote 
de la Mancha. 1 tomo grande con láminas, $2 50. 
Diccionario geográftoo-eatadlatico-hiatóriso de Espa-
Ba y Ultramar, por Madoz, 18 Jomos grandes $5. La 
Vuolta al Mundo, viaje» célebres, 1} tomos con 2,000 
láminas. $6. E l Combate de Trafalgar, 1 tomo $1-50 
SIOÍ Diputados pintados par aua hechos, 3 tomos ma-
yor con muchas lámiiias, ij'4. Có ligoa ó estudios fun-
damentales sobre el derech/j civil eapaiiol, 7 tomos f 8 
Historia de la» ptraflcucioues políiloas y teligioans, 6 
tomo» grucaoa coi: Láminas en acero, Víí pp. Diccio-
nario Jnrlllco-Admiu-Btrativo, por M»a«a, 5 tomo» 
mayor $ñ-S0. Enciclopedia moderna de clenoiaa, ar-
tes, industrias, «te , por Didot, 30 tomos en francés 
«on lámina», $10 60. Poesías de Herodia, Milanfs 
Plácido, Avellaneda y otros poetas, 1 t mo en 4o 
grueso, $1-25. Se realizan £30 comedias y piezas dru 
uát ioas á 10 y 20 centavos; los precios en oro ó tu 
«quivaieute eu billetea. Se reparte gratis un catálogo 
oon libro» muy barato»: de venta en la Librería Na-
cional v Eitracjeaa, de R. Turbiano, Salud n. 23. 
689 4-16 
UN A S E Ñ O R A D E C O L O R D E M U C H I S I M A moralidad de(>ea encontrar un niño ó niña, blan-
co ó de color, para criarlo á media leche ó grandeci-
to para cuidarlo: tiene personaa de respeto que la ga-
ranticen. Obrapía 93 informarán. 
554 4-15 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que sea bnena y traiga recomen-
dación. Prado 101. 548 6 15 
A A V I S O . U N A . C O C I N E R A P E N I N S U L A R recien llegada desea colocarse con una familia, 
pa- ticular, sabe cocinar á la española: tiene quien res-
ponda por su conducta y en Empedrado 56 impon-
drán. 542 4-15 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano para el aervlcio de caaa, que 
duerma en el acomodo y salga á la calle. Concordia 
n. 69, iníormarán. 561 4-15 
S B S O L I C I T A 
para criada de mano de una caaa chica, nna mucha-
cha ó una mujer de mediana edad: informarán Haba-
na S!), aegnndo piao. 5^2 4-15 
DTTsBA C O L O C A R S E U Ñ A P A R D I T A D E manejadora ó para el cuidado de unoa niñoa: ha 
de dormir en la colocación y no ha de aalir á la callo: 
Estrella 16, informarán, 557 4-16 
S B S O L I C I T A 
una criada para lo* quehaeerea de una corta familia. 
Calle del Sol n. 62. 555 4-15 
T T N A S E Ñ O R A M U Y F O R M A L D E S E A C O -
v J locarlo de criada á<¡ mano en una caaa desente, 
ganando $30 y ropa limpia: no se entiende con ni&oa 
ni ol aervlcio de ia meaa. D a r á n razón, Romaza 65. 
551 4-15 
Se solicita 
un muchacho de coh-r, de 10 á 15 años, para el eeivl 
ció de mano. Lagunas 51. 460 4-13 
Se desea colocar 
una general cocinera peninsular, calle del Aguila nú 
mero 114, letra A . tercero. 466 4-13 
Desea colocarse 
un matrimonio sin hijos, para cochero él y criada de 
mano ó aeompa&ar una st-ñora ella, informan en Es 
cebar 104 esquina á San Miguel, el Globo. 
465 4-13 
N L A C A L L E l>E L A E S P E R A N Z A N U M E 
ro 111, cuarto n. 14, dan razón de una excelente 
criada de mano y manejadora; hay constante criada* 
y criados y dan razón de una bodega que so vende, 
propia para un principiante. 46/ 4-13 
DE S K A N C O L O C A R S E T R E S C R I A N D E R A peninsulares, con buena y abundante leche pa 
criar á loche entera: calle d9 San Carlos n. 15, Curre 
Informarán. 463 4-13 
VINO DE FAFAYINA DE GANDUL. 
Durante la laeUmeia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, al los nifioa pade-
cen de diarrea. Con este VIKO DHPATATINA nu solo ae detienen las diarreas, facilitando la d i -
Íiostión y ae evitan los vómitoa tan frecuentes en la primera edad y los de las sefioraa embarazadas, o miamo que lea dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
onente de muchos padecimientos. 
Eate VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glioerina sus mismas p ro -
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado W>B un informe brillante por nuestra SEAL ACADEMIA DB CIENOIAB. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de nifioa, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse m&a VINO que el VINO DB PAPATIHA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna es superior á la Pepsina animal porque poptoniza hasta dos m i l veces su peso 
de fibrina h ú m e d a y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de ma l 
olor. E l V I N O D E F A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
pos t ré , 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Revira, es propiedad ex-
oluaiva de Alfredo Pérez-Car r i l lo , Químico-farmacéutico. Salud 36. Teléfono 1,348. 
£ 7 * S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garant ía , 
C n. 6 1-E 
S B V B N D B 
la magnífica casa calle de la Amargura n . 25 en pre-
cio módico: informarán Obispo 38, locería E l Sol de 
Cuba. 529 8-15 
( P L A N M U i l i S POR M I S ! CON GARANTIA 
ee venden nnevoe y uaadoa á precios módicos, en la mneblería L A E S T R E L L A , Haba 
a n. 138, casi esquina á Muralla. 410 4-13 
O M i m L A 112 
Plaza de Beléu. L a E q u i t a t i v a . COSPOSTILA112 " riazn de Belf n. 
C A S A P R E S T A M O S . 
üe ta popular üaaa ofrece al público en ol ramo de joyería, muebler ía y planos un completo y variado surt i -
do que llama la atención, por su elegancia y novedad. 
En sus amplios salonea osténtanae procioaoa juegoa de cuarto francesea de nogal, palisandro y fresno, así 
como también srlísticos juegos de sala de palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I . Juegos de co-
medor, esíaparatesj vestidorea, lavabos, cuadroa, eslatuaa y columnas. Pianos Pleyel, Gaveau, Boisselot, 
Chaseagne y otros de gran fama. 
Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedorea y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca viatoa. 
E n Compostelft 112, esauina á L u z , LA. E Q U I T A T I V A , Te lé fono n . 676. 
C 1781 alt 13-20D 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E cocinero y repostero en casa particular ó establ 
cimiento; cocina a la española, ciiolla, francesa é in 
glrsa; no tiene inconveniente en i r al camp'; y en la 
misma hay un buen criado de mano y tiene personas 
que garanticen su conducta. Aguiar número 63, : s-
uuina á O'Reií ly, fruteiía y cafetía. 
401 4-13 
Se solicitan operarios y aprendices 
Hornaza 30 y 41, fabrica de fideos 
G a b a - C a t a l u ñ a . 
374 8-12 
SE SOLICITiN 
buenas oficialaa do modista. l l á b a n a $0. 
8-12 
P A R A A C O M P A Ñ A R A DOS S E Ñ O R I T A S Y ayudar á loa quehaeerea de la caaa, se decea ha-
llar una señora de mediana edad y alguna instrucción; 
módico sueldo y buen trato Se quieren buenas re-
ferencias. I r formarán en Teniente-Rey 21 de 7 á 10 
de la niBÍiMia. C—82 15E12 
UN A F A M I L I A Q U K SE E M B A R C A P A R A Nueva-Orleaus, solicita una criada que quiera 
anompañ i r l a ; ha de comprender los idiomas inglés y 
español y tener personas que la recomienden. San 
Ignacio *6. 331 8-10 
B u e n negocio. 
Se solicita un socio con poco capital, que no llega 
á. mi l pesos, para explotar un negocio con sus útiles 
completos, da fácil manejo, poco trabajo y que rinde 
buena utilidad; para más n.formoo, Villegas 91, de 2 á 
6 de la tarde. 286 15 9E 
Q E D E S K A N C O N T R A T I S T A S P A R A A R A -
O d u r í a y siembras de caña en terrenos de regadío en 
la jutisdicicción de Güines. Se dan garant ías para el 
pago y se piden para el cumplimiento del trabajo. Te -
jadillo 22, de i p ú 12 y en Güines frente al A j u n t a -
miento, tienda de D . Sergio.'" 
161S7 15-1B 
S B S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado de encuademac ión , se pre-
fiere peninsular: diiigirse á Cianfuegos, ArgHflles 
106, Benito Rodríguez. C 1801 26-23D 
í 
A V I S O . 
Pagando buenos precios se compran muebles, pren-
das de todas clases y piedras finas. L a Zi l ia , Obra-
pía 53, esquina á Gompostela. 
581 15d ;6 16a-16 
SE D E S E A C O M P R A R UN B O T E P A R A E L tráfico de la Bahía , que cargue 50 á 60 bocoyes; 
informarán Acosta 6, de 11 á 12 y 6 á 7 tarde. 
526 4d-14 41-14 
P 
UN C A f l ^ O R R O D E P E R D I G U E R O , C O L O R de chocolate, doble nariz, rabo cortado y " E . 
Wilson, Prado U 5 " grabado eu el collar, se ha esca-
pado de su casa Se gratificará á quien lo devp*>lva. 
693 4 - 6 
U n a s ú p l i c a 
En la calle de la Perseverancia, cuadras entre 
Virtudes y Lagunas, se perdieron unos espejuelos de 
oro: se ruega al que loa haya encontrado los entregue 
en Lagunas 48, donde será gratificado por ser un re -
cuerdo de familia. 67 i 4-16 
S B S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que sea práct ica en 
el manejo de un niño recién nacido, que traiga bue-
nas referencias de no reunir estas condicione* que 
no sopresente. Lealtad 128 A . 519 4-15 
P E R D I T A . 
E l día 13 al anochecr l a desaparecido de Lampa-
ri l la núm. 37, un perro Pock de raza grande y es de 
una señorita; al que lo entrégue será gratificado.. " 
540 i la-14" 3d-15 
£ I B D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L mo-
¡Oreno Francisco Ortega Medina, que hace como seis 
meses ae hallaba en Corral Falso de Macnriges y lo 
solicita su medre Tomasa Biaz. San «José 39, Haba-
50'a ' M 4 
Eealiza un millón de litros 
•procsdsntes de Europa, á PESO 1 I ^ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA 
y á MEBiO PBSO Villetes. 
I P 3 R . A 3 3 0 3107 
ENTRE T l l í S T Í REÍ \ D R Ü W E S . 
HA D E S A P A R E C I D O D E L P O D E R D E SU dueño D . Santiaero M i l er el cuadragésimo del 
billete n . 7711, folio 36, del sorteo que se ha de cele-
brar el 15 del corriente en está ciudad: so han tomado 
las medidas para que caso do salir premiado nb se á -
bone más que á eú dueño, 
473 4-̂ 3 
la callo. I j j pond iáa Egido número 77. 
491 4-14 
635 4-'5 
S e f l o r c s c o m e r c i a n t e » . 
Libros m blanco para l l ívar la contabilidad, los 
li«y ñu todo» tsmafro» A precios módicos, en 1^ Í2Vr«-
í í » Obispo Í0. m 4-13 
S B S O L I C I T A 
una bn<Mia cocinera, en la cal^e de Aguiar número 8. 
491 4-14 
T \ O S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
iL/co'ooarKO de criada de mano y cocinera; tienen 
persona» que respondan. Genios n. 19, cua r tón . 12, 
entro Industria y Consulado, impondrán. 
m H* 
\\\ 
ñ o j^Tuevo 
Cf\UZ BLANCA 
€ R y 5 E L y i s ] f t e r m 0 y C , A p a b a 
C i ayd 19 B 
FABRICANTES DE LICORES. 
TEMIENTE REY N. 11. TELEFONO N. 665. 
A P A R T A D O 6 5 6 . H A B A O T A . . 
P R O C E D I M I E N T O S E S P E C I A L E S 
Pídanse los licores de esta fábrica en los buenos esta 
blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuba. 
C7l a-8 d-9 E 
A V I S O 
Por haberse extraviado la libranza número 196 per 
doscientos pesos en oro á cinco día1! viata, á la orden 
del Sr. D . Francisco Uliñame, girada en Cárdenas el 
94 de diciembre pasado por D . Antonio Gómez Arau-
jo , á cargo del mismo, so considera nula y se expide 
en esta fecha un duplicado á favor del Interesado. 
Enero 11 de 1892 —Antonio G. Aravjo . 
C101 10 14 
S B A L Q U I L A 
en dos onzas nn doblón, la caaa Aecha del Norte n ú -
mero 233: en el 235 está la liave. Impondrán V i r t u -
dea n. 35. 481 4-11 
S B A L Q U I L A N 
magníficos cuartos altos, frescos y muy ventilados, 
con piso de moaaico, con vista al Prado, con asisten-
cia si la dtsean Prado números 13 y 15. 
511 4-14 
HOTEL, RESTAURANT Y CAFE LIGEROS 
Monte esquina á Cienfuegos. 
Participamos á nuestros amigos y al púb l im en ge-
neral que habiéndose hecho cargo Sobrino Verdaguor 
Blanco y l i n o . , lo han reformado completamente, ha-
biendo aumentado an múltiple surtido, contando para 
ello con un exool. uto cocinero de justa fama, capaz de 
complacer el gusto más exigente que puede haber, 
para lo cual hemos determinado hacer la gran rebaja 
de precios, atendiendo las corrientes económicas por-
que atraviesa el pbia. 
VISITAD Y OS C O P E M E R E i S . 
470 4-13 
M f O M S . 
En Jeeú j del Mente, se alquila la casa en la calzada número 500, con sala, saleta, zagnán, P cuartos 
bajos y tres altos, gran patio y tracoatio con frutales, 
etc., eu $34 ore; laiiave enfrente ó impond 'án , Salud 
n 23, librería. 590 4-16 
Hernioso local. 
A l que haga mejores proposiciones ae le cederá 
parte de un loral de esquina, de lo más céntrico de la 
calle del Obispo, propio para un buén establecimien-
to. 42, Obispo 41, eequina á Habana. 
585 4-16 
22, T E N I I T E - R i y 22. 
SE ALQUILAN loa grandes almacenes, 
ontresue'ofl y caballerizas, á propósito para 
una casa de comerci).—El duefu. 
574 4-16 
573 
S B A L Q U I L A 
un entresuelo. Amargura número 91. 
4-16 
S B A L Q U I L A 
la caaa de a'to y b.-j >, calle de Lamparilla n 59, para 
particular 6 establecimiento; e.i el tren de lavado, 
enfrente, eaiá la llave é impoddráa . 570 4 16 
3 7 3 7 I N Q U I S I D O R 
Se alquila «̂ n mó lico precio: la llave en Sol 49; i n -
formaráu Cerro 550 582 4-16 
Se alquila propio para un gran establecimiento de carruajes ó para cualquier industria, el espacioso 
local donde estuvo la jaboner ía L a Estrella y úl t ima-
mente el taller do ebanUteiía de Klgol . E l local se 
halla en la c i l l a de San Bafael, coquina á Lucena, á 
media cuadra de Bblascoaín. En Galiano 91 ioforma-
i án, mneblería de R gol. 571 8-16 
S E A L Q U I L A 
en la CASA B L A N C A , Aguiar í 3, entre Obispo y 
Obrapía, un entresuelo oon 165 metros cnadradi a de 
aupei llcie, más ona efrpacfcsá habitación có'n gas. la-
vamanos ó Inndoi'o, entrada independiente, muy fres-
co y claro, propio para un comisionista ó depós to de 
mercancías . A l mes $31 oro, 
C 102 alt 8-14 
Se alquilan doa cuartos bajos con cocina, á familia sin niños ó á hombres solos; tamban se alquila un 
hermoso y ventilado salón alto con su azotea delante 
y muy cómodo. Apodaca 61, de 4 á 6 de la tarde. 
5^9 4-15 
S B A L Q U I L A 
un segundo p'ao con sala, comedor, cuatro cuartos y 
demás comodidades. Paula n. 76: en la misma infor-
marán . 534 4-15 
S B A L Q U I L A 
la casa Habana n. 95, de alto y bajo; y los bajes de la 
casa Gal'ano n . 8 esquina á Trocadero; éstos últimos 
á matrimonios sin niños ó á caballeros solos. De am-
bas impondrán en Reina 78. 528 4-15 
En familia: se ceden dos ó tres habitaciones magní-ficas, muy ventiladas, cerca del parque, en buena 
calle, con todo el servicio de gas, agua y criado, es-
plendida mesa y precios muy módicos: en la vidriera 
de tabacos del café E l Pasaje informarán. 
547 4 15 
Se alquila una hermoea caaa capaz para una dilata-da familia con nueve cuartea, suelos de mármol, 
espaciosa cocina, buen pozo y se d i barata, calzada 
del Cerro 618, en el 616 está la llave y en Salud 83 in -
formarán. 515 8-15 
S a a lqui lan 
unos hermosos er trésnelos con vista á la calle y to-
das sus necesidades anexas. Informarán Agolar 99. 
563 8-15 
P E R D I D A 
Habiéndope extr»viado por un pasajero del vapor 
francéa L A P A Y E T T E que llegó á este puerto el 
día 4 del actual, una maleta de mano, de cuero ne-
gro, ya algo usado, conteniendo cartas, facturas y 
otros papeles, dentro de los que se halla un pasaporte 
á nombre de Mme. Arachoqueane, así como certiflea-
doa del Sr. Consjil General de España en Paría, re -
^ativoa á una expedición de muebles usados, etc. etc, 
y conteniendo además artículos de trabajes de seño-
ra, tijeras, hilo, aguja, etc., etc. Se arplica á la per-
sona que lo haya encontrado lo devuelva, calle de loa 
O&aios n. 80, donde se le gratificará. ' 
82* 8-9 
E n m e d i a onza oro. 
Se alquilan habitaciones oon balcón á ' la calle en la 
hermosa caaa O'Rei í ly esquina á C n b i n, 80 A. 
E60 4-15 
Se alquila la espaciosa casa Eatrella número 106, eon seis cuartoa, piao tabloncillo, gran patio y 
agua, á cuadra y media de Peina, gana dos y media 
onzas; la llave al 'ado; imponen Neptuno 189. 
530 4-15 
«.in familia sa alquila un herjeoso gabinete can vis-
I L t a á ia ca le, á una señora de respeto ó un matri -
monio da idem t iu niños, el cual podiía comer en fa-
milia ai guatuso, pues no hay más inquilinos y la fa-
milia es corta y de respeto: en la misma desea colo-
carse un joven para el campo. Merced 103 
515 4-14 
En familia se alquilan hermosas habitacionei, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. TVocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
52¿ 8-14 
Epn Baratillo número 3. eiqnina á Obispo se alqui-iilan ventiladas habitaciones á personas decentes: 
las hay con sala y aposento propias para escritorios ó 
matrimonios: entrada á todas horas. 
513 4-14 
S B A L Q U I L A N 
doa habitacionea altaa con cocina, agua y sumidero, á 
señoras solas ó matrimonio u n hijos, en Empedrado 
n. 67 503 4-14 
Se alquilan acabadas de reedificar lasfrescaa y mag-níflcaa casas números 10 y 12, situadas en la calza-
da de Puentes Grandes, punto conocido por la Cié-
naga, á una cu-idra del paradero del Cerro: ee dar en 
proporción: informará su dueño de 11 á 3, eu Berna-
zan. 36 Habana. 517 4-14 
B s r n a s a n. 1, altos. 
Se alqni a muy barato un cuarto qne da á la azotea, 
ea muy fresco y cómodo; se da llavín. 
512 4-14 
Se alquilan los altos de Pr íncipe Alfonso 18; tiene sala, comedor y cuatro hermosos cuartos, cocina y 
todj el servic'o indeptnliento do lor bajos: en la bo-
tica está la llave 6 impondrán Prado 109. 
444 4-IS 
Se alqui lan 
dos cuartos altos á hombres solos, rpatrimonio sî r n i -
ños ó señoras solas, Jjorro pasando la primera casa 
después de la bodesia 't! quina á Cárcel, á me:lu cua-
dra del Prado -IS'i 4-13 
U n m a g n í f i c o local 
propio para estable cimiento de sedería, casa de em-
peño, máquinas de coser, imprenta, tombreret ía etc. 
etc., por estar situado en lo mejor cía la calle de Nep-
tuno, ee da en t Iqu ler, t ra tarán Neptuno n. 94. 
410 5-13 
Q e alquilan en el mejor punto de la calzada de Ga-
C/liano unas habitacionea a tas, independientes, muy 
baratas y capaces para cualquier fam lia. E n la mue-
blería de Bicol , Galiano 91, Informarán 
468 4-13 
Hotel Coctra l . 
En la caaa de et te nombra, Virtudea 2, esquina á 
Znlueta, ae alquila un lindo pl:0 bajo, propio para 
corta f imil ia , en trea y media onzas mensuales, con 
poner ía . W g 13 
S E A l í H I E N D A 
el ci nacido potrero Goaj i ibón con treinta y seia ca-
bellerías de tierra, situado á legua.y media de Gna-
najay, tiene buei^a caaa de ivienda y otras fábricas, 
cerca de piedras, pozoa, doa grandes represas y lo 
atraviesa un rio, millares de palmas y excelente para 
tabaco. 
Informarán calle de O Reilly número 53, 6 Pluma 
3, Marianao, C—86 10 12 
Se alquila O'Reiíly 23, entre Habana y Acular una hermoaa casa de alto y bajo, con 17 haMtaci.nes, 





Se alqoilan unos propios para bufete O'Reiíly nú 
merca l y 3. 319 8-9 
Obrapía 2 2 , esquina á S. Ignacio. 
Se alquilan excelentes habitacionea á precios módi-
cos. 2n 8-9 
B u e n a oportunidad. 
Teniendo que arreglar asuntos urgentes de familia 
ae vende en precio sumamente eqn tativo una casa á 
tres cuadras de la calzada del Monte, compuesta de 
sala, saleta y cinco espaciosos cuartos do mamposte-
ría y azotea, reodificada completamente de nuevo con 
pisos de tabloncillo, cuarenta varas de fondo y er. 
punto á propósito para redituar el uno y medio por 
ciento; su dueño con quien se entenderán directa-
mente, calle de los Angeles n. 45. 
507 4 14 
Se alquila la espaciosa y elegante cata de alto y ba-jo, número 8, cá lza la de Belascoaín cutre Neptu-
no y Concordia; la cual reúne completas comodidades 
para dos familias. En la ferretería del Sr. Tarno, es 
quina á Neptuno está la llave é informarán, 
281 8-9 
V i r t u d e s 13 , esquina á Industrie 
Se alquilan habitacionea altas, todaa con balcón á 
la calle, con aMatencia ó sin ella, á matrimonio sin 
hijos ú hombres soles: casa de familia. 
3C6 8-9 
S a n Ignacio 5O 
Se alquilan habitaciones hermosas, propias para 
escritorios ó vivienda*. 219 8- 8 
S B A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas á hombres solos ó u atrlmo-
nio sin hijos: Industria n . 76 234 8 8 
f i l a M i e m s t a i c i i i H o ! ! 
Prado I O S . 
E n esta antigua y acreditada caaa, por su reconoci-
da moralidad v buen trato, se aiqu lan espaciosas y 
veatitadas habitacionés p r í j i a s para familias, ni'átri-
mópios ó 'caballeros, está oitüada ú1 cuadra d^ 
parques y teatros, precios m'óllcos, 
£38 4-15 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilón hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vi i ta al Prado y al Pasaje; precios mó ticos 
E n la misma hay un espacioso lonal bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 543 4-15 
Habaoa l ú m e r o 121, eapuiua á Muralla, se a 'qaüa una magnífica sala con dos gabinetes, propia para 
bufete de abogado ó sala de co iaultas para médico. 
Temblón hay cuartos para caballeros solos ó ma:rl 
montos sin niíioa, con gas y servicio de criados; nc eci 
S B V B N D B U N A F 3 N C A 
en Sattiag-i de las Vegas que . i ^ d i con la calzada, 
compuetti de cero > de cuatro caba loiías do buenos 
ierren >B para tabaco y toda claae de libranzas, árbo -
le frátalos de varias claíe^: oetá cercada lo piedras 
y pinas d j ratón, dividida en cuirtone' , en uno de los 
exetemoj de la finca hay una laguna iuagot&ble, un 
p ;zo con dos bombas, con su techo de tej a y tablas 
sobre horcones, un tanque montado üo'ire horconas 
de quiebra hacha para depósito de agaa que se ex-
pende en la población y cubierto o n su techo de ta-
blas y tejas, una espaciosa casa de vivieiida de mam-
poateiía y tejas con tala y siete cuartos, despensa y 
cocina, dos casas de tablas y tejas para tabaco, con 
3,f 00 cujea de yaya, dos idem de tablas y te^as pata 
vivienda de los p a r t i r l o s y en diatin^os lugares de la 
ñuca, oiete yuntas de Imeyea, trea vacas, dos yeguas 
con sus crias, una muía, un mulo, dos caballos, crias 
de aves De más pormenores infotmarán en la misma 
finca, y pueden''ar ifcfo'meB en U farmacia del Ldo, 
Sr. D . Diego Mora, en Sintiago de laa Vegas 
514 8 15 
Se vende ó traspasa 
una carp 'n ter í» con los muebles, bancos herramien-
tas y maderas. Teniente Bey núm, 31. 
463 4-13 
P a r a l a t e m p o r a d a 
Se vende en Arroyo Naranjo una casa-quinta con 
todaa las comodidades para una extensa familia ó fá-
brica de tabaco. O'Reií ly 13, de 11 á 3 en la Habana 
y en Guanabacoa, en Sto. Domingo 40 á todas horas. 
471 4-13 
A R M A T O S T E S . 
Se venden unos bonitos armatostes, propios para 
sombrerería, camisería, boticn, sedería ú otro giro 
análogo. También se vende una magnífica bañadora . 
Para verlo y saber el precio en Acosta n, 26. 
C 97 4-13 
MAQUINAS DE HIELO Y VAPOR. 
Se venden dos máquinas iguales para hacer hielo, 
capaz cada una de elaborar cuatro toneladas diarias; 
ambas se encuentran en buen estado, y pueden verse 
funcionando en la fábrica de hielo de Fuentes- Gran-
des. Pueden ser movidas por fuerza h idrául ica ó por 
máquina de vapor. Se venden porque van á sustituirse 
por otriiii do mucho mayor t amaño . Sen buenas m á -
qulnaa para un nueblo del campo, ó para una choco-
latería ó a lmacén de conservar efectos fríos. 
También 10 vende una caldera y motor Bax'er , de 
15 caballos la caldera y 10 el motor. E s t á como 
nueva. 
Se vende además otra caldera multitubular, de 
retorno, semi-fija, sistema Porter, de 30 caballos, y 
una máquina de vapor horizontal, de veinte cabal'os, 
completa. 
Para informes y ajusto, dirigirse al Administrador 
de la "Nueva Fáb r i ca de Hie lo , " oa'zada de la I n -
fanta esquina á Universidad. 
C 101 15 14 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase, B n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S ó i m -
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 20 7 E 
CA L L E D B L A H A B A N A N U M . 108, Z A P A -tería, et.tre Obrapía y Lamparilla, por falta de 
salud de su dueño se traspasa el local con sus vidrie-
ras y mostrador, sirve para camisería ó sastrería ó pa-
ra varios oficios por ser una gran sala apropósito, y se 
da en urouorción y sa realiza el calzado bueno y ba-
rato. En la misma t ra tarán . 421 5-12 
T i e n d a d e r o p a c o n s a s t r e r í a 
y c a m i s e r í a . 
Por tener que ausentarse sa dueño para la P e n í n -
sula, se vende en proporción. 
Es tá situada en un pnnto céntrico de esta ciudad. 
Es muy propia para uno ó dos dependientes que 
tengan algún dinero y quieran trabajar. 
Informarán: Angeles, entre Estrella y Maloja, sas-
trería y camisería E L Y U M U R I . 
333 6-10 
MU Y B A R A T O SE V E N D E U N C A F E Y fonda que hace de 60 á 70 peaoa de venta y no 
paga alquiler; solo se vende por asuntos de fami'ia; 
en el mismo se vende un hermoso armatoste y mos-
trador prop o para cualquier giro; informarán calza-
da del Monte 257. 297 10 9 
Se vende 
un buen caballo criollo de tres años siete cuartas lar-
gas, trote limpio y color negro, Carlos I I I D. 4. 
F.97 4-16 
OSTRAS DEL VEDADO 
Desde el domingo 3 de enero, pod rán los aficiona-
dos & las ostras, saborear la mejor que se conoce por 
su tamaño y tan ezpuisito sabor que la hacen supe-
rior á la hasta ahora sin r iva l ostra de Ostende. 
Se detallan á domicilio y en las mismas ostreras. 
Los pedidos á domicilio pueden hacerse todos los 
dias, antoa da las siete j mema de la m a ñ a n a por me-
dio de Telefono, comunicando con el n . 132 ó sea ba-
ños del Vedado. 
En la misma catrera se servi rá á cualquiera hora 
L U N C H de ostras con buen pan y vino blanco. 
Las ttnemos de tamaño muy grande, propias paira 
uoa buena sopa que tanto se recomienda como fuerte 
y cutr i t ivi i alimento para las personas débiles ó nvó 
micas. 
16133 alt 10-1 
A los cazadores 
Sa vende un hermoso perro perdiguero cacborro de 
15 meses, salvo de todas enformedadea propias de ce-
ta oíase de animales y maestro do caza Tenicntc-
Rey 90 informará R Lorenza. 
520 4-14 
r \ R E I L L Y , E N T R E A G U I A R Y C O B A A C -
V/cesor ia se vende 200 canarios r a z i bcl^a, todos 
son criollos bien cantadores y es tán á propósito para 
echar en cria porque todos están muy ardientes y 
también hay treinta canarios chiquitos muy cantado-
res, también son criollos y la venta es desde lúa 12 
del día hasta laa tres de la tarde porque su dueño tie-
ne otras ocupaciones. 294 20-9E 
F A B T O N . 
Se vende uno en buen estado, barato. Monte nú-
mero TOO. 596 4 16 
U n a limonera americana 
acabada de recibir, clase superior. Habana 184, á to-
daa horas. 518 4-11 
Doqnesa. 
Se vende con lanza y iiar/a guardia; nueva, toda 
en proporción. Cárlos I I I é Infunla, tren de coches. 
437 4-13 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N ele-gante juego de sala Luis X I V , una preciosa an r̂ a 
de cristal d j seis luces; un magnífico juego completó 
de comedor de fresno; un veatidor de palisandro y un 
lavabo de depósito, todo sin uso y muy elegante. 
Merced 1C3 594 4-16 
E L CASONAZ 
Cuenta con verduleros artistas para los trabajos 
siguientes: H ic r silleiía y muebles de capricho, en 
regilla fina y tapicería, vestir camas, g i l e r í a s y por-
tlers, reritauraaión da I03 mismos dejándolos como 
nusvos, aunque tengan comején. 
Además de la existencia de 11 coa y genero que 
tiene, pronto recibirá un grande y variado surtido de 
1 ovedad 
^obarnizin n^ebles finos de m u ñ s o a y barniz espe 
c;a' brillado, incluso pianos, on casa y á domicilio 
Bn cnanto á la fdbrlcación de musblajea no se l ia -
rán más qua á pesonas d < buen gust > y (juA estén 
dispar s'.a» á pa^ar lo qua valen, puliendo competir 
oon les mt-jiKea qae vieien do Europa. 
42, Obispo, esquina á Habana. 
588 4-16 
L O S S E C E E T O S 
D E I Í A D I G E S T I O N . 
f Los desganados, así como los couvalccien-
\ tea y aquellos que enflaquecen, se empeñan ( 
'3 en comer bastante 6. fin de recuperar las car-
Si nes y las fuerzas, poro á menudo lo qne se | 
' consigue es fat'gar el estómago sin resultado 
1 satUfactorlo. Do nada sirvo comer mucho I 
¡T sino se digiere y atraviesa el alimento ol t u - , 
1 bo digestivo para escaparse por el recto. ' 
• E l primero do los alimentos es la carne y 1 
7 la Peptona es la carne misma digerida y ap- ' 
K ta para ser absorbida tan pronto llega al ea- { 
^ t ó m a l o . E l mejor vehículo para su adminia 
>• tracion es el vino de Málaga, de clase sope- I 
fe r^0^• 
O E l profesor Pa^ós , d^ la ü u i v e m d a d de I 
¿ Dublíu, fué premiado por la Academia de 
• Londres por haber presentada un V I V O D E 
jk P E P T O N A qne contiene el medicamento en , 
w «atado de pureza y de una fuerza mayor que» 
& loa demás preparados extranjeros que husta j 
2 entonces ae conocían. 
¡a El V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa- t 
¿. gé.3 se conserva perfectamente on todos los 
'i) climas y en todas las estaciones y por entrar ' 
A> en su composición un vino excelente; tiene . 
Ijr buen gusto y ha merecido en todos los p a í s e s ' 
% el favnr dol público. 1 
f E l V I N O D E P E P T O N A do P a g é s cuia 
dispepsias y gastralgias, dependientes de la 1 
¿ falta d4 BSimilaoiÓB. La anemia y clorosis, 
R enfermedodes lan frecuentes en la mujer de I 
I» los trópicos; así como la anemorrea que es 
y la supresión del flujo menstrual. I 
| E l V I N O D E P E P T O N A da Pagés cura . 
<9 las pérdidas seminales; la impotencia por a- ' 
n busos y el agotamiento producido por largas | 
y enfermedades como diarreas, operaciones 
H qui iúnicas , afecciones sifilítfcas. 1 
Y E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
P alimetto de ahorro muy conveniente á las ( 
», señoras embarazadas, á las criaiMoras, á ios 
rj niíioa raquíticos, eitc. ( 
t E l V I N O D B P K P T O V A d e PRgéa ae, 
W vende en la B O T I C A D E S A N JOSE, calle 1 
| j de Aguiar número 106, en la Droguer ía " L a * 
^ Reun ión" y en " L a Central ." Hay depósitos1 
a en 1 a botica do la plaza del Vapor, caeillaa t 
Í
*'17 v 18 por Reina y en la botica ' ' L a Fe ," 
Galiano esquina á Virtudes y en todca loo i 
establecimientos acreditados. 
O N O T A —No so confunda ol V I N O D E 1 
f P E P S I N A de Pagós con otros preparados 
de aombres parecidos. 
158-19 O C1389 
M T I G M MUEBLERIA CAYOS 
D E F . Q U I 3 S r T j f t . U A , 
Galiano 61, esquina Á Neptuno. 
En esta caaa se encuentra constantemente el sur t i -
do más completo y variado de muebles qne puede 
desearse, tanto del país como dol extranjero, todos á 
precios aumamente baratos, así como pianos, l ámpa -
ras, cuadros, espejos y todo lo que se puede necesitar 
para amueblar cualqu'er casa; también ce cambia y 
compra toda claso de muebles, prefiriéndose los finos. 
656 4 15 
Toncordia n ú m e r o 5 
SJ yende un juego de sala Luis X V y ot'os mue-
bles. 537 4 IR 
UN G R A N E S C A P A R A T E D E CORONA $80; un bonito juego amarillo de comedor $75; un gran 
juego de cuarto; peinadores de caoba y palisandro 
$10 y 60; escaparate? de 5 á $50; jurgos de sala, de 
40 á $65; camas de hierro y metal de 8 á $2 í ; l ámpa -
ras de cristal y bronceadas, liras, carpetas de 2 asien-
tos $17 y 8; mamparas de 6 á $10; aparadores de 8 á 
$21; jarreros de 6 á $'i0; mesas corredoras de 10 á 20 
pesos; un plauino $20; una ducha $50; un escaparate 
propio para mediata; un essaparate esquinero, lava-
bos y esp jos de barbería, precios en oro; en la mis 
a a se compran y cambian mueb.'es. Perseverancia 18 
519 4-14 
S s i s puezt&s persianas 
{ara cuartos, á 15 pesos bllleteo cada una. Cal'e F . 
n. 8. Vedado 499 4-14 
g A L O S q U E S U F R E N DEJLíO 
Sasma, ahogo y d e m á s enferme-
g d a á e s del pecho, l i reeomendu-c 
graos los tan conocidos y eficaces" 
Scigarros del D r . Miguel Vieta i deK 
a v e n í a en todas las boticas á 25 cts ra 
SJore caja. w 
VINO RECONSTITUYENTE 
P E R E Z - C A R R I L L O 
I al lacto-fosfato de cal, con qulaa y glicerina, fe-
j rruginoso. Indispensable para las señoras em-
I barazadas para legrar nn niño robusto y faerte. 
¡Empléase en A N E M I A S , T U B E R C U L O S I S , 
R A Q U I T I S M O , pérdidas seminales, & c . & c . , 
y en la convalecencia de todas las enfermeda-
des 
A L F R E D O P E B E Z - C A R R I L L O , Salud 36 
| Teléfono 1,348. 
De venta en todas las boticas. 
C n 5 alt i - E 
j 
P a p e l d e p e r i ó d i c o s . 
Para envolver, hay nna gran partida y se vende 
muy b a r a t í por arrobas, en la librería, calle del Chis-
po 86. 451 4-13 
A v i s o importante. 
E l dueño d é l a gran colección de plantas y flores 
establecido en 0(Rei l ly 61, lo hace presente á los a l i -
ciouados por serle fonosa la real ización de esta her-
mosa co'ooción; precks muy baratos. O'Reií ly 61. 
31 ñ "g-g 
So dan anubles eu alquiler, y si quieren con deie-cho á la propiedad. Se venden baratísimos al con-
tado y también á plazos pagaderos en 40 sábados. 
También se compran, y se les reservan al quo lo de 
see uno ó m4» mesea para que por el miímo v-lor los 
vuelva á comprar. E l Compás, mneblería de Betan-
coa»t, Vil'egaa 99, entre Teniente Rey y Muralla. 
Teléfono 52B. P00 4-14 
MÜ E B L K S Y P I A N O S B A R A T I S I M O S - S E vend. ri al cent»do y también á plazos pagaderos 
en 40 sábados; se dan en alquiler, y si quieren con <!e • 
recho á la propiedad; ae compran, pagándolos bien, y 
al que lo desee se lea reservan uno ó máa nrüses para 
que por el mismo dinero los vuelva á comprar E l 
Compás, muebler í i de Betanoourt, Villegas i)9, entre 
Teniente Rey v Muralla. Teléfono 526. 
501 4 14 
POR ES F E ÜM E D A D D E SU D U E Ñ O SE D E -soan realizar 2 pianinos sm comején, respondiendo 
á sanos, á 3 y 5 onzas y 3 escaparates, lavabos con 
espejos, jarreros, 3 parea de mecedores de Viena, un 
espejo grande, 2 bufstes, mesas de corrodera y de 
centro Luz 66. 4f8 4 13 
R E A L I Z A C I O N 
de muebles, cortinas, loza y cristal y otros objetos de 
caaa do familia; Teniente Rey 28, altos, entrada por 
Cuba 480 4-13 
UN MILLON 
D E SACOS C A T A L A N E S 
para envasar 12, 13 y 14 arrobas 
<a,e a z ú c a r , 4 prociios vaatajosoa, de 
loe Bren Salva-iox, V i d a l y C , de 
Barcelona. 
Rooeptoreo y ú n i c o s vendodoroo 
B U L N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C 1313 ICO-lSep. 
M Í » í É w m i 
Pop u/aros en Fff/I 
ESP'ÑA, BRASIL, bn dondo 
eslín autorizados por el Cunzoju de Higiene 
ZMCscUcuciou D e p u r a t i v a y I l e -
c o n s t i t u y e n t s , penul l iendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expelo pronla incnto los humores, la 
b ü l s , fiema.-; viciadas que causan y 
cn t re l loncn las enfermedades; pun-
Qca la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
p l y a t i v o s L e B t i y 
a •• L j o n n o s 
M 4 GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con- i 
s¡ \ v in iendo sobre todo en las E n f e r m e -
t í n ^ c r , C r ó n i c a s . 
E x t r a c t o c o u c e u t r a d o de los K e -
m c C i o s l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos c u las personas á quienes vé-
pugnan los purgat ivos líciuidos. 
. ̂  ̂  ̂  r^rxr^ r\ ^ ^ >̂/̂ T 
Soji soberanos contra el A s m a , 
C a t a r r o , G o t a , U e n m u f i s H i o , & 
T i m i o v e » , V l r e r u a , J P é r t U d a (l<il * 
npo.tlto , C a l e n t u r a s , Conyes- A 
i/i».•:<•..•. í - l n f v r u i e d a a e s d e l H í - J i 
c s t u í o , E m p e i n e s , I t t i b U - u n d e x , \ ¿ í 
E d a a c r í t i c a , etc. 
todo producto quo no Wcvc las s eña? jeja I 
peía COTTIN, yerno de Le P.-Q/ 
l l u c de Se ine , 5 1 , ^ A R I s I * ! 
PEI ÓrilTO E.V TOnAii LAS yAHMACUS. 
Élástico. sin correas debajo do los muslos, para variCD 
ccleo, hldrocelea, etc. — Exíjase el sello del i.-.vcmoi Impreso ¡obre carfa suspensoria. 
L E GONIDEC 
BUCOSSOB 
Benda grieta 
13, me Itienne-Sfarcel' 
r - A i e r s 
ENFERMEDADES DEL CÜT5S 
VICIOS DE LA SAKGRS 
AFECCIONES SIFIIÍTIÍIAS 
JARABE Y GRAJEAS| 
Depurativos loifuráoti íel 
(Preparados poi- BÓUTIGNY-UCUAMEL 
P R E S C R Í T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S I t f É D I C O S 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del W 
GIBÉRT ;/ de B0UT1GNY, el sello del dobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantct. 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
^ DELANGRENIER ^ 
' gozan de una ef icacidad c i e r t a 
o-j 
CONTRA I.OS 
RESFRIADOS, BR0K01IITIS. CATARROS 
y /ai Irrltaclpnes del Pecho y de la Garganta. 
Son aprobados por los miembros d 
> la Academia de Medicina de Francia. 
„ No encerrando ni óplo, ni morfina, .c 
, ni ccdclna, «íran dados con éxito y 
* secundad i los niños oue padecen 
^ de Tos, de Pertúsls, >y' 
ó Jo Inllucnza. ^ ^ ^ . P t í i V 
LE QUINA RAGOICY 
E>« « X M l u n t a s n s u l t a d o » W 
' m t o d o s lo» o * * o » 48 «»EHi« i H DCBILIOftD J 
E Q U I N A R A G O U C Y » 
" Lavanfa rápuumsnte Uu B UHfUSAS Jjj 
^riimdtwESTIUEillMIBITOSiiiaLESfcESTÓieAaO M «UyitOt psuii i ElI iaA.SI , U ,Hlk |}tal*f-l:tom,i: Pul- >. ta la NtfeMt ! lOlt l i U l : - UBt i TOBlilBlS. r 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S d e 
Son los Mant la les dol Estado f r a n c é s 
Administración : 8, BOULEVABD MONTMARTRE, PARIS 
C E L E S T I N S , Mal de Piedra, Eníermedades de la Vejiga. 
GRANDE-GRiLLE,Enferme<lad«8 del Hígado 7 delAparatobillar 
H O P I T A L , Enferisetladcs del Estómago. 
H A U T E R I V E , Afecciones delEstómag» y del Aparato arioaria. 
441 tolas cuyo» toma y embotel'.Amiento estén vlilladoi por un 
Representante del Estado. 
Dcp&ito» en la Habana: José Sarra; Lobé y Torralbas. — 
t a Maiamas: Mathlas Hermanos; Artl» y ZauetU 
y ea la? pnncipalea Farmacias y Droguerías. 
CREMEDEBISMUTHIQUESNEVILLE 
M A R A V I L L O S O M m i C A M K M l ' O CONTRA J 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C Ó L E R A - D I S E N T E R I A 
MALAS DIGESTÍONES - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
Xet<b — Bxijose ol nombro del i y G U t i S N E V I L L E , sobre la Tordadcra Caja do CREMA O E filSMUT" 
VsnUpor Uayor. 1 2 . n>« <Sn C n o i , P a r í s , y on las prlaclpklea Farmacfu. 
A i - c M A T O S T E S . 
Se venden unos bonitos armatostes, propios para 
sombrerería, camisería, botica, sedei ía ú otro giro a 
ná 'ogo. También se vende una ratgniBca banadera. 
Para verlo y saber el precio en Acosta n. 26. 
C 98 4-13 
PI A N O S - S E V ü N D E N D E V A R I O S A L T O -r^s á (.recios muy baratos; también se cambian, 
compran y alquilan en la casa de J . l i igo l , Qaliano 
númere 91. 4*>9 8 13 
V e r d a d e r a g a n g a . 
Por desocupar el local fe vende una hermosa vi-
driera metálica de dos varas y media da largo; a í co-




Bá l samo de Tolu, ftíqultran, Aoonlta y Monoeuifupo de Sodio p 
para la curación cierta rte la Tísla, BnnquitU cráníeae, Catárros, Laríngifh, £>f¿e-
o/srt de Voz y EnftmedadM da Is piel. — Para el empleo consúltese ol prosjMwsto. 
I'ARIS, FAfíMACI» CENTRAL. SO, ttuhourg UoBtaiartr; r M u las faraadu titraagau. 
i^pósllarlos c u La Habana: ÍOQ& «fcAMMAt L O B Ú i y T O N H A L B A Í S 
HA N L L E G A D O LOS P I A N I N O S D E L A famosa fábrica do K m Mullard et y Comp., eon 
liras metálicas y todos los adelantos del día, en los 
precios de 11, 16 y '8 onzas de oro; estes pianioos se 
garantizan por cuatro aBos. Unioo agente T. J . Cur-
tís, Amit tad 60 almacén de pianos. 
150 26 fifC 
A l m a c é n do piazio«i a« T . J . C n r i i * 
AMISTAD SO, ESQUINA A SAN JOBS. 
En ecte acreditado establooimiento se han recibid 
Ae! último vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleyel, con cnerdaf doradas contra U hume-
dad y también pianos hermosos de Guveaa, etc., que 
•e venden snnmmmte médicos, arreglados & los p r i -
etos. Hay un gran sartido de pianes usados, garant i -
eadoa, al alcance de todas las fortunas. Se oomprftD, 
cambian, alquilan j enmponon de todat clases. 
119 2(t 6 E 
B E M i l i M i 
SE V E N DEN BARATOS: I ALAM111QÜE D E cobre de unos doce litros de caparMad, con bafio 
Maiía, I aparato de tapar botella!1, 2 Mem de. apretar 
cápsalss 1 idem d.i acuñar estas y otros varios acce 
sorios de la nrsma industria. Kcíuu l í , 
516 4-14 
P E R S I S T E N T E S , 
N F E R AI E D A D E S D 
utmAUiüN segura 
E u c a ü p t o l a£E9luU) CTSOSOUldo 
I P A F I I S — 4 , R u © d o C i i a j r o n x i O — J P A I ^ I S 
Depósito en L a Habana : J o s é S a r r á 
ñ 
(harina Láctea K'estlé)/^ 
ALIMENTO COMPLETO 
l ' A K A LOS 
W S X K T X V O S 
EidjaM soln cada caja esta Etlnueti ifllnnia -
P C P e » S » X 0 3 \ÍN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D R O a U E R I A Í 
éhftP 
C * r j r i l 0 3 d o p e c o u s o 
SCO toneladas do vía ancha. 
200 idem de ^6 libráo yarda. 
Un kilómetro do 30'libras" idem Tacón n. 2, D . 
Hernández",' 479 4-13 
SE V E N D E N V A R I A S D E F E C A D O R A S D E mil y de quinientos galones. Piltros prensas para 
cachaza. Filtros mecánicos para 11 ftitr&c ón del gua-
rapo y de la railadura. Cuatro calderas multitnbnla-
re i 1*6 20 cabsl'os caria ura. Irformar& J 11 Su-
pai vu! 1 e. Sjm Ignacio 82. 128 15 5E 
IIONÍG O-NUTRITIVOI . C O N Q U I N A . 
E l mejor y el mas agradable de los t ón i cos , recetado por las 
celebridades méd icas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S de l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s , 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
Do on PERFUME DELICIOSO, pm blanquear7 suavizar eicútis 
H Q U B I G A N T , Perfumista en P A R I S 
